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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.4 milibares. Temperatura média: 29.4° .

máxima insolação 43.8�r:nínimo 19.3° (No
, Planalto média mínima 16.50) Cumulus,
Stratus, Cirrus, de meio claro a encoberto.
Tempo 'no Plànalto: Com instabilidades
passageiras passando a bom. No litoral:
Bom durante o dia, instabilidades esparsas
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

CONGRESSO DE ENGENHARIA MECÂ­
NICA - Com a presença do Presidente do
Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico, sr. José Dion de
Mello Teles; será aberto na 'próxima
segunda-feira, às 9h45m, o IV Congresso
Brasileiro de Engenharia Mecânica, que ,se
desenvolverá no Salão de Atos da Reitoria
da Universidade Federal de Santa Catarina
.e que contará com a participação de reno­

mados especialist.as do setor.
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Por
-

a cri

No'rte ace.ita
fábrica de
papel se nã�.

causar polui�ão
Pógina 9

Fonran volta

para reforçar
meia cancha

do Joinville
Fontun fez teste de campo; h,i

aprovado, 'conseguiu treinar hem e

está escalado pura o jogo
de .nmanhú contra II Confiança ,

.
quando o joinville

precisa fazer três pontos,
para continuar com

chances de c1assifical,'üo. No
Avai, cuja deleg;,I,'üo

viaja hoje, mais problemas
para Em ilxnn escalaI" o time (Pg)';)

de
Q sen�aor Petrônio Portela admitiu ontem, em Teresina, a criação de um conselho de estado,
sugerida pelo General Rodrigo Otávio, afirmando que isso não 'está fora 'de cogitação. "Está sendo
examinada e será com mais atenção oportunamente, numa segunda fase de nossas conversações."
A"centuou ainda que "as salvaguardas do' Estado que deverão substituir, os atos de exceção, estão
sendo estudadas em leque com várias alternativas", (Página 2)

!'Pkultores
condenam o

,

projeto do
'Governo'

Pógina 9

"

I

medo tomou. 'conta do Morro do' Mocotó
o Morro do Mocotó ainda vIve num clima de nervosismo e descontiençe. Ao longo da servidão, 'os, cornenter.c: 'só tiyetet» tieuse'"

....1 \
.

I nos horários das refeições, A Seçrf3taria dt? Segura'nça e Informações disse que foram presas 28 pessoas. (Páginas 6 e 16).

Ordem do Dia
·da CIPM faz
_ advertência
contra os que
enxovalham
a.ímagem da

polícia

'Vance chega ao Ca.ro e

sustenta. d iá ogo à paz
Página n

'i\. Ordem do Di,; do ConHII�do do

Centro de Instruçâo Pol icial
\llilita'r de Santa Caturinu,
I ida -durante 'a entrega de

espadas a 2-' novos aspirantes
,

a oficiais, adverte os novos

integrantes da P\I contra os

"policiais-miH�ares, que têm,

cometido excessos, mesclando.

quiçá, Frustrucôes particulares.
insatisfuçôes reprimidas, com
o cumprimento do dever,
enxovalhando a imagem da

corporação, constituída a ,

custa de mil ito sacrifício e

incrementando uma certa avcrxâo
11,; sociedade pela figura
policial". Acrescenta a

Ordem do Dia que "nesta época é

que o nosso trahalho se torna

mais árduo e menos gratificante
ao mesmo tempo que nuris
necexsário". Dos 2-' nO\'o�
aspiruntcs a oficial, 22 de\ erúo '

"integrar a Pol íci., \lilitar de
Santa Catarina e dois a do Parú.
A solenidade, marcada pela entrega
das espadas, encerrou o alio l ct iv ()

da CII'\1. (Púgina J).
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o ESTADO - 10 de dezembro de 1971

J

Conselho, de -Estado está entre .as
alte rnalivas do leque de· refOrlllas

. I' " , •

MD'B impõe suas

Brasília - A revogação da',
Lei Falcão, a devolução de
parte' das' prerrogativas do

Legislativo e do judiciário,
a extinção dos atos excep­
cionais, a reformulação da
Lei de Segurança Nacional e
da Lei de Imprensa e uma

ampla revisão das punições,
formam o conjunto de condi­
ções apontadas pelo vice-
" líder oposicionista na Câ­
mara, deputado Joaqulm Be­

vilacqua (MDB-SP) para o

,MDB apoiar as anunciadas
reformas políticas.
Em torno destes pontos,'

segundo o deputado paulista
e "ao contrário do que pensa
o senador Petrônio Portella
(Arena-PI) a Oposição 'está
unida". O Presidente do Se­
nado duvidou da possibili­
dade de haver um consenso

nos meios oposicionistas
para a definição de- um pro-
jeto de reformas. O Sr. Joa­
quim Bevilacqua ressaltou
que basicamente o dissenso

'somente se verifica no MDB
quarido se aborda a questão
do intervencionismo do Es­
tado na economia.
Ele começou a relacionar

.os pontos em .que há abso­
luto consenso no MDB, a

começar pela revogação da
Lei Falcão, "Com a Lei Fal­
cão não há nem condiçóes
de discussão" - observou, A

reçularnentaçào dos artigos
45 e 70 da Constituição atual,
dando condlçóes ao Con­
gresso de fiscalizar os atos
do Poder Executivo e a devo­
lução, "ainda que nem em

tudo", das prerroqativas do
Legislativo e do Judiciário
foram outros ítens aponta­
dos pelo deputado. A revo­

.gação de todo o arbítrio tam­
bém é um dos pontos pacífi­
cos para o MDB. Ele, entre-

. tanto, é contra a criação qo
Conselho de Estado; como
vem sendo proposto por di-
versos políticos. "Salva­
guardas", para o deputado

Advertência
\

de Suruagy:

Teresina - As salvaguardas do Estado que deverão
substituir os atos de exceção ainda vigentes no País estão
sendo estudadas em leq úe, "com várias alternativas" "se�
gundo revelou ontem em Teresina o senador- Petrônio
Portella, admitindo que a criação de um conselho de es­

tado, sugerida pelo qen. Rodrigo Otávio, não está fora das
cogitações: "está sendo examinada' e o será com mais

atenção oportunamente, numa segunda fase de nossas
conversações",

'

I
Disse ainda o presidente do Congresso 'Nacional que

prosseguirá com o diálogo já iniciado com representa­
ções de várias classes sociais, embora não lhe seja possí­
vel ouvir e trocar. opiniões co,m todas as personalidades
de destaque e em evidência, porque o "critério posto e

observado é exatamente o de procurar aquelas recepti­
vas, que queiram dar sua contribuição sincera para o

aperfeiçoarnento das instituições",
Nas 'consultas e estudos que realizam objetivando as

reformas p6líticas, cuja vigência nàoquis precisar, não há
item sobre anistia aos punidos por atos revolucionários,
"até porque o que se busca é o consenso e nós não vamos,
procurar os que estão em dissenso corno governo para
aumentar esse dissenso".

.

O parlamentar plauiense afirmou que dialoqará sobre
reformas políticas com a oposição no momer'ito oportuno.
"Presentemente", assinalou : fazendo blague, "estou
olhando Sinais nos horizontes, No momento em que en­

centre sinais positivos, propiciadores do diálogo, o man-
. terei com a oposição". \

,

Não quis o senador Portella tecer consideraçóes sobre
a possibilidade de extinção do Decreto-Lei 477, 'porque
esse e 'outros temas de menor monta serão examinados

dentro de um contexto, já quehá uma relação decausas é.
efeitos, A revogação da "lei Falcão" também não está
incluída em suas cogitações, "está forà do contexto_do
que se pretende reforriíar, porque é matéria do processo
eleitoral". '

O senador Pe)rÔnio Portella veio a Teresina para prote­
ri r conferência de 'caráter político sobre temas da atuali­
dade brasileira, atendendo a convite 'ao Centro de Estu-
.dos da Juventude Arenista do Piaui hoje, em Parnaíba, a • Revolução
400 km ao norte da capital .receberá medalha de honra ao

mérito que lhe foi outorçada pela federaçãô das indús- Maceió - O governador D1valdo
Suruagy pediu ontem para quetrias do Piaui. No aeroporto, Portella foi recepcionado ninguém se lluda.corn a revolu-

pelo governador Dirceu Arcoverde e por todaa cúpula da çáo de março de-'1964, "que con­

Arena piauiense. '�, "

tinua e continuará como força n'l

Porque'. a Procuradora da Hepública no Piauí, Delza nação!'. Ele nàó considerou afala
. 'do presidente Geisel corno uma

Cruvello, proibiu a cessão dos auditórios de repartições 'novidade, "por onde eu nunca
públicasmunicipal; estadual e federal; o senador Petrônio c,Juvideide sua intenção para com
Portella, presidente do ConqressoNaclonal, foi obrigado 'a democracia".

.

a proferir sua conferência, ontem para o Centro de Estu- Adiantou que ninguém deseja
, mais que o- presidente Geisel

. dos da Juventude Arenista do Piauí, no plenário da As- impor ao"' país uma normalidade
sembléia Legislativa, que' tem capacidade para 150 pes- democrática, mas ninguém mais

,
.

soas. do que ele, sabe a hora exata, o

Os dirigentes do Cejapi haviam programado a 'conte- caminho e a velocidade que se

A •

d I di
,.

d DI" d deveirnprlmir, "porque o risco é
rencla O par amentar para o au itór!o a e egacla o

se impor uma velocidade exces-

Ministério da Fazenda, mas diante dá proibiçào.que inCluiusiva e o carro capotar numa

também outras repartições estaduais é municipais, e até freiada tfrusca".

mesmo o do Palácio do Comé-rcio, foram forçados a re- Sobre a sucessão estadual,
. . afirmou que seu candidato terá

correr ao plenário da Assembléia, çujo sistema de refrige- de ter o apoio da maioriado par-
ração está imperfeito, )

•
. tido, seja reconhecido pelarevo-

A proibição, segunda a Procuradora, obedece a dispo- luçáo e seu amigo. "Não tenham

sições I,egais, que vedam a cessão de órgãos públicos dúvidas de. q� não sendo uma'

Para manifestações de caráter pol ítico-partidário. A me-
pessoa que se afine comigo eu

colocarei obstáculos".
dida causou lrrltaçàó nos meios pol ít,icos ligados à Arena.

paulista, '�� o próprio POde-r
Judiciário".

Na opinião do Sr. Joaquim
Bevilacqua, defender a cria­
ção de um Conselho de Es­
tado para aplicar as chama­
das "salvaguardas", é prova
de que estão "desConfiando
ontolo'gicamente do poder
Judiciário cuja função precí-,
pua é exatàmente a de salva­
guardar a Constituição e o

.

Estado". Ele sustenta que o

'Judiciário deve normalmente
se encarregar da aplicação
das normas institucionais,
estas sim � que devem ser

modificadas de modo a per­
mitir a implantação do Es­
tado democrático corn.as ne­

cessárias defesas.
Ele, em vez da anistia -

"esse pessoal não é de per­
doar" - defende uma "revi­
são ampla das punições revo­
lucionárias", salvo nos casos

em que houve mortes. "Nesta
hipótese, não há condições
de anistiar".

"

a força da

Morreu .ontem

condições pora aceitar
, . ' ..

par,tlc.pação

Argentin� nega intenção de·
'postergardefinição sobre
usin'qs.de Corpus é ltaipú

Brasília - Fontes da embaixada da
Argentina refutaram as inforrnaçóes
de que o ·gov,ernb argentino tenciona
posterqa] ao máximo a definição 'das
cotas das usinas de ltaipu e de Cor-

Assai (Pr) - Ainda que lhe pus ,

'

Frisaram \ q ue a solu ção para
assista o direito de candidatar- ambas hidrelétricas está bem pró-

xlima, e que possivelmente até maio
de 78 os dois governos deverão ter

'chegado ao término das negocia­
ções".

.

Um alto funcionário da embaixada
da Argentina ressaltou 'que '.'existe,
no momento, maiores condições para

que ninguém, que o candidato O diálogo, embora o problema do
apresentado pelo Presidênte <,aproveitamento hidrelétrico dó Rio

.

Geisel ao parti(Jo, ser� eleito Pa!aná nuncatenha ;8i<30 de);�çil solu-
pela grande maioria da conven- çao". Acrescentou que "ago-ra o Bra-
ção nacional" sil e Argentina sentam na mesa para

A opinião é do presidente da : conversar de fato: Saiu-se da escurí-:
Arena paranaense, Afonso Ca- dão, e não se realiza mais-conversas
margo Neto, expressada ontem de cego",

'

em A_ssai, no Norte do Paraná, Apesar do bom clima existente por
para otioe o governo do Estado parte dós brasileiros e arqentipos
foi transferido por dois dias. Ele com vistas às neqociaçôes das cotas
disse que "se a indicação do de Itaipu e de Corpus, os diplomatas
Presidente Geisel eventual- argentinos frisgrÇlm que, "de todas as
mente não recaísse sobre um maneiras_, a Argentina não 'poderá
militar da 'ativa, antes de chegar aceitar uma definição'de cota para a

qO senador Magalhães Pinto, sua usina que não séja economica-

passaria, forçosamente, pelo mente viável".
'

ministro Ney Braga, um militar Explicaram que "principal preocu-
com ampla experiência civjl e,' pação dos técnicos ,argentinos é em

eleitoral". . relação ao custo do Ki lówatt insta-
Para Afonso Camargo Neto, lado na usina de Corpus, a fim de se

"ainda não há clima para a elei- defi n ir com exatid ão a viabi lidade de

Ção de um preside('lte civil". Éle se cànstruir aquela usina",
considera f3. campanha que está Atualmente .:_ expljcou um diplo-
sendo levada em todo o Brasil meita argentiflo - a co'nstrução ,da
pelo Sr. Magalhães Pinto éomo usina de Corpus faz parte de ,nosso
"uma 'pregação' de' ideais"� programa nacional de energia e se

promovida de uma intenção situa como um projeto gover,l1am�n-
mais efetiva de realmente talprioritário",Noentanto,p�raquea

, ,

CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

Os Cand idatos aos Carqos abaixo relacionados, aprovados na 1 a etapa
do Teste Seletivo, deverão comparecer na Administração Central da
CELESC, Rua José da Costa Moellmann, 129, (Praça da Bandeira), nos'
dias abaixo relacionados, para serem submetidos a teste de datilografia e

'entrevistas. {

Diú 12/12/77 - 2," Feira
Período Vespcrt in«
TESTE DE DATILOGRAFIA

AUXILIAH CO\fEHCIAL
Eunice Maria Miranda, Edson Fernando Henrique, Nilo Nels, Rita de
Cassia da Silva, Rosangela Maria da Silva.

'

AUXILlA'R DOCU\IENTAÇAo
Gilberto de Brito Xavier.
AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Artur Pinto Barros.SObrinh0, Dilma Diarnantaras, Djalma F. dos San­
tos.Izandro Domingos Brito, Luiz C�rlos de Carvalho Cardoso, Lucia
JoséCardosó, Maria Madalena Santos, Sandra Aguiar de Souza.
AUXILIAR DE ESCRJTÓRIO
Arnaldo João de Souza Junior, CleusaLapolli, Geraldino Silva Filho,
...lImar Barchardt, José Carlos Rosa, Janine Carla Jacques, Lucelena .

Maria Santos, Luiz Carlos Sachet, Luiz Antonio Altoff.Maria de Lour­
des Santos, Nadia Regina RIcardo, Rosangela Regina Xavier, Ro­

seane dos Santos, Rute M. Souza Fernandes, Rosana Hardt, Ronaldo
·Abreu ..

Dia l4/12/77 - 4." Feira
Períodos: Matutin» e Vespertino
ENTRÉVISTAS'
_:. ARQUIViSTA

Alexand re Vagner Vieira da Rocha, Carlos Alb.erto Fiorensano Sil­
veira, Dulce Regina Vilvert, Edson Marques, MaT'loel·João Marques.
ASSISTENTE. AD\lINISTRATIVO •

Anselmo Jerônimo de Oliveira, Ariovaldo R, R,ibeirão da Silva, Edson
Orilialdo Lessa, Edson Ladislau Duarte Machado; Fernando Melq uia­
des. Elias, Humberto Dias, Helvio Costa Martins, Ivete Maria Pereira,
Iria Jurhert Scheidt, Ivo Barchardt, João Hamilton Luz, JU,çara E. de

Melo, Lenir Aldo Sanseverino, Luzia Maria Bahia, Márcio Fideles,
Maria Lucia Fortes Rolim, Marli F. da Silveira, Milton Guimarães e

Silva, Margarete H. da Silva, Manoel de Paula Machado�-Neusa Araujo
Silva, Od ilon Agenor da Silva, Paulo Henrique da Sil'la, Paulo Roberto
Motter, Pedro Muniz da Silva, Ricard_o Kerten Dutra, Terson Ubirajara
Menezes Santos.

'

AUXILIAR TÉCNICO
. ,

Arno Santana, Antonio Lorenzette Filho, Antonio Carlos Di'Bernardi

Lopes, Adenil'son Aurino lapa, Bento Carlos �oaquirry, Cesar Augusto.
Ded'Arltonio, Claudionor da Silveira, Daniel Dias, Edio Moraes Pe­
reira, Adenilson Lapa, Emanoel Be'ker, Eneias Souza, Francisco Bar-,
reto da Silva, Gilberto Pedro Kunz, Helio Jankes Bejer, Izaias UHssea
Ju·nior José Otávio 'Ramos, Júlio (L;ésar de Almeida, Júlio Valmir

Martin�, Jósé Carlos Pelegrino, José Nazareno Abreu, Marco.s Anto­
nio Lacerda, Mário Cezar Rosa Rasar, Moisés da Silva, Marcos Anto­
nio Adriano, Paulo José Maides <3uedes, Rogério José Biseu, Vander­
lei Virgilio Tavares, Va,nderlei Va'\entin da Silva Junior, Zuleide Gaspar
Porto, Zenilda Mendonça de Oliveira.

"

DESENHISTA
Tarcísio Muri lo da Costa, Sirlei da Silva Andrade:Sérg.io Valdir Souza,
Tânia Elenice d'a Silva, Valmira Merlete Xavie'r de Souza, Vania M.

Carpes, Venicio Gonçalves, Valmir Cabral. I

,- AUXILIAR DE PESSOAL
Ana Cristina Nunes Pires Rodorlo. Alda Maria Galdino, Carlos Alberto
da Silva, Erivelto Nunes Cardoso, Isabel Pinto Vieira, Ira(1; Orsi, IIson
Gevaerd, Maria de Lourdes Gebing, Marcia, Regina Silveira, ·Maria
Terezinha da Silva, Mario fI.;1achado Rosa, Maria Celia Rebelo, Orival
Joaquim Pereira, Rita de Cassia Andrade, Verp' Lucia Stradiotto, Var-
deli Lima, Celia Regina Sewinden da Silva. I

DATILOGRAFO .

Alipio Garcia Filho., Ademir:Neves, Ana Maria da Cost,a) Cleide Jo­
seane Câchoeira, Clarete Maria de Souza Xavier, Edilza, Adelaide
Red ino, Gislenio Anastácio, Janete Maria de Azevedo., João 'Joaq uim
Martins, Maria Ac:Jaide Natali, Maria José 'Feitos? de Paiva, Maria
Ter�zinha Sac,ramento,' Maria Madalena Martins, f1aquel Rousseno,
Sandra Regina dos Santos. \
ESCHITUMRlO

. ,

Arlei Rocha Cascaes, Antonio F. Costa, Ana Maria F-. Pinto, Celia Luiz
Guilhor: Claudete Peter, Enio Lopes de Carvalho, Edite de Oliveira
Bastos, Jorge Antonio Meta da Luz" Joice Regina da Costa, J.ulio
Cesar Sampaio Cardoso, Lilia Silveira Mann, Maria de Lourdes da
Silva, Paulo 'Roberto de Aguiar, Rosa Maria Ballejo Bonn, Rita Esta:
cio, Suzi Isolete Schmidt;Sueni Juraci de Melo, Vàldir Fernandes de
Carvalho, Vera .Lucia Vieira da Silva, Zelia SChweitzer, Zaid.e Silva
Xavier.
HADrO OPERADOR -

Luiz Antonio de Souza, Gil�on IÍfiachado.
PRATlCA!\TE LEIT1..THISTA

'

Doelson da Silva
PRATICANTE OPEHADOR
Silvio Aristides da Silva
TELEFONISTA, '.

Adair Cardoso Pereira, Maria Noeli Oliveira da' Sílva, Rosa da Silva
Machado, Rosangela Wagner Bernardino, Sueli Maria de' Oliveira,
Vera Lucia da Silva.

casse
COMUNICADO

,

RESULTADO TESTE SELETlVO

,

_._-_.•-"..;....---

Dirigente da

ArenanoPR

acha inviável

Magalhães

se à Presidência d_a Reoúbtice
- � de disputãr a preferência
dos convencionais da Arena -

o senador Magalhães Pinto

encontra-se "empenhado numa

empreitada totalmente inviá­

vel", "Ele deve seber, mais do

alçar"se à Presid�ncia da Ré­

pública "fanto que, r:nfati�ou"
"se ele perceber a inviabili­

'dade, retirará sua candidatura".
Para o dirigente arenista do

Paraná, não há porque associar

a candidatura do ex-governador
de Minas Gerais a uma perspec­
íiva redemocratizante", uma vez

que, em sua opinião, a indica­

ção de um militar para conduzir

o novo período presidencial nã'o:
implica, necessariamer,lte, a

çontinuáç�o da compreensãQ
politica". E argumenta com o .

discurso do general Geisel, dia

pri;;iro de dezembro, "em que,

pela primeira vez, admite-se a

extinção da legis/f3.ção éxcep­
cional". Isto, de certo modo,
acarreta urn compromisso ao

seu sucessor com as reformas

liberalizantes que' estão em ges­

tação.
•

Ele áfirmou que estas refor­

mas serão executadas,em duas

eféjpas. a primeira, em 1978, le­
vadas a prática. antes mesmo

das eleições de novembro, tra­
tarão de subst�ir as leis de'ex­
ceção; a segunda, prevista para
1979, tratarão das alterações
necessárias no

político-eleitoral".
sistema

1'<I"at-7,)
Entrada Cr� 1:2.900.00
t' :2-! " Cr� 1.991.00

ElnpLtcad'l

,_.......

Argentina continue no firme propós­
tio de construir Corpus a curto prazo,
é indjspens ável que possamos
instalá-Ia com economicidade,
tendo-se e'm conta o seu futuro po­
tencial hidrelétrico. Caso contrário; o
governo argentino não poderá cons­

truir Corpus, e necessitará buscar
energia suficiente para .suprtr suas,
necessidades internas em outras fon-
tes",

-

Nç. opinião dos diplomatas arqenti-:
nos, existe boas possibilidades para
queBrasil e Argentina,cheguem a um

acordo quanto i;í definição das cotas
de Corpus e de Itapu. Lembr-aram que
durante os encontros da 8a 'reunião
dos chanceleres da Bacia do Prata,
realizada em Brasília no ano passado,
a questão do aproveitamento hidrelé­
trico do "Rio. Paraná não foi debatido
realmente, "Desta vez: afirmaram os

diplomatas, referindo-se à9a Reunião
dos Chanceleres, realizada' esta se­

mana em Assunção, Paraguai - os

ministros Oscar Montes, Alberto No­

gues e Azeredo da Silveira discutiram'
Ô problema com' prbfundidadé, fi­
xando, inclusive; umá data para wma

nova reu n i ão tri partite,
,Em relação ao próximo encofltro;

em fevereiro,' entre os técncios do
Brasil, Paraguai e Argentina, os di­
plol11atas argentinos disseram que
durante esta reunião tr'ipartite, "os
governos devérão chegar a c'On- I

clusõe's definitivas em relação a com­

patibilizaçãõ das uSinas de Corpus el

de rtaipu, possibilitando a form�liza­
ção de um a�ordo tripartite d�rant;
um novo encontro entre os tres pai·
ses, a nível de chanceleres",

,

Ministro diz que o sistema
sindicalpouco seró afetado

catas "que não possuem qualquer forçá de

pressão para conseguir seus/lUmentos, se
nós considerarmos que. não h.á no

-

Brasil

apenas o Rio '8 São Paulo".

O sr: Arnaldo 'Prielo disse que "podem ser

concedidos aumentos superiores aos de­
terminados por lei, desde que esses au­

mentos não sejam transferidos para os pre­
ços pagos pela população".

, Péj[a o ministro do Trabalho, "as reformas
políticas afetarão pouco o sistema sindical
porque ele não é reg ido por leis de exceção
e a legislação vigente r:;ão foi criada pelos.
governos da revolução, mas apenas apri­
morada por eles".
Afirmou ainda Arnaldo Prieto que'a legis­

liflÇão que rege a vida sindicai é a mesma,
tanto para ·os trabalhadores como para os

patrões, "e por isso todos podem se reunir
livremente pan:; as discussões dos proble­

A negociação direta entre empregados e mas de classl3" Quanto a Um congresso
patr.ões, úm dositéns das reformas políticas dos trabalhadores, o ministro. disse que
anunciadas p,ara o próximo ano, já é feita, "cabe a eles analisarem quando o farão, já
segundo o ministro Arnaldo Prieto, e "não é que não é fácil programá-lo, tanto que as

proibida nem pelo Ministério do Trabalho classes produtoras, err 32 anos, fizeram

nem por,qualquer lei, ocorrendo permane,n- apenas quatro reuniões".

temente em todo o país". Afirmou que '�em Sobre a acoihida do juir João Gomes
1975 houve 75.5 acordos diretos, em 1976, Martins, da 7a Vara de Justiça Federal, a

foram·999; e àté agosto deste ano já oco/re- fação ordinária impetrada pelo Sindicato

ram 787 negociações". dos Metalúrgicos de {Jão Paulo para ressar-

Segundo ele, "o que existe atualmente é, cimento de perdas e danos em consequêrl-
uma disciplina para que as empresaspa- cia da' defasagem salariar ocorrida em

guem, no mínimo, o que é estabelecido 1973, Arnaldo Prieto afirmou apenas, que

pelo Ministério do Trabalho e isso tem alto "isso é um desdobramento natural do PrG-
sentidb de proteção aos trabalhadores"'" cesso fi) o Ministério Público fará sua de-

Isso porque, em sua opin'ião, existem sindi- ,fesa",

Rio ___,. As reformas polítio.as anunciadas
para o próximo ano 'influenciarãO' pouco o

sistema sindical, já que as leis que (j regem
são de natureza excepcíom:)1 e não foram

criadas pelos governos da revolução, afir­
mou ontem o ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, para quem sempre foi mantido e in­

centivadó o diálOgo com os trabalhadores.
Sobre a reivindicação de negociação di-_

reta entre empregados e empregÇ1dores
para decisão dos aumentos ;;ala(la/:s, �r­

naldo Priéto disse que "isso vem ocorrendo

desde, 1975 e até agora for.am realizados 2

mi/541 acordos deste tipo". Arnaldo Prieto·

não negou nem confirmôu é) notícia de' que
seria éandidato ao governo do Rio Grande
do Sul, "porque éomo ministro, só poderei
tocar em sucessão. após janeiro, conforme
determjnou d governo federa/",

a escritora

Clarice

Lispector
Rio - A escritora Clarice l.ispec­

tor, considerada uma das maiores
ficcionistas de nossa literaturá
contemporânea: morreu na manhã
de ontem aos 56 anos, no hospital
do INPS da Lagoa, onde estava in­

ternada\desde o dia. 16 de no­

vembr,o. Por ser hoje um sábado,
dia considerado sagrado pelos is­
raelitas, seu sepultamento só po­
derá ser r.ealizado, amanhã, às 1-1
horas, rioCerntténo Cornunal Israe­
lita do €aju.

Ucraniana, emigrad? .. para o Brasil
aos dois meses, e tendo passado
sua infância em Recife, Clarice Lis­
pector dominou como' poucos
nossa linguagem. Sua última obra-.
,"A Hora da !=strela" - foi lançada
em outubro, quando já 'estava en­

terrna' A escritora Nellda Plnon,
sua amiga. há, 17 anos, definiu, o

vazio que deixa'nos meios literãrios
onde era muito estimada: "estamos'
tão mais pobres com esta parti-
das". •

,

'Acometida de uma neoplasia ge­
neralizada, Clarice Lispector es­

tava hospitalizada desde o dja 1° de
novembro, quando sofreu uma ci­
rurgia rjacasade saúde São Sebas­
tião. Por recomendação do Mi­
nistro da Previdência foi transfe'
rida para o hospita'l da Lagoa. Onde
esteve sob os cuidados das equi­
pes de clínica médica" chefiada
pelo Dr. Roque Antonio Ricàrte; e
d.e Oncelogifl, sob a responsabili­
dade do Dr. Luis Carlos Teixeira.

Internada há 23 dias Clarice teve
seu estado agravado esta semana.

. Permaneceu durante todo o tempo
,Iócida, recebendo visitas 'constan­
tes de um círculo mais íntimo, for­
mado pelas suas irmãs Elisa e Tã­
nia, ,o filho Paulo e a nora II'ena
Gurgei Valente. a enfermeira Cileia
Marchi, que a acompanhava há
onze anos, o cunhado William
Kauffman, e um pequeno grupo de
amigos, entre os quais a escritora
Neiida Pinon fl .olga Berelli.

Clarice faleceu às 11 horas da
manhã, tendo ao lado suas irmãs e

a énfermeira Cil.eia Marchi. O seu

corpo foi velado no necrotério do.'
hospital, até às 15 horas, quando
foi levado para o cemitério Comu­
nal Israelfta do Caju, onde perma-,
necerá numa câ-- refrigeràda
até às 8h de domingo" '1uando po­
deráservelado poramigoseparen-,
tes até o sepullam�nto: marcado
para às 11 horas.

A escritora não pode ser enter­
rada hoja, por ser o sábado consi­
derado dia sagrado pelos israelitas.'
O enterro não foi realizado ontem
mesmo pois a !egislação brasileira
não permite sepultamento antes de
decorrido um prazo de 24. horas
depois do. falecimento.
AI.ém da família, os primeiros

amigos que compareceram ao ve­

lório de Clarice Lispector foram�os
escritore's, Nelida Pi non',
a quem a escritora dedicou seu

último autografo, escrito no hospi­
tal com 'Ietra, trêmula, nOI livro "A
Hora da Estrela".

Muito abatidos, Autran Dourado
e Nelida Pinon, a perda daamigade

, personalidade tão humana, dis­
creta, elogiando sua dedicação aos
amigos e sua lucidez. Nelida, que
nos últimos 17 anos foi das suas

companhias mais assrdua�, não
soube informar se a escritora dei­
xava alguma nova obra: -'''Clarice
não gostava de falar de seu tra­
balho antes de pronto'. Trabalhava
em surdinà. Era uma pessoa mara­

vilhosa, vivia muito perto da ver­

dade. Estamos tão mais pobres
90m sua partida",

I

Desquitada do embaixador
Mauri Gurgel Valente, represen­
tante do Brasil na Alalc, Clarice
Lispector; dei. a dois filhos: Pedro
Gurgel Valente, que mora com o

pai em MO(1tevidéu, e o eCÇlnomista
Paulo Gulrgel Valente, casado com

'

"�nia Kauffman Gurgel Valente.
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Os aspirantes, diarÍte do palanque das autoridades e seus .superlores, prestam juramento

PM encerra ano formando
'novos oficiais militares

Com a(formatura de mais
uma turma de aspirantes, o
Centro de Instrução Poli­
ciai Militar encerrou, na

manhã de ontem, o ano le­
tivo de 1977, quando 24 mi­
litares - 22 da PM de Santa
Catarina e dois da PM do
Pará - receberam suas es­

padas.
Após a leitura do Boletim

Especial, declarando aspi­
rantes os formandos, deu-se
a passagem do Estandarte
da Escola de Formação de

Oficiais, ao me lhor aluno da

próxima turma, seguindo-se
a . devolução dos espadins
que caracteri zam os

aiunos-oficiai s.
CONDECORAÇÃO
Na programação, em se­

guida, foi procedida a con­

decoração de oficiais, agra­
ciados com a Medalha de

Serviços prest.ados.
Desta Forma, foram agra­

ciados com a Medalha de

Prata, por mais de 20 anos

de serviços prestados à Po­
lícia Militar, os tenentes­
coronéis Edson Correa e

Paulo Nascimento Muller

e, ainda, o tenente Percival

João de Souza.
Por mais de 10 anos de

serviços, foram agraciados
com a Medalha de Bronze,
os oficiais: ten-cel. Agos­
tinho Sielski; major Vilmar
Leopoldo Gerente; os ca­

pitães Luiz Eugênio de
Carvalho Uriarte, Silvestre
Olegário dos Anjos,Getúlio
Corre a, Heitor Martins

- Pinto, Júlio Olegário dos

Anjos, Paulo Roberto Fa­

gundes de Freitas, David

Cardoso, Alécio Manoel

Costa, Osli Rogério Boeing,
Adir Antoniolli e Vaimor

Backes; tenentes Celito.
Pedro Ening, Walcir Octá­
vio Lima de Oliveira, Ivo
Meyer, Amauri Cantalício
de Oliveira e Ivo Venzon,
A. Medalha Tiradentes,

concedia ao. primeiro colo­
cado da turma de novos As­

pirantes, entregue pelo Go­
.vernador do Estado, coube
ao, Aspirante Dárcio José
Maiochi.
OS FORMANDOS
Receberam suas espadas,

por concluírem o Curso de

'Formação de Oficiais, os

seguintes aspirantes: Adil­
son Alcide's de Oliveira,An­
tonio Rangeli de Souza,Bill
Farney de Medeiros, Bruno
Knihs, Dárcio José
Maiochi, Edson Hasse,
Edson Ivan Morelli, Edson
Souza, Eliésio Rodrigues,
Ereneu Ramm, Jari Luiz

Dalbosco, João Galdino de

Campos Filho, José Julio
Rodrigues dos Santos -

PM do Pará -, Julimar Ro­
gério Dagostin, Lourival
Antenor de Melo, Luiz da
Silva Maciel, Mário César
de Oliveira, Nelson Fer­
nandes da Silva, Nelson

Mello, Nilso Echeli, Os­
valdo da Silva Filho, Sil­
vestre Baungratz, Silvio
Costa Filho - PM do Pará
- e' Valder Teodoro da
Silva.
ORDEM DO DIA

Depois de referir-se à
vida escolar dos formandos
e ao despertar da, vocação
policial militar, diz, a certa

altura, a Ordem do Dia do
Boletim Especial do Centro
de Instrução Pol icial Mili­
tar: "Nos tempos atuais,
principalmente, quando o

descontentamento se es­

tampa em cada face;
quando o mundo inteiro se

encontra em crise e os valo­
res que até então norteavam
a humanidade vão sendo

postos em dúvida e refuta­

dos; quando o ser hum�no é

desrespeitado em seus di­
reitos fundamenais, sendo

explorado e coisificado,
quando o proselitismo ad­

versário, encontrando

campo para expandir-se,
apresenta soluções simplis­
tas e irreais, mas sedutoras,
quando os entreguistas,
reanimando-se da derrota
de 6-!, buscam-ressurgir das
cinzas; quando mesmo

policiais-militares têm co­

metido excessos, mes­

clando, quiçá, frustrações
particulares, insatisfações
reprimidas, com o cumpri­
mento do dever, enxova­

lhando a imagem da Corpo­
ração constituída ii custa de
muito sacrifício e incre­
mentando uma ceita aver­

são, na socieade, pela figura
do policial; nesta época, en­
fim, é que o nosso trabalho

la..
J abraço das madrinhas é o coroamento do ato

se torna mais árduo e menos

gratificante ao mesmo

tempo' que mais e mais ne­

cessário" .

E, ainda, dir igindo-se a\)S"
novos aspi rantes'; ri!lrís
adiante, concluiu: "Vossa

responsabilidade maior

começa, portanto, no dia de

hoje. Estais radiante com

justa' razão e nós comparti­
lhamos da vossa alegria, por
termos ,contribuíd_q para
ela. Isto, entretanto, não nos
desobriga de vos alertar
sobre o grave compromisso
que estais assumindo para
com a Corporação e para
com a sociedade a que ser­

vireis. Que 11 espada que

ireis, dentro em pouco, re­

ceber, seja um constante re­

lembrar das vossas obriga­
ções" .

Em sua Ordem do Dia, o
ceI. Eduardo Dória Sá For­

tes, Comandante Geral da
Polícia Mi litar, recordou
sua carreira, traçando um

paralelo (.'0111 a dos novos

aspirantes. aos quais, no fi­

nal, exortou: "A partir de

a;;ora estareis participando
intensamente do processo

revolucionário, garantindo
a lei e a ordem, único meio

seguro para se obter o de­
senvolvimento e a Justiça
Social.

Não vos deixeis ser en­

volvidos pelos cantos de se­

reias, pelas promessas des­
cabidas e fórmulas milagro­
sas de salvação.
e�íídai' de vossos miste-"

res da caserna.

Velai sempre pelo bem­
estar de vossos subordina­
dos.
Cuidai permanente-

mente de vosso aprimora­
mento intelectual.
Assim 'sendo, chegareis

ao final de vossa carreira,
tão jovens de espírito
quanto agora.
Sentireis como é bela

vossa profissão.
Sede felizes!"

ENCERRAMENTO
Encerrando a solenidade,

a tropa desfilou em conti­
nência às autoridades pre­

sentes, entre elas o gover­
nador do Estado; o vice­
Govemador Marcos Henri­
que Buecheler, () almirante
João Carlos Caminha, co­
mandante do 5° Distrito
Naval; o presidente da As­
sembléia Legislativa, depu­
tado Waldomiro Colautti;

.

comandante da Brigada Mi­
litar do Rio Grande do Sul,
cel. Jesus Linhares Gui­
marães e o representante da
PM do Pará, ceI. Antonío
Andrade Ribeiro.

Becker pede intensificação da
política habitaciQnál do BNH

I
I,

"Através de programas de
urbanização de lotes, elabo­
rados e executados pelo BNH
com o apoio e colaboração de
todos, multip l icadns serão os

resultados da política habita­
cional do governo", afirmou o

senador Otair Becker
(Arella/SC) em pronuncia­
mento que pretende seja uma
contribuição para a elimina­
ção de distorsões, e, frisou,
sobretudo, de indicação de
caminhos através dos quais o

Banco :'Iiacional de Habitação
"possa executar política que
lhe permita alcançar os gran­
des objetivos que determina­
ram sua criação".

Para o parlamentar catari_­
nense, os lotes urbanizados
são o ponto de partida que, no
seu entender, vão definir uma
política correta de atendi­
mento as camadas mais ne­

cessitadas do país. Otaír Bec­
ker defende, ainda, a partici­
pação das prefeituras, ou

quaisquer entidades de cará­
ter municipal, na solução do
problema habitacional "e de
forma milito especial na UT­

banizaçâr, de lotes a verem

vendidos a preços ace xsi-

veis",
- Parece-nos necessano

tomar de uma maneira ou de
outra, o BNH presente em

todo local onde sua ação é ne­
cessária, quer pará fins de fis­
calização, realização de estu­
dos "in loco" necessários ao

�ito de todo programa urba­
nístico ou habitacional, apu­
ração e punição de abusos de
toda espécie e, finalmente,
para que se possa alcançar a

soma de abusos de toda espé­
cie e, finalmente. para que se

possa alcançar a soma de es­

[orços ideal para solução do
problema: órgão de classe,
rios empregadores, empresas
privadas, prefeituras, estados
e governo federal - preconi­
zou o representante arenista

para. em segu ida. ressaltar'
que a presença fí�ica do B:-.IH
é necessária, "pois nefasto o

seu distanciamento das popu­
laçôe s necessitadas".

Nesse sentido, Otair Bec­
ker estranhou o fato de o Es­
tado de Santa Catarina não

dispor de lima Agência do
B�H. existente. infonnou.
em estados de menor urrecn­

dação e onde .. problema é

menos crucial. A propósito, o
parlamentar afirmou que' es­
pera uma "explicação con­

vincente" para o fato.
O programa de financia­

mento da construção, conclu­
são, ump l iaçâo ou melhoria
da habitação de interesse so­

cial - ficam - foi, igual­
mente. motivo de considera­
çôcs por parte do parlamen­
tar, que, na oportunidade de­
fendeu a extensão dos bene­
fícios dq órgão a municípios
com menos de 50 mil habitan­
tes.Para e l e,o , ideal seria não
se adotar il imitaçâo alguma
no tocante ao índice popula­
cional. "mas. desde 'que
assim se quei ra, deveria ele
atingir até as cidades com 10
mil habitantes".
Justificando seu ponto de

vista. Otnir Bccker argumen­
tou que os problemas hahita­
ciunul e social , nas cidades de
menos de 50 mil habitantes
são frequentemente mais

graves do que nas de popula­
ção acima de 50 mil pe�oas.
Argumenta, ainda, o parla­
mentar, que nessas cidades
mcnnrcs , no entanto, é ln .. tis
Fáci], nipid» e barato, re,',(i\ er
o problema habitacional,

numa ação de grande con­

teúdo social e, também, de fi­
xação do homem no hinter-
land",

.

Segundo Otuir Becker, seu
ponto de vista i: comparti­
lhado pelo presidente Geisel
que, recentemente disse que
o "programa piloto, de finan­
ciamento rural que o Rio
Grande do Sul começa a exe-'
cutar possibilitará avaliar em
que extensão podemos passar
a construir habitação rural nas
pequenas e médias proprie­
dades". Para Otair Becker
esse pronunciamento do Pre­
sidente da República eviden­
cia a preocupação perma­
nente que o domina com o

problema habitacional, já
agora dirigido paru a úrea ru­

ral.
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JaY$On dizquepovo anseia

por "refol1nas verdodeiras"
Segundo ele, "o processo de dete­
rioração da via indireta fica paten­
t��d() CO'1I1 o progressi \'0 desca­
Í.aF,ro instalado na administração
estadual", "Se já tivemos em

'plena vigência do voto dernocrá­
'tico bons governadores", obser­
vou, "como Celso Ramos e outros,
que deixaram obras palpáveis, a

·
via indireta acabou por coroar o

estado agora com o pior governa­
dor dos últimos 30 anos, política e

administrativamente".
,

"Admirristruti vum ent'e, o sr

Konder Reis não nos deixou nada
além do seu varejo elc itoreiro.
'pesmereceu o Poder judiciário, a
tal ponto de este se \ er na contin­

g;êtlCia de encaminhar direta­
mente ao. legislativo suas reivin­

dicações, fato virgem na nossa his­
tória. E. a par disso, afrontou e

ajronta ao Poder Legislativo, onde
·

tern maioria, agrediu e agride sua

bancada federal, demonstrando
<.. toda a sua capacidade desagrega­

. 1
· dora", '.

sobre a escolha do presidente do .Iayson Barreto diz não se preo­
BESC, Jorge Konder Bornhausen, cupar com a hipótese do goverha­
para próximo governador do es- 'dor vir a concorrer pela vaga direta
tado, jayson Barreto afirmou que li" senado. "sua excelência teve a

"dentro do quadro descrito e co- grande oportunidade de servir a
nhecenrlo a insensibilidade do ��nta Catarina e falhou. Gosta­
governo, não causaria espanto a' riamos de vê-lo nos palanques
indicação do sr. Jorge Bornhausen lQtlno candidato ao senado repe­
para o próximo chefe do executivo ti�do as promessas que não soube
catarinense. Feudo de grupos.> cumprir como govem'ador. Sua
ninguém melhor para suceder o .excelência iria explicar porque
sr. Konder Reis do que o sr. Kon� persegue os' blumenauenses, la­
der Bornhausen. A constituiçâo geanos e joirtviljenses, par�ela,
continuaria "respeitada" e opovo s enfim, ponderável da gente cata­
de Santa Catarina não' informado rinense <1Ve preferiu se libertar.
sobre as irregularidades da DI- Izia explicar o porque da margina­
CESC, CODISC e outras mazelas lizaçâo das lideranças pessedistas,
mais".

'

hoie.nrfãs de um mínimo de res-

No entender do deputado, o .peitoe até mesmo setores udenis­
voto popular, com a vida legítima tas cujo único crime é de não per­
dos partidos seria a melhor forma tencer à árvore genealógica dos
de apontar o futuro governador. Konder-Bornhausen".

Dentro de

-:dias,os
·catarinensês
vãoterumá
nova opção em

informação,
cobrindo ado
o Esta o.

',.

B lumenau (sucursal) - O depu­
tado Jayson Barreto criticou, on­
tem, após retomar de Brasília e às
vésperas de iniciar um roteiro de
visitas a diversos municípios do

estado, em sua campanha como

candidato ao senado pelo MDB, a
missão do senador Petrônio Por­
tela. Asseverando que "apesar de
quase 500 anos de história, o go­
verno ainda continua a nos ver

como uma tribo: o senhor presi­
dente do Senado, com vidrilhos e

espelhinhos, tenta distrair a nação
que anseia porrefonnas verdadei­
ras e não reformetas garantidoras
do status quó". .

Ao referir-se à fala presidencial
do último dia 1.0 de dezembro, o
parlamentar acentuou que o

povo haverá de fazer o julgamento
ético de um governo que fala em

lisura de eleições, mas mantém a

vergonha da lei Falcão e que no­

meia governadores, senadores,
pretendendo ser respeitado como

democrático". "A nação se per­

gunta", prosseguiu Barreto, "se é

lícito, se é moral e justo, cassar o
mandato do deputado Alencar
Furtado, sem direito a defesa. A
nação se pergunta também se é

lícito, moral e justo, mistificar os

dados do custo de vida roubando à
classe trabalhadora percentual de.
seu minguado salário" �
"Treze anos de mentiras

disse ó deputado -estão a exigir
fatos concretos: eleições limpas
'com acesso aos meios de comuni­

cação, garantia ao Poder Judiciá­
rio, o oposto, enfim, do que aí está,
sob pena da I iberdade se tranS­
formar num mito e a democracia
numa fraude. A constituinte é a

resposta a esse falso diálogo que
visa apenas mudar a fachada, sem
alterar ° conteúdo".
Ao comentar as especulações

. ./

.i
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Das situações

paralelas

Enquanto o senhor Paulo Brossard aponta aproxima­
ções entre a atual situação brasileira e a situação que

precedeu a queda do Estado Novo, o governador
Adauto Bezerra, do Ceará, prefere chamar a atenção
para o .que aproxima este final' de 77 ao final de 68.
Ambas as aproximações são válidas, mas cabe em rela­

ção às duas indicar os pontos de divergência que coexis­
tem com QS de convergência.
i irrecusáv�l a observação do senador pelo Rio

Grande do Sul da inconformidade da opinião nacional,
representada jrelos seus órgãos mais expressivos, com
o regime imposto pelos militares. Seu idealismo o leva a

prever que esse impulso de opinião é suficiente para
alterar o curso da história, malgrado as aparências em

contrário, e às tentativas do "veranistas" do Direito
Constitucional de i.ndicar fórmulas que aperfeiçoem e

melhorem o regime. Isso foi tentado em vão em 1945.
Mas também parece verdadeiro que o atual presidente
deseja sinceramente encontrar soluções que compatibi­
lizem a política de segurança com a devolução das li­
berdades públicas. É possível que não o consiga e tenha
de auto-limitar-se excessivamente, mas sua postulação
não é semelhante à de Getúlio Vargas, que pretendia
salvarmenos o seu regime do que o seu mando pessoal,
A compatibilização, como a experiência demonstra, é

extremamente difícil, mas está sendo tentada, pode ser

até que para prejuízo final dos projetos de abertura.
Esse o centro do problema com o qual se debate o

presidente Geisel: encontrar o ponto de equiJ-jbrio que
lhe permite proporcionar o máximo de _liberdade o

mínimo de segurunça.iIú se infiltrou na consciência

juríd ica nacional, o dogma da impossibilidade de con­

vivência da lei e da antilei, talo poder corrosivo dessa
última. O assunto seria para exame de boa fé, de ixado-de
lado palpites dos que nào se especializaram em técnicas

.juridicas ou dos que se propõem a lisongear o poder
armado.
\ias hú. por enquanto, lima diferença substancial entre

a xituaçào atual e a situaçúo de 19-i5 e uma aproximação
I bastante grande entre o que ocorre hoje e o que ocorria

em 1965 no que se relaciona C()1l1 a posição dos coman­
dos militares. CetúlioVargus, que mobilizara contra si a

oopinião civil. terminara por construir a base- militar

que excluiria a ele e ao seu regime do comando do país.
Essa base foi a Força Expedicionária Brasileira, a qual,
<!olabonindo na luta contra o nazi-Iacismo, terminou por
movimentar os comandos internos e mobilizá-los ao

lado da consÚinu,;ão Q.ue derrubou o chefe do Estàclo
r-Nov<l. Tão reduzido. Ficou o prestígio nlilitar de Getú­
[l io Vargas, na fase final de sua ditadura, que a 29 de
outubro cdntava apenas com duas fidelidades, a do ge­
neral Renato Paquet, comandante da Vila Militar e a do

.gal. Ódylio Denis, comandante da Força Pública.

Ora, esse quadro não se repete em 1977, N�IO há, entre
os chefes militares, o mesmo puróxirno repressivo' que'
mobil izou o Governo contra o Congresso, e, para sobre­
viver, a Favor da implanraçào de poderes discricioná­

rios, -Múiriha e Aeronáutica, associadas a comandos
de Exercito, impuseram ao marechal Costa e Sih a, a

assinatura do Ato 5 e a suhmersão do sistema constitu­

cional.Neste ano.os chefes militares, ii frente 'os minis­
titros 'dastrês Forças, declararam-se solidúrios com o

presidente da Hepúhlica e com seus empenhos refor­
mistas. '-{as há dois fatos que co'ndicionam esse duplo
apoio, Vamos a eles. -

O primeiro é o episódio. já morno mas não de todo

esfriado, (h� deinissáo do general Frota. Na sua cauda,
corre um rastro de ressentimento e de decepção, a que o

Governo tem se mostrado tão sensível que ninguém foi

punido pela participação ostensiva num movimento de

t,ea<;ào do ex-ministro que esteve à,beira da insurreição.
O outro é a renovaçáo do Alto Comando com a nornea­

çâo de quatro novos generais de Exército, Um exame"

superficial que seja, da lista de membros do Alto Co­

i,',mdo nào indica qualquer ul teruçúo ideológica desse

corpo de direçào do Excrcito. A filosofia que impul- I

siona esses chefes m ilitare-, é a mesma e é de bícil

ohs crvaçào que muitos deles adotam atitudes mais

agressivas em re laçáo ÚS endêlllica;; .uucaçus subverxi­
vas do que os antigos mernhros do mesmo co 11)() ,

Acresce que o general -miriistro (lo Exército tem sua,
pos içâo doutrinária fixada num documento que, .nem

por ser reservado, deixou de percorrer as hanc��;' do
Congresso e das redações.
Por esses fortes indícios pode-se dizer que o presi­

dente Geisel tem atrás de si um sólido e unificado co­

mando que o apóia na medida em que 9 Coverno lutar

pela C()11tinuidade do processo tutelar e do controle
militar do poder. Com essa realidade, devem-se compor
ao mesmo tempo () presidente da Repúbl il':l, as reformas
políticas e a candidatura do general F'igue iredo,

Combate à marginalidade
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legitimidade do meio empregado
na caça aos marginais. É a reação
de quem não tem noção exata do
crime, dos seus meandros sinis­
tros, mas também de quem não
quer ser violado na sua tranquili-.
dade ou no recesso do lar, para não
ter q ue acudir à idéia da violência.
O ideal seria que os acontecimen­
tos do "Morro do Mocotó" não ti­
vessem se registrado, sobretudo
com o aparato de força de que se

revestiu. Mas esse é o imperativo
na manutenção da ordem pública,
quando ela sofre ameaças tão sé­
rias, como essa dos marginais que
agem às soltas, perpetuando assal­
tos, furtos e atos de vandalismo.
A sociedade não pode ficar in­

defesa perante a onda de margina­
lidade que se avoluma, e a eficaz
ação da polícia, em operações es­

porádicas e ocasionais, não chega
a tranquilizar. A ação repressora,
em si, não é a melhor forma de se

garantir a tranquil ídade pública.
Esse talvez seja o momento para
se refletir mais seriamente sobre
os perigos que ameaçam a cidade,
a fim de que se chegue às causas

primeiras dos desajustamentos de
indivíduos que ameaçam a sua in­
columidade. A delinquência - o

CARTAS'
dirigentes de nossas empresas de co:
letivos públicos, reproduzo a mensa­

gem de um passageiro a propósito. do
preço especial em pseudos ênibus es­

peciais de cobradores comuns:

"Sem ele, você (cobrador?) estaria
perdido num mundo de planos e fra­
cassos, de cálculos e compromissos,
de lembretes e obrigações sociais;
sem ele, você teria de multiplicar des­
culpas.justificar atrasos, corrigir erros
e, quem sabe, mudar de profissão.
Este dinheirinho extra contribui, com
esforço, dedicação e lealdade, para o

seu êxito. A ele, portanto, você deve
um pouco de suas vitórias. Assim,
quando mais uma vez se .comemora o

dia do.otário, é vocêquem deve ter um
gesto de amizade para com seu cola­
borador infatigável. Ele merece ser

lembrado. Posso tomar decisões de
investimento, logo na manhã do. dia
seguinte. Jonas Manoel Machado -

Florianópolis.

Fundo de Garantia

Sr. diretor, aproveito a penetração
deste veículo para fazer uma reclama­
ção pública contra o Banco Nacional,
agência de Florianópolis e alertar ou­
tras pessoas que poderão passar pela
mesma situação. Há dois meses e

meio fui demitida do INCRMSC,
onde .trabalhava mediante convênio
com a Organização das Cooperativas
Brasileiras, cuja sede é Brasília. Como
é de Lei, teria que receber além de
férias, décimo-terceiro e outros a libe­

ração do meu Fundo de Garantia.
Tudo �sto foi feito, então entreguei a

papelada no Banco Nacional, aqui,
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A; Cidade foi tomada de alívio e

sobressalto pela pronta ação da
polícia, na chamada "operação
pente fino", no sentido de identi­
ficar e prender marginais que im­
punemente vinham atentando
contra o patrimônio e o sossego
público. Com o vertiginoso pro­
gresso urbano dos últimos anos, ao
lado das conquistas materiais e

culturais que se incorporaram à
vida do ilhéu, vieram também as

mazelas desse fenômeno do de­
senvolvimento das cidades: os ce­
lerados, os larápios, os malfeitore.s
e os marginais de todos os tipos.
Os que seguem a sua vida pacata e

desatenta, quando não têm a infe­
licidade de passar por vítimas, ra­
ramente se dão conta de que tais
seres habitam o mesmo solo e às
vezes até moram na casa ao lado.
Por isso mesmo, a enérgica ação
policial da última quinta-feira
deixou no ar um misto de perple­
xidade e de espanto ..

A população, que não está habi­
tuada a atos de violência, mesmo
quando praticados pela autori­
dade policial no exercício de seu

dever profissional, teve um pri­
meiro impacto de dúvidas sobre a'

ponto de partida para esses desa­
justes - não tem recebido um tra­
tamento adequado e cabal por
parte das autoridades, e isso adia
no tempo e prorroga no espaço o

problema criminal. É quase im­
possível mesmo separar o delin­
quente do marginal que atua nas

periferias urbanas e nos morros da
cidade. Antes de se transformar
num caso de polícia, esses margi­
nais são filhos desajustados -

quase sempre menores -' sem

educação e. amparo para se inte­
grar à vida útil em sociedade. A
prevenção do crime, que é o ideal
a ser buscado pelo Estado, deve
começar necessariamente pela as-_

sistência e orientação social, su­

pletivamente à que á dada na pró­
pria família. Sabemos que isso não
é fácil; quer em termos de recur­

sos humanos, quer de recursos fi­
nanceiros e aparelhamento mate­
rial. Mas a progressão da crimina­
lidade entre nós recomenda que
se redobrem os esforços para evi­
tar que delinquentes que se ini­
ciam na vida marginal de hoje
sejam os irrecuperáveis crimino­
sos de amanhã. Para isso, a polícia
só não basta.

Ônibus Especiais

----------------------------------------------------------��'-�

para que afraiisferência fosse feita de'
Brasília para Florianópolis, e eu pu­
desse retirar o meu Fundo de Garan­
tia. A OCB em menos de uma semana

pagou o-que me devia, sem problema
nenhum, mas agora para receber o

Fundo de Garantia, já estive pelo
menos 15 vezes na agência local do
Banco Nacional, já conversei com o,
gerente, já estive na Justiça do Tra­
balho,mas só possqfazer a reclamação
através de um advogado. O caso não é
sómeu. Outros dois colegas demitidos
namesma época, ainda não receberam
o seu Fundo. O gerente local, Cleber
Barbosa, diz que está se empenhando
junto ao-Banco Nacional em Brasília e.
no Rio, para tentar resolver o impasse,
mas até agora não consegui ver a cor

do meu dinheiro. Na Delegacia do
Trabalho soube que o Banco Nacional
aqui, já reteve há algum tempo o

Fundo de Garantia de uma funcioná­
ria do Tribunal de Contas da União.
Acho que está na hora de alguém
tomar providências. Quantos casos

destes não deve estar acontecendo por
aí, sem que ninguém reclame publi­
camente? O Fundo de Garantia é ou

não uma "garantia" para o cidadão
despedido que fica desempregado?
Bernadete Santos - Florianópolis.
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sentantes: Rio de Janeiro e SâoPaulo - A.S.

Lara LIda. - Porto Alegre - Propal Propa-

�.9anda Representações LIda. - Curitiba, Belo

lIorizonte, Brasil ia, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiá­

rio 'aciona]: AJB -Internacional: AP.- Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB.

Informação gemi'

O GovernadorKonder Reis
embarca hoje para o Rio, com
retorno previsto para
segunda-feira. É possível que
do Rio siga diretamente para
Porto Alegre, a fim de assistir
o ato de posse do General
Samuel Alves Corrêa no Co­
mando do III Exército,

DECISAO DEMORADA

A reforma do Poder' Judi­
ciário, outorgada em abril
pelo Palácio' do Planalto,
ainda não demonstrou ter for­
ças suficientes para agilizar as
decisões dos nossos .tribu­
nais. A Justiça continua mo-

.

rosa, causando/uma série de
tr�nstomos a todos quantos
dela se servem,

Com base nessa realidade,
pode-se afirmar que não são
muito animadoras as perspec­
tivas de uma' rápida solução
do processo que está a impe­
dir a abertura e funciona­
mento do hospi_tal do INPS,
c construído no Estreito, já
completamente pronto e

equipado com modernas apa-'
relhagens.

. Florianópolis dispõe hoje
de apenas 1.393 leitos. hospi­
tal .res para uma população
superior a 182 mil habitantes.
Desses leitos servem-se

ainda as comunidades dos
municípios vizinhos e catari­
nenses de todas as partes do
Estado que acorrem à Capital
em busca de recursos para a

saúde.
* * *

O impedimento desse hos-
pital abrir suas portas é la­
mentável e a demora da deci­
são judicial prejudica a todos,
indistintamente,

MENOS UM

Comentário do Sr. Karlos
Rischbieter, ontem em Blu­
menau, a respeito da hipótese
de vir a ser o futuro Governa­
dor do Estado:
- Esse problema de suces­

ssâo fi só para janeiro., Não
quero serGovernador nem de
Santa Catarina nem do Pa­
raná. Aliás, a lei me impede
que eu seja Governador dos
catarinensesjá que meu -do­
micílio eleitoral é no Paraná.

* * *

O Presidente do Banco do
Brasil esteve em BlurÍlenau
paraninfando a primeira
turma de engenheiros forma­
dos pela Furb.

SINAL DOS TEMPOS

Um peru de tamanho
médio (quatro a cinco quilos)'
está custando hoje, em Flo­
rianópolis, mais barato que
um quilo e nieio de camarões,

* * *

O peru é abatido no Oeste
do Estado e em seu preço está
inciuído o custo do trans­

porte, que não é baixo. Os
camarões são capturados aqui
mesmo.

VIAGEM

CP!
O Diretório Regional d�

MDB transferiu ontem a um

escritório de advocacia a in- I

cumbência de impetrar ação
na Justiça do Estado, contra o.

ato da Mesa da Assembléia
que declarou perempta a CPf
da Dicesc.

--

* *' •

Urna vasta documentação
fOi entregue aos advogados.

Marcada para o próximo dia
16, êm Porto Alegre, nova

reunião do Conselho Delibe­
rativo da Sudesul. Além do
Mi�istro Rangel Reis, parti­
ciparão os Gov.ernadores do
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

DIVÓRCIO_

O professor Norberto Un­
garetti, titular da cadeira de
Direito de Família da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina, inicia nos próximos
dias a publicação de uma

série de artigos em O ES­
TADO. Vai focalizar um tema
da maior atualidade: a lei que
implantou o divórcio no Bra­
sil.

ANTOLOGIA

Exemplares da antologia
Vício da Palavra, editada em

São Paulo e reunindo autores

gaúchos, paulistas e o catari­
nense Emanuel Medeiros
Vieira, foram postos à venda a

partir de ontem nas principais
livrarias de Florianópolis.

CONGRESSO ,.

-

Florianópolis vai reunir,
duante três dias, 200 enge­
nheiros mecânicos de todo o

País e 30 do exterior. Eles
vêm participar do IV Con­
gresso Nacional de Engenha­
ria Mecânica, a ser aberto às
9h45m de segunda-feira, no

auditório da Ufsc.

ATITUDES CORRETAS

Perfeita a decisão do Go- 11
verno de não mais custear as

viageiÍs dos jornalistas encar­

regados de fazer cobertura
das atividades do Presidente
da República no exterior.
Irrepreensível, da mesma

forma, a reação do Comitê de
Imprensa do Palácio do Pla­
nalto de acolher a decisão,
por considerar que a medida
veio por fim a um resquício
de paternal ismo governa­
mental na sua relação com os

órgãos de imprensa.

CONVOCAÇÃO
Até terça-feira o Coverna­

dor decide se convoca ou não
a Assembléia Legislativa para
um periodo extraordinário de
sessões no mês de janeiro. O
assunto está sendo tratado
pelo Deputado Waldomiro
Colautti, que nos últimos dias
esteve várias vezes no Palácio
do Governo.

Instituto Rui Barbosa
É comum falar-se na aceleração da HistÓria. Na verdace.Vários

fatos fac i Imente perceptíveis e identificáveis comprovam a colocação.
Ouando o Presidente Sadat, num dia dei novembro disse que ia a Israel,
e especificamente a Jerusalém (que o Brasil, por exemplo, não reco­

nhece como Capital do Estado Judaico), pôs tremendas modificações
no tabuleiro das negociações que cercam o conflito árabe-israelense.
Quem achava que tinha a ver com os acontecimentos que se desenro­
iam

.. naquela parte do mundo,devia correr para acudir seus interesses.
I:Jm novo patamar histórico se pôs, soterrando provavelmente todo'
passado recente. O Brasil com US$160 bilhoes de produto interno foi o
inesperado para os futurólogos do Hudson Institute de Hermann Khan
e para todos os que se excluiram de participar da arrancada brasileira.
Muitos, que não creram no potencial deste país, perderam a grande
parceria do século. Como não há retorno de circunstâncias, quem
perdeu a vez dificilmente a terá de novo.

Raciocínios assim acodem no momento em que alguém se de­

bruça sobre os anos que estão para vir. Momentos cruciais aguardam
os criativos, no campo da Política. Os autores da ConstituiçáoArneri-
cana do Século XVIII não podem ser chamados de constitucionalistas.
Provinham de diferentes direções de pensamento que a dignidade
humana unia num desaguadouro de verdades simples e comuns. Mais
por Intuição que por' domínio da informação das técnicas os 'Foun-
ding Fathers' compuseram um corpo de regras que venceria o tempo,
sem envelhecer. E no fundo é assim mesmo. Os Códigqs de mil artigos
e as leis expedidas em catadupas não consequíramsuperar O Decá-
logo que Moisés recolheu no Monte Sinai. A grande bússola ainda está
ali, tão nova quanto no dia da proclamação. Todo o Direito nele cabe.
Toda a Justiça nele encontra expressão. O Casuismo legislado é cres­
centernente incompatível com as transtormaçóes do tempo em curso e

do que está vindo. O fosso entre a instituição ea tecnologia aumenta, O
progresso moral se retarda em relação ao técnico, e de mil modos se

diagnóstica, sem contudo se encontrar ou aplicar a terapêutica apro- ,,)\
priada. E talvez não se encontre nem se aplique porque a Riqueza- o
objeto acesamente perseguido pelos planejamentos - funciona como

um contensor da Justiça.
No momento em que o Presidente Nilton José Cherem, do Tribunal

de Contas de Santa Catarina, é chamado à direção do Instituto Rui

Barbosa, que congrega todos os Tribunais de Contas do País extraio
daí motivo para alguns desdobramentos. Primeiro, o fato do chama­
menta do Presidente Cherem a presidir órqào técnico que tem sede em
São Paulo.A convocação ultrapassa a gentileza para se centrar no

mérito de quem é convocado. Segundo, o Tribunal de Contas de Santa
Catarina tem-se orientado para uma visão global dos fatos administra­
tivos que Il"Ie constituem competência privativa de julgamento e não
para o episodismo esteril. O orçamento público é instrumento de
Governo para realizar o Bem Comum. Importa, porisso, tentar medir,
na avaliação anual dos desempenhos, não necessariamente otato de

que se tenham feito certo as coisas, mas compulsivamente o fato de q ue
se tenham realizado as coisas certas. O controle que interessa à Coleti­
vidade é o da efetividade dos dispêndios. A melhoria ou à expansão do
'bem estar líquido da população é o único critério válido para julgar
Administraçá,o. No controle da efetividade, estão implícitos, os da
eficiência e da eficácia. Aqui, no Tribunal que o Conselheiro Cherem
preside, se tem procurado andar po�s caminhos.

\

Senhor diretor, permita-me utilizar
seu prestigiado órgão para fazer uma
reclamação contra preço especial em
pseudos ônibus especiais. No último
domingo de Florianópolis a Ponta das
Canas, paguei seis cruzeiros. De'
Ponta da Canas a Florianópolis paguei
nove cruzeiros. Um garoto que não
tinha nove cruzeiros e sim seis, foi
expulso do ônibus pelo cobrador. De­
talhe: para ir e vir o ônibus que usei
era o de n" 107, quefaz linha àquela
localidade. Não sou rico, mas tive o

privilégio de ser roubado, furtado, de­
sapropriado indebitamente. e xtor­

quiado, expoliado, enfim o que acon­

teceu foi que meteram a mão na 111 inha

grana. Não querendo quebrar a tradi­
ção deste cobrador, depositei alguns
cruzeiros extras, contribuindo para a

delinquência coletiva nos coletivos.
Desejando levú-lo mais longe entre os
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Contribuições e beneficios

O Ministrq da Indústria e Comércio,
Ângelo Calmon de Sá, disse ontem que
o aspecto mais importante da lei que
regulamenta a p'revidência privada é que
os planos atuais terão de se adaptar aos
novos dispositivos, o mais significativo
deles sendo o de que os benefícios pas­
sarão a ser corrigidos de acordo com a

taxa de inflação, Çl que também ocorrerá
com a contribuição" ..

- Explicou o Ministro Calmon de Sáque
dessa forma será corrigido o desajuste
nos benefícios, que vinha ocorrendo,
"com o contribuinte pagando com

moeda de hoje e recebendo o beneficio
desvalorizado. Por outro ládo, ninguém
pode pretender receber benefício com

correção sem contribuir com correção
monetária, o que também será feito".
Ao inaugurar pela manhãem Salvador

o painel sobre perspectivas da empresa
em face da lei da previdência privada, o
Ministro Calmon de Sá admitiu que "a

seguridade básica por parte do go­
verno) não propicia aos segurados
atendimentos completo. A garantia d.j::)
aposentàdoria atravésla previdência ofi­
cial nem sempre atinge os níveis sala­
riais que o trabalhador vinha perce­
bendo na atividade, situação que não
decorre de falha de legislação, mas de
uma limitação consciente de que a pro­
teção deve alcançar grande parte e não a

totalidade de renda dos assalariados".
- Essa limitação da previdência bá­

sica estatal é de fácil compreensão, uma
vez que ao estado interes�a promover a
paz social, proporcionando aos grupos
familiares padrões mínimos de rendá,
sem sacrificar a grande massade con­

tribuintes na sustentaçào obrigatória
das camadas de padrões mais elevados.

- É indispensável que as instituições
privadas complementem a ação do go­
verno e, dentro desse contexto - lem­
brou o ministro Calmon de Sá-empre­
gados e empregadores procuraram nas

soluções clássicas dos Montepios e Se­

guradoras a complementaridade da pre­
vidência' social básica, originando o

surgimento de quantidade razoável de
Montepios na última década.
Observou o Ministro Calmon de Sá

que a nova lei - a vigorar a partir de fins
de janeiro - não fixacondições rígidas

para a adaptação das entidades existen­
tes, "facultando aos órgãos governa­
mentais controladores o exame indivi­
dualizado de cada situação que se apre­
sente. Caberia, nesse caso, ao MIC o

controle das entidades abertas e ao Mi­
nistério da Previdência e Assistência
Social o das fechadas".

- Quanto as entidades fechadas,
cabe o esclarecimento de que elas não

I .

podem ser confundidas com as organi-
zações de fundos de pensão. Sua seme­

lhança reside apenas no mecanismo de

captação de recursos, qarantidores de
rendas indi,viduais,temporárias ou vita­
lícias. O que caracteriza fundamental­
mente a distinção entre ela é a índole

supletiva das' entidades fechadas,pols
estas são consideradas como comple­
mentares do sistema oficial de previ­
dência e assistência social. Devendo
reunir exclusivamente empregados de
uma empresa ou grupo de empresas, as

quais conferem o seu patrocínio ao res­

pectivo plano - explicou o. ministro
Calmon de Sá. .

- As empresas públicas ou privadas,
independentemente do seu porte, pode­
rão patrocinar a organização dessas en­
tidades de seguridade social. e serão in­
clusive estimuladas a contribuir com

somas maiores de recursos para o sis­

tema, reduzindo a contribuiçãotlos em­

pregados, os quais passam, na verdade,
a dispor de mais uma forma de partici­
pação nos lucros, na medida em que se

beneficiam da parcela complementar de
recursos a 'cargo do empregador.

- É bom salientar, contudo, que .se

deve ter presente a conveniência de lirni­
tar a contribuição das empresas, pelo
menos, 'ao valor das parcelas asrecada­
das dos empregados, inclusive como

forma de evitar paternalismos de conse­
quências indesejáveis,
Informou Calmon de Sá que"sabemos
da existência de planos em que a parti­
cipação' da empresa é superior a dos

empregados, com evidente sobrecarga
financeira para as patrocinadoras. Sua
generalização pode trazer problemas,
como o de transferência do custo. dá'
contribuição aos consumidores, e a

consequente pressão dessa medida
sobre os níveis da inflação".
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Rischhieter: bulu nç« ficará I'llililil)l'ad"

Bl umenau (Sucursal) - O

presidente do Banco do

Brasil, Karlos Rischbieter
disse, ontem, em Blume­
nau, onde esteve para pa­
raninfar a primeira turma
de formandos da Facul­
dade de Engenharia da
Futb, que as perspectivas
da economia brasileira

para o próximo ano podem
ser vistas "com relativo
otimismo, havendo a pos­
sibilidade de nossa balança
60mercial ficar em equilí­
brio ou até mesmo experi­
mentar um pequeno supe­
ravit" ,

Admitiu, entretanto, que
tanto no plano interno e ex­

terno, embora por razões

diferentes, é ditícit de fazer
previsões: "o comércio ex­

terior é muito variável, não
depende de nós e, interna­
mente, dependemos muito
de São Pedro, bastando ver

que a grande queda da

produção tritícola este anó
no Rio Grande do Sul ocor­
reu em razão das chuvas
excessivas. Mas, de uma

forma geral, as perspecti­
vas são boas, principal­
mente, porque estamos di,­
versificanqo as nossas ex­

portações. Estamos: inclu­
sive, inciando um tipo de

exportação muito bom, a

de serviços, que importará
dentro de alguns anos

'numa boa parte da nossa

pauta de exportacões".

. Dentre as priori,dades do
Bancé do'Brasil para o pró­
ximo ano, Rischbieter res­

saltou o incentivo ao pe­
queno e médio agricultor
"para quem deveremos fa­
cilitar o acesso aos crédi­
tos, promovendo uma re­

dução nos trâmites buro­
cráticos, principalmente
simplificando a parte de

documentação e até extin­

quindo a hipoteca até cer­

tosv Iimites de financia­
mento", Além disso, anun­
ciou que o BB prosseguirá
no aperfeiçoamento de seu

setor administrativo,imple­
mentando, principalmente,

os serviços de prócessa­
menta de dados e, par
outro lado, continuará a po­
I ítica de ampliação e conso­

lidação de agências do
Banco do Exterior, se­

gundo ele está prevista a

inauquraçào de 3 agências
no Ch ile e outras em Costa
do Marfim, Bruxelas, Cara­
cas e Singapurá.

Ao analisar o desem­
penho da economia, brasi­
leira no corrente ano,
Rischbieterdestacou como

importante "o fato de fe­
charmos 1977 provavel­
mente com um pequeno
su peravit na'nossa balança
comercial, depois de expe­
rimentar um _grande deficit
em 1974, que foi gradual­
mente reduzido nos anos
75 e 76". Ressaltou ainda a

política governamental de
combate à inflação, princi­
palmente pelos resultados
demonstrados no segundo
semestre, "pelos quais fi­
camos numa taxa inferior a
40 por cento". "Isto só
pode ser feito", acrescen­
tau "com uma certa desa­
celeração da economia,
desaceleração esta feita
com seletividade, de ma­

neira a não prejudicar .os

setores básicos da nossa

economia".

A respeito da possibili­
dade de uma possível re­

dução nos juros bancários,
o presidente do BB obser­
vou que "as medidas de
aperto recentemente to­

madas pelo Conselho Mo­
netário Nacional obrigam o

governo a abrir um parên­
teses na batalha por juros
mais baixos. "Eu nào sei",
disse, "quando poderemos
fechar este parênteses,
mas é certo que quando a

inflação estabilizar, o custo
do dinheiro irá diminuir".'

Karlos Rischbieter não
concorda com as reclama­
ções dos empresários de
Santa Catarina, sequndo as

quais o BB pelo montante
de suas aplicações coloca
o Estado numa posição

dom inação dos

marginalizada em relação
ao Paraná e Rio Grande do
Sul. "0 Banco do BrasW',
garantiu, tem procur�do
ser equânime e atender aos
Estados de acordo com

suas necessidades e da sua

e vo l uç.ào econômica.
Ainda recentemente indus­
triais gaúchos alegavam
que o R'io Grande do Sul
estava sendo prejudicado
em relacào ao Paraná.
Ocorre que, nos anos .em
análise, Paraná apresentou
uma produção crescente,
enquanto a produçà�
gaúcha se manteve esta­

ve!"

Para fazer frente a frus­

tração dos triticultores

gaúchos, cuja produção
registrou uma quebra de

1,8 milhão de toneladas

para um resultado final de
600mil toneladas, o Banco
do Brasil, segundo o seu

presldente encaminhou
esta semana ao Ministro
Mário Henrique Simonsen
um estudo recomendando
a concessão de um finan­
ciamento de emergência
por hectare/até 9 início da
safra de soja ou, em se­

gul'ida alternativa, a autori­
zação para venda livre de
uma ou duas sacas por hec­
tare". Assegurou que o BB
irá prorrogar o prazo de
vencimentos dos emprés­
timos contraídos pelos tri­
ticultores.

Depois de informar que o

BB está analisando o pro­
blerna das empresas do

. Grupo Atalla, que "apre­
sentam uma boa situação
econômica, mas estão num

aperto financeiro", Risch­
bieter afirmou que os fi­
nanciamentos do Banco do
Brasil para o setor agrícola
não sofrerão qualquer tipo
de restrição em 1978, Se­

gundo ele, o saldo de fi­
nanciamentos deste ano da
ordem de 325 bilhões de
cruzei ros, "experimentará
uma expansão de 35 por
cento, o que será suficiente
para atender às necessida­
des". (Por Newton Junk).

Severo Gomes al�rta para a

EC AS
da Previdência Privada

sofrerão correçãomonetiria

o ex-mi nistro Severo' Gomes '

advertiu ontem durante a aber­
tura do seminário de Ciência e

Tecnologiae Estratégia para a

Independência, que se realiza
na Unicarnp. para o fato de
que "os países industrializa­
dos não poderão sobreviver,
tal como existiram até agora,

, sem-aprofundar sua domina­
ção sobre o mundo subdesen-.
volvido, sem se apossar urgen­
temente de suas riquezas na­

turais".

Segundo o ex-mi nistro da

, .

palses ricos
,

Indústria e Comércio essa
"hora é singular e o destino
dos países do Terceiro Mundo,
comum, não seremos naciona­
listas ou regionalistas para
sermos menores isolados, mas
para sermos um passo à frente
na civilização e, nesse sentido,
o nacionalismo é o outro nome
da liberdade e da igualdade.
Acrescentou que "surge assim
uni ponto de partida na estra­
tégia para independência, que
é a consciência de que as de­
cisões tecnológicas e econô-

A Família de Maria (Mi) Werrdhausen,

agradece as manifestações de 'pesar pelo seu

falecimento e convida para a, missa que será
rezada em intenção à sua alma no dia 10 às 19,00
horas, na CapelaSâo Joaquim - Asilo dos Ve­
lhos:

micas são inseparáveis das
questões políticas. Da)' a ne­

cessidade da mobilização e da
organização política.
Severo Gomes advertiu

ainda que isso precisa ser feito
de imediato, "antes que seja
tarde, antes que as nações
sejam reduzidas à dimensão
de simples mercado, cres­

cendo desvitalizadas, sub"mis­
sas,desçrentes de seus valores
e incapazes de reconhecer a

sua própha face".
A idéia da realização do se­

minário, contou o ex-ministro,
surgiu há 4 meses, com o obje­
tivo de reavaliar os conheci­
mentos sobre as relações in­
ternacionais, nas áreas da'
ciência da tecnologia," nesta
época em que a profundidade
da crise, desnudou aos olhos
de amplas camadas da socie­
dade a natureza da atual
ordem econômica e,. a sua

força de dóminação, tecnoló­
gica, comercial e 'financeira­
que subjuga as nações mais
fracas, al.cança as suas rique­
zas e os frutos de seu trabalho
e desmoraliza sua cultura".

- A reunião, com tal propó­
sito, . presumia, pelo menos,
um ano para sua organização,
completou. "

mas sentimos a

importância polítiêa do mo­

mento. Assim, pensamos que
um outro seminário, menos

improvisado, possa ser feito
mais tarde, em outra cidade la­
tino americana, ou aqui
mesmo na Unicamp".

***:.;�

MATRICULAS

Acham-se abertas as inscriçóes
para' os .cursos de música, até o

dia 15 de dezembro na Escola
Superior de Música de Blume­
nau. CURSOS: Flauta doce,
Flauta transversal, Piano, Viola,

. Violino, Violão, Violoncelo e Ini­
� ciação Musical. Informações na
� Secretaria da Escola - Teatro Car-
los Gomes.

1'"",,1-77
:1'11,."<1,, (,.� 22 ..')00,00

l' 21, :l.t7:LOO

FI11pLIl';l(lo

A Caixa Econômica Federal vai lançar no próximo
ano o programa da "Casa Econômic;l" que.já está em

estudos há vários meses. A CEF não definiu ainda o

montante de recursos que será aplicado no mercado.
Para tanto, o presidente da instituição, Humberto Bar­

reto vai se encontrar nos próximos dias com.a direção
do Banco Nacional 'da Habitação para estudar o compor­
tamento de captação de poupança nos próximos meses.

Das várias alternativas existentes 'nos estudos técnicos

realizados, a Caixajá definiu alguns parâmetros básicos
para o programa da "Casa Econômica", que. influencia­
rão também o comportamento dos investimentos para
outras htixas do mercado imobiliário - justamente as

linhas "nobres" que estão congeladas provisoriamente.
Os recursos da Carteira de Hub itaçào e Hipoteca apli­
cados este ano deverào ser da ordem de Cr$ 22 a-cr$ 23
b ilhôe s, a maioria, portanto, dos recursos previstos com

o incremento da captação e o retorno dos investimentos
liíJerados. Para o próximo ano, os níveis deverào per­

manecer praticamente os mesmos, A Caixa pretende,
desse item do seu orçamento investir em casas próprias
para a faixa de "classe média". O programa "Casa Eco­

nômica" será realizado ;ltravés das cooperativas habita­
cionais em conjunto com .0 BNH

Com base em 'exposição de motivos do ministro do

Planejamento,Rels Velioso. opresidente Geisel aprovou
a, concessão de um crédito especial no valor de Cr$ 2,5
bilhões destinados a um reforço orçetnentério para o PIN
- Programa de Integração Nacional e ao Proterra. Foi
também autorizada uma eomptementecêo de recursos

orçamentários aos Fundos de Investimentos,.na forma de

crédito especial. Ao FINaR - Fundo de Investimentos do
Nordeste - foram concedidos mais Cr$ 1,1 milhão, ao

Fundo de Investimentos da Amazônia (FINAM), a receite

foi ampliada para Cr$ 253,4 mil, enquanto ao FISET -

distribuídos entre seus programas de reflorestamento,
.oesce e turismo - foi autorizado um reforço de Cr$ 104,2
mil.

Para o superintendente do Grupo Votorantim, Antonio
Ermírio de Moraes, não é possível abrir o capital da
empresa, enquanto não houver um sistema sério, em que
o acionista deve ser respeitado como a figura mais impor­
tante./sso não é possíve se nêo existir, em primeiro lugar,
uma justiça excelente e rápida. O sr. Ermírio de Moraes
que foi escolhido o "Homem de Visão" deste ano, acres­
centou quemesmo a nova Lei das Sociedades Anônimas,
ao invés de levar a abertura do capital das empresas,
provocará um techemento da vez maior, porque obriga a

distribuição de 25 por cento de "dividendos "A economia
nacional, no momento, não permite-isso, pois se de um

lado há o Conselho Interministerial de Preços (CIP), de
outro lado há o setor financeiro, onde o controle é menos
rígido. Prova disso são os lucros dos bancos," disse o

etnoreeério.

A siderúrgica Mendes Júnior=r=» do Banco Mun­
dial financiamento de cerca de 150 milhões, de dólares
para instalação da usina. Com as obras de terraplena­
gem praticamente concluídas, a siderúrgica ainda não
teve definida a linha tecnológica que adotará. discute-se
o ideal será usar alto forno, com capacidade de 1 milhão
e 200 mil toneladas anuais, ou adotar os fornos de mini­

siderúrgicas e começar a produção com 750 mil tonela­
das por ano. A linha de produção da usina já está preii­
camente definida: fará aços não-planos (laminados le­
ves, vergalhões). Esta característica indica uma tendên­
cia. a utilização de fornos elétricos, ao invés de alto­
forno.

****

O ministro da Fazenda, Mário Henrique Simonsen, re­
velou que o p'assivode Jorge Wolney Atalifj, sua família e

suas empresas, chega a Cr$ 4 bilhões. Mas seus ativos

atingem o dobro.' Cr$ 8 bitbõe«. "Logo, se ele pagar todas
as dívidas; sobram Cr$ 4 bilhões", disse Simonsen.
Esses números aproximados foiam extraídos de uma au­

ditoria realizada pelo Banco do Brasil e concluída há três
semanas. O ministro da Fazenda disse também que o

Ganco do Brasil está exigindo de AtaI/a a autorização
para vender parte de seus ativos, de acordo com a ava-,
liação do próprio banco,como garantia para o pretendidc
empréstimo de c-s 420 miitiões.

.

****

Será realizado de 2 a 7 de abril do próximo ano, no Rio
de Janeiro, o XXII Congresso Brasileiro de Cerâmica. O
Encontro é de caráter técnico e discutirá as novas desco­
bertas pela indústria setorial, bem como assuntos de,
interesse amplo, como problemas de poluição, redução
de consumo de combustíveis e fontes alternativas de

energia e o consumo de material cerâmico pela constru­

ção civil. O .Congresso é uma promoção da Associação
Brasileira de Cerâmica e reunirá mais de 800 pessoas.

Ir
I,

o ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueki, em­
.barca hoje para uma viagem de oito dias ao Japão e às

Filipinas. Em Tóquio, além de encontros com dirigen­
tes governamentais, passando em revista o programa de

cooperação bilateral, manterá, no "Ke idaren", reuniões
com empresários japoneses discutindo novos campos
de cooperação entre as empresas japonesas e brasilei­
ras. Na oportunidade, convocará as companhias petrolí­
feras desse país para participarem dos contratos de risco
no Brasil, "objetivando aumentar o esforço governa­
mental na busca do petróleo".
Em Manila, capital das Filipinas, o objetivo principal

de sua visita é acertar definitivamente as negociações
para a transferência de tecnologia brasileira para a mon­

tagem de uma usina siderúrgica à base de carvão vegetal
e de uma usina produtora de álcool carburante, utili­
zando como matéria-prima a cana-de-açúcar. Outro as­

sunto em pauta é a concessão do governo filipino, à

companhia Vale dc'Rio DO'ce, para a instalação, na ilha
de Mindanao, de um terminal d� minério de ferro desti­
nado à e .reexportaçào tIo produto brasileiro o su­

deste asiático.

'l.

r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia o ESTADO - 10 de dezembro de 1977

o GOLPE

Envolvidos no desfalque
na Prefeitura vão ser

interrogados ,pela Polícia
\

o promotor Público Valdomiro Bo- "para eviter prejuízos à investiga­
tini, após ter estudado o Inquérito ção", segundo o próprio prefeito, que
Administrativo que recebeu da Prefei- garantia na oportunidade que a Pre­

tura/ relatando irregularidades ocor- feitura não teria "nenhum prejuízo".
ridas na Secretaria de Finanças, vai No entanto, os fatos começaram a

encaminhá-lo à Delegacia de Polícia vir à tona, e o próprio Amin explicou
solicitando a qüalificação dos dois corno estava acontecendo a apro­
elementos envolvidos, por priação do dinheiro público. As arre­

considerá-lo incomple.to, pois além cadações provenientes dos tributos
de deixar algumas dúvidas, "não es- municipais (em papel moeda), eram
clarece devidamente os fatos". trocadas lá dentro não foi especifi-
"Em tese", segundo o promotor, he- cada se na própria secretaria, ou num

veriam dois responsáveis pelas itre- posto de arrecadação que o Besc
gularidades, um funcionário do Besc mantinha anexo) por cheques sem

.

'e, outro da Prefeitura, mas devido' a fundo e, uma vez devolvidos pelo
falta de clareza do Inquérito realizado banco, ao invés de retornarem aos

pela Prefeitura, Borini diz que não proprietários, eram estornados na

pode emitir LIma opinião definitiva conta da Prefeitura,

alegando que a situação pode(á ser Paralelo ao inquérito da Prefeitura,
alterada, "há um nome que é frequen- também o Besc instaurou uma comis­
temente citado pelo Inquérito e, no são para investigar 0$ fatos. Entre­
entanto o mesmo não traz o seu de- , tanto, -até o presente o Banco se

poimento. Por isso vou encaminhá-lo a recusa a prestar qualquer informação
polícia para que ela ouça os dois iun- sobre o caso,

cionários que já prestaram, seus de­

poimentos, e escutar tetnbétn esta
outra pessoa", que é um ex­

funcionário da Prefeitura, O promotor
também não descarta a possibilidade
de que outros nomes citados no In­

quérito, "venham a ser denunciados".

A polícia que deverá receber no dia
de hoje o Inquérito da Promotoria, terá
um prazo de 30 dias para qualificar o
funcionário do Besc e, o da Prefeitura,
e colfíer o depoimento dos ex­

servidor municipal tão;:citado no In­

quérito, mas que néo depôs,
Os envolvidos, se forem considera­

dos culpados, poderão sér enqua­
drados no artigo do Código Penal, e

punidos por terem cometido crime de

Prevaricação (praticar ou deixar de
praticar atos de ofício com disposição
expressa na lei), que prevê penas de
um mês a um ano.

No entanto, o Promotor Boiin! afirma
que tudo não passa de "suposições",
3.dmitindo até, que os envolvidos pos­
sam ser considerados inocentes, pois'
os cheques sem fundo foram cobertos
antes da abertura do processo,'

Caminhão carregado de soja
tomba emata o motorista

Um caminhão, que
transportava aproximada­
mente 18 toneladas de soja
de Campos Novos para
Chapecó, capotou na

Brl-282 a 200 metros da
Ponte Alfredo Italo Remar,
em Joaçaba, O motorista
Leontino Freitasteve morte
instantâneae o veículo, que
caiu num precipício a 150
metros do nível da rodovia,
ficou totalmente destruído,

Os prejuízos foram de
aproximadamente Cr$ 350
mil, somando-se os danos
do carro e 50 por cento da
carga perdida,
A versão conhecida no

tocai do acidente, ocorrido
às 7 horas de ante-ontem, é
que o caminhão FNM, pla­
cas de Blumenau JL-2325,
perdeu os freios num de­
cl ive da rodovia, Entre os

destroços e os grãos de

�CODESC
� ! "nlp;1llhl<! de De'>envolv,nlpnlr, flt, F.,ialj'j de'Sanl" Cilliot,n.1

COMUNICADO

A COMISSÃO

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA TECNICÀ FEDERAL
•

_
DE SANTA CATARINA

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 006177

Florianópolis, 09 de dezembro de 1.977

ZULMAR JOÃO QUADRO
Presidente
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Emplacado

Proprietário de boate
é baleado em Criciúma

Criciúma (sucursal) - Luiz Carlos Cardoso, 28
,

anos, ex-proprietário da Boate Oba-Oba, situada no
Bairro Próspera, em Criciúma, foi baleado na ma­
d rugada de ontem, por pessoa ainda desconhecida:
pela polícia. As 3h30min da madrugada de ontem, o
plantão da Delegacia de Polícia da Comarca de Cri­
ci úrna, foi deslocado ao Hospital São João Batista,
nesta cidade para atender um chamado telefônico.,
Ao chegarem no local constataram as autoridades
que se ençontrava internado o indivíduo Luis Carlos
Cardoso, vítima de dois disparos, provenientes de
arma de fogo. Em conversa mantida com a vítima
"ele omitiu o causador dos disparos. Só declarou
que foi na boate Oba-Oba", i nformou à polícia.

Esposa entrega marido
à polícia por agressão

Criciúma - (Sucursal) - Celestina Bombazer, 45
anos, casada residente no Bairro Santo António,
nesta cidade, apresentou queixa na Delegacia de
Polícia contra seu marido André Bombazer 47-anos
e suafilha Zeli Bombazer 19 anos, Celestina alegou
que frequentemente é agredida por ambos.

Na queixa de número 1,536 registrada no livro de
número oito, da delegacia de polícia desta comarca,
Celestina afirma que venho sendo constantemente

agredida pelo meu próprio esposo e minha filha".
Afirmou ãinda a vítima que na tarde de quarta-feira
"enquanto meu marido me segurava, a minhafilha
Zeli me espancava". Afirmando que "não aguento
mais este martírio", Cefestina Bombazer dizendo
que" isto já vem acontecendo a 10 anos".

MORTE

551 e�plica em nota

a "Operação Van-edura"
noMorro doMocotó'

t
o Gabi nete de Relaçõe'� Públicas da Secreta­

ria de Segurança e Informações divulgou no

final da tarde de ontem, uma nota oficial sobre

a "Operação Varredura", realizada no Morro
do Mocotó, que resultou na detenção de 28

elementos. Apesar da nota fazer referência

apenas a uma vítima, na verdade, foram dois os

feridos: o menor A. Q., de 17 anos, vulgo "Gar­

rincha", recebeu três tiros de revólver na perna
direita ((fratura do fêmur) e Carlos Alb rto

Maia, "Caquinho", foi atingido por um tiro de

raspão.
A operação foi iniciada às 15 de quinta-feira

COflJiVês horas de duração, contando com a

p�rtiCJpação de tod'� as delegacias especiali­
zadas da Capital eda Polícia Militar. Participa­
ram cerca de 80 policiais, o suficiente para cer­
car todo o Morro do Moéotó, 'onde todos os

acessos foram interditados.

Segundo as autoridàdes, a "Operação Var-
redura" foi realizada para atender "os recla­

. m?s �a popul�ÇãO e �ep�imiros crime_s". 'tas, o
principal motivo, tena SIdo a agressao sofrida)
no Morto do Mocotó, por três policiais, um dia
antes. "

No mês de junho passado foi levan-
.
tada a suspeita de que certas ittequ­
laridades estavam acontecendo na

Secretaria de Finanças do município,
quando então 'prefeito Esperidião
Amin Filho ordenou a abertura de um

inquérito administrativo e, nomeou

três funcionários da Prefeitura para
compor a comissão que se encarre­

gana de verificar os fatos.
Os trabalhos da Comissão foram

"sempre mantidos em absoluto sigilo,

A COMPANHIA DE DESENVOLVI­
MENTO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA - CODESC -, comunica aos
candidatos inscritos no Concurso
promovido pela Empresa, que as pro­
vas escritas real izar-se-ão no dia 11 de
dezembro, domingo, às 08:30 horas,
no instituto Estadual de Educaçãà.

O mecânico Moacir Martinelo, 32 anos, casado,
faleceu ontem às 11 h15m no hospital São João Ba­
tista. Moacir por volta das 1 Oh tentava trocar o pneu
de um carro transportador da carbonífera metropo­
litana. Pneu explodiu ferindo gravemente Moacir
Martinelo que veio a falecer no hospital. O fato ocor­
reu na localidade de Mina União .

Ônibus capota e fere
40 pessoas em Brasília

No maior acidente de trânsito de Brasília 1977,
ontem ficaram gravemente feridas 40 pessoas. Por
volta das 15 horasurn ônibus que trazia passagei­
ros da cidade-satélite de Sobradinho-, distante a 12
quilômetros da Capital, capotou por descuido do Itajaí (sucursal)':_ A polícia desta cidade prendeu
motorista que, no momento, estava discutindo com em' flagrante o marqinal Paulo Roberto da Silva,
uma passageira.

'I vulgo "Paulinho", solteiro, de 19 anos, preto, rasi-
O veículo vinha totalmente lotado, como normal- dente no bairro Matadouro. O ladrão havia furtado

mente rodam os coletivos da capital, quando acon- momentos antes na residência do cornercíante
teceu o acidente já nas proximidades do-Plano Pi- Almir da Silva, na rua Franciscb Pereira Filho, nú­
loto. O motprista não contro.lou o veículo numa mero 144, Centro. Em seu poder foram encontradas
curva, permitindo que ele capotasse por mais de mercadorias no valor de aproximadamente Cr$
uma vez.

.

Os feridos foram levados para o hospital de Base 10.000,00.-

soja espalhados, ° pedaço doDistritoFedE?ral-deatendimentodeemergência- O f�toocorreu ont�� �?r volta das 6 horas da
Num período de aproxima-

da carroceria maior não era c onde ficaram internarfos, No final da tarde ainda n'àô rnanaã.quando o proprtetarío dãP.asa assalta.dade,u dam?nt�L'!I� rnêsa Rád,io Pa-
superior a dois metros, O tinham sido liberados os nomes dos feridos páraa> queixa pela-manhã, para'a pôtícla. Já Com urna sus- trulha interditou quatro vezes

corpo do motorista, total- imprensa. Sobradinho é uma cidade satélite com peita, os comissários Ivaldo e-Silva, da polícia de as duas pontes para evitar a

mente mutilado. foi remo- cerca de 80 mil habitantes. Segundo os feridos, a ltajal.idiriqirarn-se diretamente para o bairro Mata- saída de assaltantes de ban­

�Id,o pa�a 0dH�sPltalbSanta culpa foi do motorista que discutia com uma-passa- dou ro Por coincidência o "Paulinho" caminhava cos, que, na verdade, não esta-

�;���e ada e fi��Ça'a Cae'vai, geiral·. O accidl entde ac(oLnteceu nacfrente,do posto de em dir'eção a sua casa. Q�ando avistou a viatura da
vam entre os motoristas irrita-

r)
dos nas filas, Isso porque em

proprietária do caminhão e gaso ma o o a o. ourenço azarre polícia, passou a correr em direção ao seu bairro. todos os casos foi constatado
da.carqa.eintorrnou que 50

E I
-

ta 30 � Na tentativa de se esconder entrou numa casa de pelas autoridades que os

por cento da soja foi pre- Xp osao ma e lere candomblé e enfiou-se dentro de um caixote. alarmes eram falsos, provoca-
dida, resultando preJulzos . . . dos por defeitos nos equipa-
de Cr$ 44.487,50 - a carga 50 pessoa'

-

C I" bl Quando, os policiais entr.aram demoraram' � mentos ou por descuido hu-
total pesava 17.795 quilos,

.

S na. o om Ia encontra-lo mas ele denunciou-se com um movi- mano.

O caminhão foi avaliado em Curtagena (Colombia) A po- mais de cem trabalnadores do menta da caixa. Em sua casa foram encontrados um Na última vez em queas pon-
. Cr$ 300 mil. lícia informou ontem que trinta turno da noite. anel de ou ro e uma aliança, 'dois crucifixos, grande tes Hercílio Luz e Colombo Sal­

pessoas morreram e 50 fica- Quando começou o incên- quantidade de_ roupas diversas, um rádio de cabe- lesforam interditadas, natarde
ram feridas quando um depó- dio: os bombeiros agiram rapi- de quarta-feira, logo depois
sito de produtos quimicos da damente, mas vários barris de ceira e outro portátil, uma bicicleta, um vidro de das 13 horas, tocaram os alar-
empresa "abonos colornbia- amoníaco e outros produtos perfume francês, um rádio toca fitas conjugado e mes de dois estabelecimentos,nos" (Abocol) incendiou-se e químicos explodiram, redu-

um casaco' de la-. Paulinho confessou ainda ser
.

I
explodiu. zindo parte da fábrica a es-

srrnu taneamente: bancos

O desastre ocorreu pouco combros. autor de diversos outros roubos em Itajaí e Rio do Mercantil do Brasil e Banco de

antes de meia-noite, quando As chamas atingiram os tra- Sul, porém, ainda não foram recuperados.
Crédito Real, ambos na 'Felipe

surgiu um incêndio no depó- balhadores, que morreram Schmidt.

sito da fábrica de adubos. no carbonizados ou asfixiados Um acidente envolyendo quatro veículos, deixou Embora o Secretário de Se-
momento em que estavam ali com os gases que emanavam um prejuízo material avaliado 'em Cr$ 20.000,00 e gurança e Informações, cora-

dos produtos químicos. duas pessoas feridas. O· fato ocorreu ontem por. nel Ari Oliveira, afirme que "os
Segundo os bombeiros, as

It d 13h30'
.

S t d S t b bai equipamentos são de alto nl-
emanações de amoníaco che- VO a as mm na rua .e e e e em ro, alrro

g.aram até Pasaca-Ballos, po- da Fazenda, próximo ao posto Cortesia. vel", esses dois bancos já ha-

voado situado a 10 quilôme- O Ch t I TC 0163 di iold J L'
viam motivado as interdições

tros de distância da fábrica da
eve e p acas - ',lrIgl o por orge UI.Z das pontes. No último dia 4, os

"Abocol", que está localizada Jovanella, vinha apostando corrida com o Chevete
-

acessos ao continente foram
na zona de Mamonal, nos ar- placas CA-7307, dirigido por Darcy José Grando, fechados por um período de
redores deste Porto do Caribe. ambos de Erechim, no Rio Grande. Eles vinham quase 20 minutos porque a RP
Em Mamonal existem várias

. . raqistrou um alarme falso no
indústrias e uma refinaria da empatados, em alta velocidade. Quando Banco Mercantil do Brasil. Há
empresa -estatal de petróleos 'aproximaram-se de uma curva, nada respeitaram e .'

(Ecopetrol). A "Abocol" tam-
um mes aproximadamente,

bém é uma empresa governa- causaram o acidente. também o Banco de Crédito

mental. Naquele momento trafagava em sentido contrário Real motivou a ação policial,
As perdas materiais do de-

O Volks RS-4074 de Rio do Sul, dirigidu por Pedró porque uma funcionária en-

sastre foram calculadas em carregada da limpezabateu no

mais de dez milhões de pesos Cavilha que colidiu com o Chevete TC-0163. Após o alarme.
(250.000 dólares)., choque este mesmo veículo veio a colidir com o O secretário Ari Oliveira ex-
Esta é a segunda 'tragédia

que enluta a Col�mbia no pe-
Volks IJ-5323, que estava estacionado nas proximi- plicou que as autoridades não'

ríodo pranatalino. Anteontem, dades..' são responsáveis pelos 'equi-
'

•

ib I td' pamentos: "As empresas ban-um orn us rep e o e passa- Os veiculas foram recolhidos ao pátio da delega-
geiros precipitou-se num

abismo de 100 metros, ma- -cta da comarca. Ficaram feridos Pedro Cavilha e

tando 19 pessoas. Jorge Luiz Jovanella.

IMPRESSOS EM

OFF·SET
i-

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ()U

solicite nossos serviços pelo fone

J44-0058. Rua Joaquim Carneiro,
55 Capoeiras.

_)

SINTESA
CIA INDUSTRIAL DE SINTÉTICOS

CONVOCAÇÃO

)

A nota, na íntegra.
"Sobre a operação policial realizada Q., com 17 anos de idade, o qual
em pata de ontem, no chamado' registra diversas passagens pela Po­
Morro do Mocotó, nesta Capital, tícia da Capital e Interior: Seu estado
cujos motivos foram amplamente de saúde não inspira maiores cuida­
divulgados, o Gabinete de Relaçó.es dos.

Públicas da Secretaria de Segu- 3.° - Continuam presos e rec9))hidOS
rança e .Informações distribuiu na

I

tCadeia Pública da Capital os indi­
tarde de hoje, a seguinte nota: víduos NIVALDO COELHO; vulgo
1.° - Foram escolhidos e conduzidos. "Neca" e LUIZ FERNANDO DOS
.ao Centro Policial vinte e oito ele- SANTOS BORGES, vulgo "Luiz

mentos, muitos dos quais, com pas- Gato", ambos com prisão preventiva
sagens pelas Delegacias de Polícia decretada pela Comarca de Lages,
da Capital. Após a efetivação de uma por furto, lesões corporais; uso e trá­

triagem geral, vinte e cinco(25) ele- fi?o de tóxicos e receptação. Esses
mentos foram liberados, nesse dois elementos deverão ser recam­

mesmo dia. biados nas próximas horas para
2.° - Durante a operação foi ferido A. 'aquela Comarca".

-,

Polícia de Itajaíprende
em flagrante o ladrão
Paulo Roberto da Silva

de trânsito.

na Capital

Alarmes

falsos
causam

problemas

cárias é que são responsáveis
pelos equipamentos de
alarme".

EBRASA
EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRU,ÇÃO

NAVAL

CONVOCAÇÃO

Ficamos senhores acionistas da Ebrasa - Em­

presa Brasileira de Construção' Naval S/A, CGC
84,306.4301.0001-26 convocados para a Assembléia
Geral Extraord inária, a realizar-se na sede da em­

presa, a B R ,1 01 - KM 112 - Bairro Salseiros, em ttajai
(SC) dia 19/12/77 às 19:00 horas, em primeira éon­
vocação, com a presença do númer<9 mínimo legal
de acionistas, ou, em segunda convocação, às 20:00
horas, com qualquer número, afim de deliberarem
sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
- Subscrição de ações de outra companhia.
- Outros assuntos de interesse geral da so-

cieade.

Itajaí (SC), 09 de dezembro de 1977

Carlos Alberto e Silva da Fontoura
Di retor Presidente

�SERVIÇO PÚBLICO FEDII!RAL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETqRIA ESTADUAL EM SÁNTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO

, SEÇÃO DE MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS nO 18177

AVISO

i,

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Porta­

ria n? 315, de 09 de dezembro de 1.977. do Diretor da

ETEFESC. torna público, para conhecimento dos interes­

sados, que às 15 :00 horas do dia 28 de dezembro de 1.977,
receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente
(paragr'afo 2° do art. 127 e 131 do Dec, Lei 200/67) para os

serviços de demolição e confecção de caixilhos de con­

creto com venezianas de vidro do telhado Sheed, de

acordo com o edital, planta e memorial desCritivo. afi�ados
na seção de compras deste órgão, situado à Avenida

Mauro Ramos, na 150, nesta cidade, onde serão prestados
os esclarecimento's necessários,

Ficam os senhores acionistas da Sintesa Companhia
lndustrial de Sintéticos, CGC 82,718,685/0001-70, convo­
cacos-para a Assembléia Gerál Extraordinária, a realizar­
se na sede social da empresa, à BR 101 - KM 113 - Bairro
Salseiras, em Itajaí(SC) dia 19/12/77, às '19:30 horas, em
primeira convocação, com a presença do número mínimo

.. Iegal de acionistas. ou, em segunda convocação às 21 :00
horas, com qualquer número. afim dedeliberarem sobre a

se-g uin te: •

ORDEM DO DIA
- Deliberação sobre a situação dos acionistas que

. tenham deixado de integralizar subscrições de ações da
companhia ..

- Subscrição e integralização de ações por novos

acionistas.

ELEiÇÃO DE NOVOS MEMBROS DA DIRETORIA:
- Outros assuntos de interesse geral da sociedade.

Itajaí (SC). 09 de dezembro de 1977

Carlos Alberto e Silva da Fontoura
Diretor Presidente

A Cornissào de Licitação Permanente, constituída pela
Portaria na 01, de 30 de abril de 1976, do Chefe do GEAI
DEMAISC" torna público para o conhecimento dos inte­
ressados, que às 10 horas do dia 27 de dezembro de 1977,
receberá propostas de firmás prelimi narmente habilitadas
(parágrafo 20 dos artigos 127 e 131 do Decreto-Lei nO
200/67), para execução de serviços de Limpeza e Vigilân­
cia nos prédios do Ministério da Agricultura, localizadds
em Florianópolis, São José e Itajaí, de acordo com o EDI­
TAL, afixado na Po,rtaria e Seção de Comunicações da -

DEMA/SC" situadas à Rua Lacerda Coutinho, na 6. em

Florianópolis e no Grupo Executivo da Administração, à
Rüã Joaquim Vaz, 1661, em São José.

São José, 08 de deZembro de 1977

Paulo Knaben da Silveira
Presidente

, ...:--..,.
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Contra o ComerciárÍ(), mais ,um
testepara o timedeCIem�

Após o jogo contra o Juven­
tus, .na quinta�feirá' em Jara­
guá do Sul,. otrelnade- Anto­
nio Clemente, ainda no vestiá­
rio, reuniu .os jogadores e fez

algumas observações sobre' o
comportamento do time no

aspecto técnico, notada-
mente na segunda etapa
quando o Figueirense voltou a

apresentar erros primários em

seu ataque. Aquela preleção,"
acabou sendo o apronto para o

jogo desta noite às 21 horas no
Orlando .scarpelli contra o

Comerciário, já que ontem os

que jogaram receberam'folça
e os reservas apenas se movi­

rnentararn na parte da'manhã
com o 'treinador-fisicultor.:

cuperãção de Renato, lateral

esquerdo, que deixou o campo
sentindo dores na canelá pro­
veniente de uma pancada,
caso contrãrio terá que lançar
NaninHo.
Em Criciúma, sem Jadirque

continua com a perna gessada
e sem Cabral que ainda não.

renovou seu contrato, o trei­

nador Joel C8;stro Flores, que

poderá se transferi r na pró­
xima semana para o Carlos

Renaux, apôs o' treino

técniéo-tático realizado na

m�nhã d� ontem no Estádio'
Heriberto. Hulse, ;Gonfirmou a

escalaçâo de Luizinho na meia

cancha ao lado de Edson Scott
e Daniel e de Catito no gol.
Apesar da ausência de dois ti- \

tulares no novo time do Co­

merciário, também em forma-
.

ção, Joel está .confiante· na vi­

tória embora respeite o Figuei­
rense: "Será um iogo difícil
mas acredito que conseguire­
mos mais dois pO,nt,?s poslti- .

vos".

A delegação do Comerciário
viaja às 15 horas em ônibus

especial para FI'orianópolis, já
queJoel pretende, na parte da

manhã, exercitar o elenco com

trabalhos recreativos.

DETALHES

José Carlos Bezerra, auxi-
\ '

Mesmo vencendo \, Juven­
tus, na sua primeira vitória

após ter retornado a, direção
técnica do Figueirense, Cle­

mente não ficou muito satis­

feito com a produção do time

mas, como ainda está obser­

vando o rendimento de alguns
jogadores. pois não se cansa

de afirmar que "a equipe está
em formação", não pretende
fazer nenhum alteração para o.

jogo 'desta noite, devendo eS­
calar o mesmo time de' quinta­
feirá. É claro que para tanto, o
treinador acredita na total re- Clemente: muito trabalho com um time em formação

Em Joinville, camp�ona�

Decisão de dois títulos no

estaduatde futebolde salão
r

•

IATE'CLUBE DE SANTA CATARINA'
, VELEIROS DA ILHA

Ficam convocados os senhores membros do Canse-Iha Deliberativo do
IATE CLUBE DE SANTA CATARINA - Veleiros da Ilh'a - para'a reunião

I q�e se fará reali'zar na-sede social do Clube, às'19,30 horas do próximo,
dia 19, I'fa forma estatutária, a fim de deliberar sobre a seguinte

. ORDEM DO DIA
'

1 - Al?reciação do Relatório da Compdoria, prestação de contas e

parecer do Conselho Fiscal; /,

2 - Homologação das taxas de ocupação e de manutenção para.o
exercíCio de 1978;

,

,

3 - Outros assuntos de interesse da sociedade.,
Marcílio Medeiros Filho
Presidente do Conselho

liado nas bandeiras por Dirsey
da Cunha Estácio e Dally Costa
diriqirá o jogo às 21 horas no

,
Estádio Orlando Searpelli. Ti­
mes: Fig,ueirense'- Ho,
Djalma, Ademir, Paulo Soares
e Renato ou Naninho; Nilton
Braga, Doval e Meckimba; Se­
binho, Hugo e Adelmo. Co-

\

merciário - Catito, Morona,
Otávio,' Claudio e Valdeci;
Edson Scott, Luizinho e Da­

niel; Da Costa, Laerte e Vala-.
dares,

'OUfROS JOGOS
Além de 'Figueirense e Co­

merciário, mais duas partidas
serão realiz�das esta noite, às

. 21 horas, pelo returno do Tor­

neio Incentivo, Pela Chave A -

Marcílio Dias x Carlos Renaux

com Celso. Bozzano, �aul
Duwe e Waldemar Salgado e

pela Chave B, Internacional x

Chapecoense, com arbitragem
de Alan Abreu da Silva, auxi- ,

liado por Fiares de 'Souza e

Fritz Schlegel.
AMISTOSO

Na próxima terça-feira, Fi­

gueirense e Carlos Renaux jo­
garão amistosamente' em

Brusque, às 21 horas. O acerto

aconteceu ontem à tarde, com
o time de Brusque devendo re­

tribuir a visita em outra data a

ser definida pelo Figueirense.

para auxiliarBlumenau

na construção do estádio
Blumenau (Sucursal) - Em, municipal é uma 'meta prome­

otício 6fldereçado ao presi- tida pelo prefeito Renato

dente da'Cãmara de Vereado- Vianna, que, disposto a, pelo
rei> de Blumenau, Valerio Steil, menos, i niciar a obra durante

o governador Antonio Carlos sua gestão, já nomeou uma

Konder Reis esclareceu que o comissão dr esportistas locais
Estado somente poderá cola- para estudarem sobre o local

borar na construção do Está- .da implantação do complexo
dio Municipal de Futebol se a esportivo. A Prefeitura desti­

Prefeitura elaborar a planta, nou para' os próximos três

cOfj)grçamento de custo, ofe- anos uma vertia de 12 milhões

rec�r '? terreno e propor a assi- . de cruzeiros' para o início dos

natura de um convênio com O' trabalhos.

Estado ou com órgão da admi­

nistração indireta..
O documento, enviado em

resposta a um requerimento
do líder do governo, vereador
Beno .Frederico Weiers ob-

serva que somente diante des­
ses dados concretos,
"estuàar-se-á a possibilidade
de atendimento, tendo em

vista o montante da contribui­

ção do município,1 disponibili­
dade de verba do Estado e cri­

tério de prioridade' a' ser aten­
dido".

I ,

A construção de um estádio
6

A Prefeitura admite, entre-

tanto, não dispor de recursos

suficien.tes para cotm r o custo
total do estádio, orçado em

aproximadamente 100 milhões
de cruzeiros, pretendendo ie-,
correr ao auxílio financeiro do
Estado, A maioria dos políticos
e desportist�s blumenauenses
não acredita nesta última pos­
sibilidade, face a pública in­

compatibilidade entre o pre­
feito Renato Vianna e o gover­
nador Antonio Carlos Konder

Reis.

No�es, biscoitos
.

I

e garrafas de bebidas)
"

bagagem de jornalista

Espox.t_e_s__7 �

Szpoganic,z nâo

'.

para Dentes de Leite
. I _

-

Começa hoje no Estádio Olímpico nhia Sulina de Bebidas Antártica.'
do América Futebol Clube, em .Join- . Ao mesmo tempo a Secretaria tarn­
ville, o I Torneio de Futebol Dente de bém anuncia a realização da prova
Leite, destinad_o a 9�r'?tos .de 8 a 13 pedestre "Pedro Ivo Figueiredo de
a�os, qU,e. ser�o �Ivldldos e� duas Campos", que será realizada no pró­faixas etárias: equipes de garotos de ximo dia 17, às 10h30min na Avenida
8a10anoseequipe�de,garotos.de11 Juscelino. Kubstichek, �om o per­
a 13 anos. 0. torneio e patrocinado curso de 8 mil metros, para ambos os
pel� Secretaria de Cultura, Esporte e sexos. Às inscrições estão abertas.asn
TunsrrH�:·cde Joi��1'llé e pela' Cornpa- divisão de esportes. da Secretaria.sxí-

I, •

Criciúma (sucursal) - A Cecrisa poderá "mesmo assim vamos para ganhar. Não

conseguir hoje à noite o título do campeo- vamos mudar nossa tática de jogo. Qem
nato estad;ual de futebol de salão se empa- tem que mudar são eles, pois carregam à

tar com a Incocesa em Tubarão. As duas obrigação' de vencer�.
.

equipes já estão definidas e caso a Inco-
cesa vença o jogo, será realizada uma ter- Como a ,Cecrisa -Venceu o' primeiro jogo
ceira partida em' campo neutro, da decisão me'/hor de três pontos disputado
Desde o início da semana o técnico Cle- no último dia 3 por 1 a zero um empate hoje

zio Búrigo da Cecrisa de Criciúma confir- lhe dará o tftuio, '

mava a fiscalação de sua equipe o grande JUVENIL

jogo desta noite: Edsom, Sabiá, Clal!Jdinhp" A equipe juvenil da Cecrisa também pre­
. Sergio e Bedeu. Para o banco de reservas o cisà de apenas um empate para garantir o

técnico rerá Vai (goleiro), Jair Chagas,.Ob- título de campeão estadual esta noite, em

dulio: Valter e Bet� A Incocesa deverá Florianópolis ao enfrentar o Clube Seis de

jogar-com:'Macari, Márcio, Ouidinho Beta Janeiro no' Ginásio ,da FAC, às 19h. O pri­
,Pedroca e Fernandinho.

'

meiro jogo decisivo entre as duas eé/uipes
O jogo iniciará às 21 h e será disputado no foi disputado também no último dia 3 em

Ginásio de Esportes "Salgadão" e'm Vila Criciúrtla e a Cecrisa venceu pr;Jr dm a zero,
Oficinas, O juiz será José Acácia dos San- com um gol de Betinho, ,

tos de Flórianópolrs_ auxiliado por Antonio O técnico Gonzaga parai esta 'noite já
Sergio Fernandes de Criciúma e Belmiro definiu o time com Marcelo Bia, Nim, Rogé­
Ferreira, de Tubarão. rio e Betinho. A delegação deverá partir

Os jogadores dô. Cecrisa paairão de Cri- aindã esta· tarde, ar;;ompanhada de dois
ciúma. às 1 $h em carros especiais. No ônibus lotados de torcedores.
mesmo horário deverão seguir cinco ônibus Esta é a primeira vez que equipes de
lotados de torcedores. O técnico Clezio Bú-: Criciúma ficam as portas de levantar os títu­
rigo, conscientizado de que "não :?erá fácil los adulto e juvenil por isso a euforia na

aguen.ta-Ios o tempo inteiro", afimla que- cidade Aé muito grande,

-" Jluen'ósAires-Muitosjorna- mulário'uma foto sua onde apa'
listas locais.e estrangeiros são'" rece abraçado com Pelé. Pa­
protagonistas dos episódios rece que, no seu critério, esta fi
mais curiosos em seus fO(l7wlá- amaior prova de que ele é jorna- ,

rios de inscrição para a cober- lista esperializado em futebol..
tura _do Campeonato Mundial de Um terceir9 jornalista, este
Futebo/., que será realizado em argentino, mandou da província
junho, na Argentina. de Misiones um cheque com os

Porta-vozes do departamento 45.000 pesos (dep,ósito de ga-'
de credenciamento da comis- rantia) com a ordem de paga­
são encarrf!gada da organiza- menta escrita em inglês; "Only
ção do mundifl.1 d9 ano qu,e vem to EAM - 78".

,

'

"tAM-78") disseram que alguns Os organizadores da Copa
falos são dignos de nota. estão ainda às voltas com proc
Embora nãb mencionem os blemas para traduzir 'cartas vin­

nomes dos envolvidos, para não das do Quênia, Mali, Costa do
ferir suscetibilidades, foram re- Mardim, Tailândia e Malásia.
velados alguns casos. . Todas, evidentemente, escritas
Houve, por exemplo, um jor, no idioma do país. de origem.

nalista que devolveu quase em At� o final de novembro,
branco o formulário de declara- foram concedidâs 5.600 de­
ções alfandegárias, aberto para denciais, para jomalistas de 77
facilitar a entrada no país de países
I máquinas de escrever, fotográ­
ficas e outros materiais dl3 tra­

balho da imprensa. Mas ele ff!<Z

questão de. colocar um adE/nqo
onde avisava que levará para a

Argentina "biscoitos, nozes e

garrafas de bebida de consumo

particular".
Outro jornalista, -

n,orte­
americano, 'acrescentou ao for-

\

/

é' .,.ais presiden�e
('

O presidente do Figueirense, Newton Szpoga­
nicz, que n'o início de, outubro entrou em licença
por tempo indeterminado, dirigiu ofício ao presi­
dente do Conselho Deliberativo do Clube, ontem
à tarde, solicitando a renúncia definitiva do

cargo. .

Desta forma, o vice-presidente, Valdir Vieira,
que tinha assumido o cargo interinamente, é o

novo presidente do Figueirense, com mandato

até Q dia 15 'le dezembro de 1978 ..

Antes de receber o ofício tio Szpoganicz, o

Conselho esteve reunido, na' noite de quinte­
feira, par? determinar alterações nos estatutos do
clube. Aprincipal delas diz respeito as eleições.
Agora, o mandato das direitorias do clube terá

ã duração de dois anos, e não mais três, con­
forme era previsto ,até aqui. Ao mesmo tempo, a -

data das eleições passou do mês de junhq,
. cuenoo o cíube. completa �niversário, par� de-'

zembro.
Assim, a próxima eleiçâo no Figueirense acon­

tecerá dia 15 de dezembro de 1978. Valdir Vieira,
'que era presidente interino, fica,rá no cargo até

aquela data, segundo determinação do Con-

selho,
'

�. Ainda na reunião do órg§.� m;'ximo do clube, o
número de consetneires passou de 76 para 50,
atendendo regulamentação de decreto lei de

origem federal. Quanto a contribuição dos conse­
lheiros, isto ficará resolvido quando da próxima
renovação do Conselho, a' ser efetuado na

mesma data da eleição 'de diretoria.

De acordo com o presitjente do Conselbo, Fer-

..

()I·I·:HT.,\
I ,:lOOL-,(j'- \ crdt'.

..

.
,

nando yiegas, a eteiçêo em dezembro, com

posse a cinco de jeneiro, dará memores condi­

ções de trabalho as novas diretorias" pois pode­
rão contar com treinador e elenco novos.

Sobre a permanência' de Valdir Vieira, disse.
Viegas que ele está fazendó um trabalho de pro­

. tundidede cu« deve ter sequência. A decisão do

Conselho, tendo ém vista isso, decidiu realizar

eleições só daqui a um ano.

, v-

SESC S.A.Corretora de Títulos,Valores e Câmbio

"AVISO .DE· LICITAÇÃO NQ 04/77

IMÓVEIS
, ,

ITEt.... LOCI\l!'IZAÇAO E' CAAAC1EPISTICAS
VALOR MINIMO DA P80POST A jCr$j.. 1

I AGUA DOCE - t-rerc.nopcns
1·' .Aree ce terras com 200 475 m2
ORTN - 584,6586 '

2. �I?�r���e terl.ac;912m2 _.Jal"rllm Marco Anlonlu

• j'
· OHTN - 12B.·135593
2 2 Lote n' 20,;,360 '1'12 �- QUdO!i:I I - jil":Jrrtt Blguaçu
()RTN - 1,'6 7Q, 1 \

135000,00

29 �OOu

407150C

, '

2 J t.ote « 18 (.,314. 58 ml - Uu ..""l 1 � ...ururm a'gu,"�u
ORTN - 154 4654

24 Lote 11' 11 C J60 m2 - Quoór'" 4 - Jará,mBrQu3(,.u
QRrN -: \/6,7911

25 Lote II IGc/360 m2 -c ücao ra" - Jardim B'guaç"
OR1N - .176 7911 •

2 fi lote n :7 _ c, JbO m2 - Oqauea 4 - .raor.m B'gua\t'.
QATN - 1';6 79;y�

2 i Lote n' , 7 _ c, 360 m2 - ccaora 7 - Jardim B'9�açu
ORTN - 176,7911

28 lute n 19 - c' 36trrn2 - Ouadl3 7 - Jardim B'guaç\';

2.9 é�:�N 02 _}_7�1���;"2 _ oad"a 10 _ Jarõrrn B,gu.;cu
OATN - 207,7290

· 210 L01e", (lJ - c '360 m2 - Quadra II - Jard.m Srgua;:;'u
-

ORTN - 1767911
'

40,715.00

J5600,00
,

�O 'i15,Ou

40 7l�,OO

40 ;\5J::ü

40715,00

1407\500

\.46000 00'

J BLUMENAU
,

3 I A.pto c169,76 m2 - Rua Net eu Ramos n
'

4\ 2" <Inda'

ORlN - 1 592 5488 36676400
·

4 CAÇADOR _ Macte-r a
,

41 terreoo lural crarea de 250 000.00 '1112 com cer-te.tcoas. oo lu.,al
,

Fazenda Campo ALIO
I OATN - 10924012 •

4 i. Térreno lU/ai c/area d!:!'451 750 i.rO mz e benrencnas
ORTN ._ 1 336.9300

43 Duas áreas de terr-as uma, ti 19J.600 m2 c ceoreucnes i: CI outra
,

cteree de IUB.9QO.OOm2
.

ORTN:- 2 310 }667,
5 CHAPECO - G uatambu

5 I Du .. � area ce'ierres ,·ura.s certezeccc um tctat ce '93 600.00 m2

ORTN -; 1394,0295

t. FlOR1ANOPOL[S -

7 I taetaoe 'deal de ,mÓvel cOl1slIu;do oe uma casa e lerreno, local'Japo
a Rua Herrnanl1l3lumenau. n 23. c 14628 m2 '

ORTN - 266.035659

2t'>2 000 00

308.000 00

53J 00000

206 090.00

7 IMARUI _ Aguis Mornas
e 1 Areade te"a.;:, 532010 rn2 RloDUna

OArN - 42,720669 ; 10.000,00

b lB!RAM'A,
9 I Teueno rural. c-área de 4 614 800 00 m2 e DcnleltoHas localizado

em Llntla Alto RIDelf30 Fac'lUla � V'lor Mellelles
OR'fN -- 16246 3J08

9 LAGUNA
101 Terreno S'luIIOO no lugar CIQuelro - Praia Brétva c/I 23200 m.2

ORTN - 5.0232
10:/ r"��i�l� �U;��5��6ealrro �agalhtJes RUd da B"lçacJ I 500 m2

10 �f���:: (le lerra t 899 \:34'63 rn2 pe<!e"c':f\le a lln,� -a. \:la 'l'iI'OI oe
1339061 10rn2.1ocalllaGJ. na Serra 1I0 Sa ..

OR1,t" - 981:1 72.991': I

ti lAGES I
12 I ��;�7���rB�C�"�� ����2 local.;a�t "a SAlra dOS Pess\<ÇioJe"cs

OFlTN - 51 653092

1'2 MASSARANDUBA
131 Terlenoruralc 424UOm2 '0t;al,.:adoe'I,Gua'il"'Mlflm

ORTN - 302,993616

lJ MAflACAJA "

101 I 120 10leS urtlanos( are<l IOlill 0<: J8 887 50 m2
ORTN - I 09696Yl

1 .. ?ALHOÇA
1') 1 Tetrcno situado etn Enscaüo do:: Bt"l' I; arca oe 3 450 m2

�
ORTN - 109726

'

,� $IDEROPOLlS
16,1 AJeitOe lelra situada 'la local,o,we de Trevlsoc,JO DOO m2

ORTN - 53.405238

3745,000.00

� 500 00

2�b 000,00

12 ooo,o�

lO 00[,.00

25-,000_uo .

11'�OO_üO '

1'" TAlO I

• li 1 ParleOolot",r' ll),dill'l\hdl'l'oI13IaidoOest(' millqemesCller1a,
2' secçao de TalO c. area üe ' I J2J 00 rn2

OR\N -,27469695

I; TREZE DE MAIO
Itl 1 Um 1errenO S,lu ..doem Lrr.ha "austo JunIor ctarei! de 30 OOOm2

ORTN - 216 908210
te 2 Uma gleba oe lerIa c,area de 63 142,00 m2 no lugar úenom,nado

La.geado
OATN\ - 292 ôl39 't'"

18 ') Uma <Jh'!Od oe lerra c 62 365,00 n'2, no lugal- oe núlnlnaOo I.a(;eado,
OfU'N - 21949'9 -

18 oi llma Qleba oe :e':dC'� oOo,Ogm2, fiO lugar o�nomlfl<l[Jo la�t:oI(,w
ORTN - 17 (5118

105 um,! g'",I:<<I oe ler'a c· 41,56000 m2 no lugar o�nOmlflaUQ l ..gea(j(j
ORTN -'IM� 3.395 ,\.

I� TlMBO,
�

_','
)...

_

.

191 lote u'llcô"O C 2 USO.Ol> m21.0lo]lf::dOO a Aua AI,�t,l,a"o RarT'o� loIÇO

�rN ':"ZJ:13722209 I

,50.500,00

blSOODO

50500 00"

� USO 00

3tOOO,Óo

19 TANGARA
20 , T,�s 1'31 TCI'\:I\(I!> rura,� um' c 91! �/O_(){J m2 f: UQIS' 121 000.OO.rn2

(aua � benl,·.IOI 'eiS loc<lI,:ao05"0 DI�!"10 Ú� l(Ja,"
QArN 3953669

.

91 ,00.00

20 VIDEIRA
21 1 Um" ;)1<1<0 ,'ll' 11:"'" � 302500 m2 sl1uada em 801'1 Sut::t'sso ,clbe"·

te,lO',dS
QRTN I l1q él0629�

212 Ur" le,renC; rUldl c.,.2Z5 000 .n2, 5,10 em lmha Paulonil Dlslrlto
(1/:1 Bo"" Sucesso '

ORTN - �09 165749
21 3 11'11e1.0' ur�II;;' 369 lJ6 (r.2 c, ben!ellor ,as 5'10 em Anla Goroa

QRTN ..;.

....
572.0362

25600000

}J 300,00
.

lJ2 UCOOQ'

o B"ntu oe ESlado de Sanla Cal1i1f1fla SI A - SESC -- torna pl.:.lollco qfit' rec.ent'ra
�"OPOSlas I,,�r�das de Inleressados n•• aQulslçáo dos SC9u:nle,s ,móveiS

•

Of !,!al'St'cncon'raa (J,SPOs,ç40 nossegult,tes locaiS
a) SI:SC S A � CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS .­

SE.SCQA _. CRECI N' 24 - Plaça Pereira Oliveira n" 10 -FLOA1ANOPOL!S • SC .

0\ AGENCIAS DO SESC EM Agua Doce. Blumenau. CiI(fadcr, eMpaco, Crlcl1.Jma,lma·
11.1' Layes RIl4ÚO Sul. Bened,w Novo. Tangara. Vltlelra, Jaraguil do Sul
PrdlOPcl'a 1lf)reSenld(faOOaS propostas
Atc'a.s IS OOr,sdod,a 16 1:!,77
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'CO'RITI·BA X' AVAl

EMILSON CONF�SSA DECEpÇÃO
COM. RESULTAD()S DO S·EU TIME

Com as lesões de alguns
jogadores e com a apatia
generalizada que se abate
sobre o elenco depois da
derrota para o Dom
Bosco, o técnico Emilson
Pessanha está com mui-

real .de Paranhos,
Emilson, por isto, está,

até um pouco preocu­
pado. E, antes de mais
nada, decepcionado.com
a campanha do Avaí, que
ele diz ter esperado bem

superior neste campeo­
nato brasileiro. O treina­
dor espera duas vitórias
rios último s jogos do

time, o que poderia valer

aquilo que chama de.
"uma reabilitação ao

mesnos parcial". Mas seu
otimismo se mistura com

as lamentações:
Estou mesmo bem de­

cepcionado, não espe­
rava que o Aval fosse se

dar tão, mal, pelo futebol

que o clube vinha apre­
sentando antes. Acho

tos problemas para esca­

lar o time que joga
amanhã contra o-Coritiba.
O técnico pretende lançar
o mesmo time que vem

jogando, e inclusive levar.
os mesmos reservas.mas

uma lista dos relaciona-

dos para a viajem só PQ­
derá ser conhecida
mesmo hoje, pela manhã,
quando, os lesionados
forem examinados pelos
médicos e ele tornar co- I

nhecimento da situação

I .. ir__.'.Wlffi••*WillJllll•..--,
,

Paranhos desapareceu
e nãó-deve jogar ,J

Paranhos não compareceu ontem ao Adolfo Konder
e, embora otécníco Emilson Pessanha tenha dito que
ele estava "resolvendo problemas particulares", tudo'
indica que o [oqador deverá mesmo desfalcar o time na

partida de 'amanhá, contra o Coritiba. Além de Para­
nhos; Balduino, Renato Sá e Lico permanecem 'como
dúvidas do time.pois ontem não treinaram para acele-
rarem 'os tratamentos de suas lesões.

'

Dessa forma, o time só deverá ser escalado hoje,
antesdo recreativo apronto feito no próprio Adolfo
Konder, após as revisões 'médicas dos lesi-onadose do
conhecimento da situação real de Paranhos no mo­

. rnento. O treinador ontem esperava contar com o time
que vem sendo titular para o início da partida, e não
tinha ainda aventado qualquer possibilidade de substi-
tuição aos lesionados.para o caso de algum não ter a

recuperação esperada.
.

Ontem, quando o elencotreinou durante os dois
turnos, não houve condição nem para a elaboração da
delegação que viaja hoje à tarde, às 17 horas e trinta
minutos, para Coritiba. O motivo era justamente o

grande número de dúvidas por lesões, e as soluções só1
serão tomadas hoje, com o conhecimento do parecer

,

dos médicos do clube sobre Balduino, Renato Sá e

Lico. Os três, ontem, estavam em recuperação, mas
não garantiam suas presenças, alegando que ainda

- não reuniam bqascondições.
Pela manhã, ontem os jogadores que treinaram

foram submetidos a.testes físicos, e à tardei participa­
ram de um treino com bola. Os treinamentos serviram

apenas para todos manterem a forma, pois nenhuma
resolução pode ser tomada pelo técnico para escalar a

equipe. Todas as dúvidas,'na verdade, ficaram penden­
tes até a manhã de hoje ..

,
Emilson Pessanha pretende, se houver condições,

levar a Curitiba praticamente os mesmos jogadores
relacionados para as duas últimas partidas. Mas pelas
lesões de três titulares.e pela dúvida com Paranhos, o
treinador convocou outros jogadores para os treinos

. de hoje pela manhã, quando então poderá finalmente
definir o grupo que viaja à tarde,

mesmo que foi um triste
final de temporada, ines­
perado mesmo, e decep;
cionante para todos. E
mais ou menos o que.
chamo de embalo de final
do ano: .os .clubes que
começam dezembro com

bastanté motivação, su­

peram a atual fase do bra­
sileiro c_om tranquilidade,
e os que começam o úl­
timo mês do ano mal, ter­
minam o ano melancoli­
camente - e o Avaí não

conseguiu manter até o

final o ritmo de outras fa�
ses.. \

Culpa para a .produção
decrescente, segundo ele
mesmo entende; o treina­
dor no' entanto 'não
aponta. Diz que não sabe

o que acontece, e que
realmente está desapon­
tado com o que resultou

. seús mais seis meses de
trabalho no Avaí.
Estou enfrentando vá­
rios problemas, muitos

particulares. Este não é
um final de 'ano bom para
mim, principalmente por-

, que e esperei sempre que
meu trabalho aqui no-Aval
rendesse mais. E eu estou

mesmo triste com 0 que
aconteceu, e as causas'

podem ser várias, ,mas

não vou dizer que isto ou

aquilo é motivo para tudo,
porque não tenho certeza
e não resolve eu falar. "

Mas, apesar de tudo, o

treinador do Avaí está'
confiando em conseguir,

com o time, um bom re­

sultado sobre o Coritiba,
num jbgó que caracteriza
como de muitas dificul­
dades pelas. obrigações
que, o adversário "tem

para vencer". E Emilson
até pode ser considerado'
um pouco, otimista, por­
que acha que o Avaí vai ter
o apoio da torcida curiti-
bana.: ,.

Aconteceu que o Oori­
tiba também vem de der­
rota, e' por goleada. Isto'
pode ter mexido com os

brios da torcida, e isto
para nós é muito bom,
porque pode ser que o

Avaí tenha' apoio neste"
jogo, ,da parte dos torce­
dorés paranaenses
mesmo.

. Emilson esperava mais depois' de seis meses de tr�balho'no Avai
"

.

Lanzol1inho mudou o lataque.

Curitiba (Especial para
"O Estado") - O técnico

João, Lanzone Neto'ainda.
'não tem uma idéia defini­
tiva acerca do time que
escalará para O-difíCil
compromisso de amanhã
contra o Aval, no Estádio
Couto Pereira: Ele decla­
rou ontem que ainda vai

pensar bastante sobre as

modificações que fez no

'treino coletivo realizado à
tarde, para depois estabe­
lecer qual será a forma­
ção ideal para tentar con-

.

seguir três pontos sobre a

equipe catarinense.

No coletivo de ontem à
tarde, Lanzone realizou
uma moçj'ificação que,
para muitos, pode pare-I

.

cer estranha: Wllton pas-
sou para o time reserva,
entrando Washington na

ponta-direita e IS�rginho
no comando do ataque. O
aproveitamento do ata-

, que foi dos melhores e,

para ele, se tudo 'correr
bem, poderá ser repetida
a equipe contra o Avai.
Talvez a mais 'séria dúvida
do treinador, esteja. no

.Wash,ington
\

-

.

/
.

, . '

.

sera o po�te Iro;
companheiro de zaga de

Vicente, já que' Hermes
não tem mesmo condi­
ções de atuar, por estar,
contund ido seriamente

,
'

na "barriga" da perna.
Ou i lio treinou entre os ti�
tulares, mas pela insegu­
rança demonstrada no

jogo contra o Caxias e

pelo treinarrrento que
Pedro Paulo realizou, po­
derá haver mod ificação,
nesse setor.
CULPADO
, Duilio fo-i considerado
um dos responsáveis dire-.
tos pela derrota contra ó
Juventude. Foi retirado de

campo durante o jogo, en­
trando Pedro Paulo em

seu lugar, que mesmo

fora de ritmo de jogo con­

seguiu dar um pouco
mais de tranquilidade a

defesa. Ontem, Pedro
Paulo foi um dos melho­

res. do treino coletivo, e

por isso passou a ser 6
. mais cotado para enfren-
tar o Aval.
Embora nada tenha de­

clarado a respeito, Lan­
zone deverá lançar Pedro
Paulo no miolo da zaqa. O

,í

jogador está completa­
mente recuperado de um
estiramento muscufr e

tem demonstrado reuni.r
. condições de ser o titular,

-Exceção de D.uilio, o

time do Coritiba para o

jogo com o Aval deverá
. ser o mesmo do coletivo
de ontem, com Romeu,
Pinga, Pedrq Paulo, Vi­

cente e Deodoro; Isidoro
e Jerônimo; Washington,

,

Alfredo, Serginho' e Ala- ,

dirn. Isidoro volta,·depois
de muito tempo relegado
� segundo pjano no

elenco. Com muita força
de vontade, sempre foi
um'. dos destaques du­
rante os. treinamentos,
praticamente obrigando o

técnico Lanzone Neto a

escalá-lo na equipe titu­
lar.
Corn esta mcditicaç ào

na meia-cancha, Lanzone
acred ita q ue a proteção

. dada à linha de zaqueiros
será mais eficiente, prin­
cipalmente porque Isi­
doro sabe colocar-se me­

lhor 'que Jerônimo, cujas
caracteristicas de jogo
são mais ofensivas,

A meia cancha do Joinville terá o reforço de Fontan con�a o. Confiança

·Fontan.e Taquito voltam
I

ao JoinviIle amanhã
Joinville (Sucursal) - Para à jogo. de
amanhã à tarde contra o Confiança em

Joinville Poletto terá menos problemas
para formar sua equipe. Depois-dos testes
de ontem durante um treino coletivo o'

centro médio Fontan não sentiu a contu­
são que tinha na virilha e sua escalação é
certa. Sidinei, que estava fora da equipe
cumprindo "suspensão automática tam­
bém retorna, assim corno Taquito que já
cumpriu sua pena no último jogo contra a

Ponte:
., I

Desta torrnaos dois titulares que conti­
. nuarão fora são Jorge Luiz e Edu, este
último ainda sentindo. fortes dores, rl,'o'
joelho e totalmente fora de cogitação.
Para Jorge Lu iz, em plena Iorrna física e

tática, resta ainda um jogo por cumprir.
Com o retorno de Fontan, Sidinei e Ta­
quito, Poletto poderá pelo menos 'mon­
tar uma equipe mais segura no meio de
campo e linha de frenfe, apesar de se _

ressentir' ainda da ausência de Jorge Luiz
'que será substituído na meia canchapelo.
preparador físico Paulo César. Durante o

coletivo de ontem o treinador realizou
duas, opções de- formação da equipe, a

primeira com a permanência do centro

avante Sávio e recuo de Taquito como

terceiro homem de meia cancha, num es,

quema de 4-2-4, variando para 4-3-3, e a

segunda com a entrada de Fontan, saída
de Sávio, e retorno de Taquito .ao co-

· mando de ataque. O meio de campo então
ficou formado com Paulo César,Sidnei �

fO\ltan. Este, depois da primeira parte do
ti'�1n0 disse que nào sentiu a contusão na

·

virilha' é homem garantido no jogo de
domingo.
€ claro que isso depende de técnico,
mas estou bem para o jogo, disse Fontan.
Poderia Inclusive ter jogado na última
quarta-feira contra a Ponte, mas estava
fora de. forma e teria que' me esforçar
muito no meio.de campo. Então ficou de­
cidido com a direç-ão técnica que retorna-

ria neste domingo com maior segurança;
Fontan, de fato, ontem estava muito agi­

tado dentro de campo; disputando muitas
bolas e correndo bastante. O mesmo

podia-se notarem Sidinei que retorna de­
pois de suspensão automática após seu

julgamento pela expulsão contra o lnter,
no terceiro jogo do JEC pelo Nacional.
Sua última partida foi contra o Grêmio
Ma.ringá e o treinador Wilson Francisco
Alves, conhecendo-o riaquele encontro,
considerou o melhor em campo. .

Por tudo isso o coletivo de ontem foi bem
movimentado, com os titulares do Join­
ville apresentando-se com muita mobili­
dade, dentro de um esquema ofensivo

montado por Polette para arrancar três
pontos do Confiança e partir para Belém
do Pará e Rio de Janeiro à conquista de

. mais dois pontes frente ao Remo e Vasco.
Esta boa movimentação podia ser no­

tada pelas constantes interferências de
Poletto nas jogadas de armação e lança­
mento, exigindo dos jogadores muita
atenção nos passes, cruzamentos, domí­
nio de bola e arremate. Outra caracterís­
tica foi o retorno constante dos ponteiros
e atacantes de meio para se defenderem
da ação' dos suplentes, mostrando que
Poletto também quer t.odos apoiando e

recuando <em função das jQ.gadas de ata­
que .e defesa, numa tática de vai-e-vem
'como o empregado pela' Ponte, assim
como a deslocação dos meio campistas
para os espaços vazios e a cobertura au­

tomática dos esP?9,2,s, deixados.
O resultado foi bom pois a coisa funcio­

nou com entrosamento quase perfeito,
com Dirceu; Sidinei, Taquito e Fontan jo- .

gando em todos os. pontos 'do campo.
Na defesa apenas uma alteração; sai

João Carlos da lateral direita por ter rece­
bido o terceiro cartão amarelo contra a

Ponte e entra Joel q ue vêm mostrando um
I bom trabalho nos treinamentos que taz no
time de baixo.

Gainete muda meia

cancha do Inter contra

\

o S.. ,Paulo.
_/

Porto Alegre - Sem poder contar com os jogadores· do Inter; ainda :foi ao Rio
Caçapàva, que recebeu o terceiro cartão observar o desempenho da equipe contra
amarelo 'contra o América, o Inter.nacional o América.

.

terá que alterar novamente seu meio Gainete respeita muito a experiência e a

campo para o jogo de amanhã contra o capacidade déMinel!i, mas acha que ele
São Paulo, quando praticamente define p'ode ter feito observações erradas sobre
sua classificação a próxima fase da Copa o Inter:"o fato de Minelli conhecer bem
Brasil.

'. -, o Internacional pode ser negativo para
Para acértar a, mudança, o técnico Caro 'nós, mas ele também pode se enganar: Se

los Gainete programou um treino de con- ele formar uma opinião pelo que viu o

, junto para hoje de manhã, no Beira-Rio.' Inter jogar contra o América, será bom
-Ele tem duas opções: promover o retorno ',-. para nós porque o time joga muito mais
de Jair ao meio-campo ou passar Batista do que aquilo" - Gainete .

para este setor, com o aproveitamentp de Durante a passagem do Inter pelo Rio,
'Cláudio na lateral direita. No treino de surgiu um boatoda que Zaqalo seria con-
hoje, também deve voltar o mineiro Dioní- tratado para substituir Gainete. A ;notícia·

sio, que estava contundido. "
foi imediatamente desmentida pelo novo

Além dos problemas de escalação, o 'diretor de futebol, Gilberto Medeiros, e

treinador Gainete estápreocupado com o nem chegou a causar preocupação a Gai-
longo conhecimento que Minelli tem de nete. "Minha única preocupação atual-
sua equipe. O treinador de São Paulo, mente é classificar o Internacional" "

.alérn ele ter trabalhado com quase todos . disse o treinador ao chegar do Rio.

..-------JOGOS DE HOJE--",-IIIIIÍIIII-�
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VE�CEDORES

Grupo G - Brasília x Coríntians

Grupo L - Cuarani x Americano

PERDEDORES

Grupo Q - Vitória BA x Sergipe
Grupo H - América MG x Uberaba
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umDormitórioBergamodasLojasStein.
e convide sua -.mulher

proRéveiUon ll1ai� românticod�sua vida.
{custa soCr$3.700,00} .
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Joinville" Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e Sao Francisco. I�--_._----,,.-------------'---,---�---------------__;_------_'__:__;'---------------_.__ .. _---,,_---- ---�----,----_.�---------�.

"

(/)
....
Dl

(5'

.

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de dezembro de 1977 Santa Catarina - 9

Apicultoresdivulgam
, '

l11anifesto 'e condenam

Lages (sucursal) - Um redunda num benefício
manifésto emitido por imensurável para mio,
21 apicultores (criado- lhares de famílias, para
res de abelhas), perten- o Estado e por conse­

centes ao corpo do- guinte à Nação brasi­
cente e discente da Es- leira.

'

cola Catarinense de "Programas fantásti­
Apicultura, intitulado cos como o são no pa­
"Apicultura Catari- pel, não deixam mar­

nense - Uma Utopia" e gem para dúvidas,
dirigido especialmente como não haveria dúvi­
ao "Projeto de Apicul- das sobre as correspon­
tura do Estado de Santa dentes realizações. Isto
Catarina", da Secreta- para quem não percorre
ria da Agricultura, está o Estado e vê uma rea­

sendo distribuído esta lidade bem diferente,
semana à imprensa, 'tis 'senão dolorosa e la­
agências noticiosas na- m�ntável.
cionais e internacionais' "Fazendo uso de
.e à todas aspessoas que uma propaganda dís­
,prestigiam as ativida- torcida, maciça e contf­

,
des e realizações da Es- nua, o administrador do
cola Catarinense dé Projeto 'de Apicultura,
Apicultura. O mani- elaborando apenas,
festa foi traduzido para projetos faraônicos,
4 idiomas - inglês fran- 'sempre irrealizáveis,
cês, alemão e espanhol. parece sobrepor-se aos

Uma cópia.foi encami-, demais projetes do Es­
nhada à "Apímondia" tado e da Nação. Parece
uma associação mun- ser o dinamismo bro­
dial de criadores de tado da

.

alma de um

al)elhas, sediada na Itá- idealista autêntico, do-
lia. tado de qualidades ex-

O MANIFESTO tras, cuja força inoral,
É a seguinte a ln- nascida e alimentada

tegra do documento, pela eficácia, irradim.iâ
redigida em recente fagulhas divinas que
reunião do colegiado da afastam até meras som­

Escola Catarínense de bras de suspeitas sobre
Apicultura, sob a coor- as planejadas futuras
denação do seu diretor, realizações, iniciadas
Juarez Orandes da sempre no papel mas

Rocha, encarregado da nunca concluídas junto
Seção de Apicultura do ' 'aos apicultores, por­
Departamento Agrope- que," tiranicamente
cuário dá Prefeitura de despreza os seres hu-

, Lages: manos, divinizando as

"Quem acompanha próprias abelhas, afir­
seguidamente as publi- mando que "o exemplo
cações periódicas' do vem das abelhas".' As
"Zumzum", boletim abelhas, ao contrário do
oficial da Associação administrador do Pro­
Catarinense de Apicul- jeto de Apicultura, pra-
.tores, editado .pelo Sr. ticam a justiça social,
Hulmuth Wiese" admi- vivem harmoniosa­
nístrador .do Projeto, mente agrupadas e

de Apicultura do Es- '�xiliam-se mutua-"
tado de SC, facilmente mente, dividindo entre

poderá acreditar que a si suas próprias rações
apicultura catarinense alimentares.

'

desenvolve-se a todo "Os tão propagados
vapor. Esse, boletim, cursos para formação àe
'todavia, é .apenas um apicultores ministrados
dos veículos da propa- pelo interior do Estado,
ganda distorcida e da todos patrocinados pelo
auto-promoção. Com Pipmo - Programa In­
frequência lê-se "O Es- tensivo .de Preparação
tado de Santa Catarina de, Mão de Obra, do
precisa de mais 200 mil Ministério do Trabalho
colméias", 'isto porque e pelá FUCAT: Funda­
supostamente já atin- çâo Catarinense do
giu a citada quantia. Trabalho, da Secretaria
Lê-se igualmente as do Trabalho do Estado,
fantásticas ,programa- não passam de algumas
ções anuais do Projeto dezenas de horas/aula,
de Apicultura que leva .sisterna condenado por
o leitor a entender que todo e qualquer peda-
o idealízaddr da Utopia gago e pelos próprios
está empenhado numa' alunos participantes
luta nobre, bem deli- dos referidos 'cursos. Os

, neada e sem trlguas. O estud:mtes e por conse­
administrador daquele guinte interessados na

pFojeto faz transparecer atividade, são relega­
que, embora falsa- dos a própria sorte ao.

mente viva alquebrado témiino do curso. E in­

pela fadiga daluta cons- seguros como é natural,
tante, sempre está,apa- 'pouquíssimo ou nada
rentemente firme e ga- podem fazer. Falta-lhes
nhando terreno no ob- assistência e orientação
jetivo 'único de desen- até que se firmem defi­
volver uma atividade nitivamente. Daí,
Qfóspera que, explo- pouco ter sido aprovei­
TM1::t �cleaua�amente, tado daquilo qu� tanto

se divulgou e se di­
vulga ainda agora.
Forma-se sim, uma le­
gião cada vez' maior de
desiludidos, sendo, ra­
ríssimas as exceções.
"Quando indagado a

esse respeito, a alega­
ção única e sempre es­

farrapada apresentada e

muito repetida pelo Sr.
Helrnuth Wiese é a de
que o Éstado não libe�a
recursos suficientes,
estando de conformi­
dade com as ordens dos
seus superioresque é a:
da "contenção de des­
pesas". Mas nunca os
I. I

.

aprcu tores OUVIram
I qualquer informação,
de que-o estado está fa-,
zendo contenção para a

arrecadação sobre im­
postos e taxas sobre o'
mel na sua comercig-:
lização. Mas mesmo as­
sim, contrariamente a

essa alegada falta de re­

cursos pata treinar inte­
ressados 'e assistir os

apicultores, o Sr. Hel­
muth Wiese, na qW�'ldad-e de administrador,
do Projeto de Apicul­
tura e funcionário pú­
blico do Estado como o

é, não evita realizar
viagens como para a

Argentina" África do
. Sul e outros países ul­
tramarinos com d.i­
nheiro dos cofres pú­
blicos, conforme tem

alegado -pessoalmente
e através da imprensa.
Viagens dessa natureza
serão de grande valia
aos apicultores brasi­
leiros se o delegado
para lá enviado trou­
xesse para' cá nova e e

avançada tecnologia.
Mas <5 administrador do
Projeto de Apicultura
procede de maneira
contrária. Para se

auto-promover 'perante
o conceito mundial,
tudo leva e nada traz ou
pelo menos não trans­
mite aos apicultores. E
assim, entretanto, a

maioria dos apicultores
do interior do Estado
nunca tiveram oportu­
nidade de receber a vi­
sita daquele turista in­
ternacional. Também
não deix� de pagar,ele­
vadas quantias para
confeccionar decal­
ques, propagandas em

papéis especiais, cart­
ões em preto e branco,
cartões coloridos em

papel,fotográfico carís­
siQiimo e tantas outras

banalidades, especial­
mente nos finais de
anos onde ocorre

dentro daquela reparti­
ção pública um verda­
deiro esbanjamento.

'�O ,dinheiro desig­
nado para o Projeto de
Apicultura deveria ter
sido e deve ser canali�
zado para o desenvol­
vimento da apicultura
catarinense como era e

é 'o real objetivo dos
elogiáveis governado-

res q ue nunca

deixaram-na abando­
nada;
"Mergulhado num

.sono prolongado e fan­
tasioso, como, Dom
Quixote armou-se do
escudo da propaganda,
carrega ·também sua

lança não só para atacar
. .moínhos de vento como
crises imaginárias, mas
sim e principalmente
para atacar aqueles que
se recusam a dançar ao
som da sua malfadada
música. Mais bem su­

cedido que Dom Qui­
xote, conseguiu arre­

gimentar crédulos atra­
vés da falsa; imagem
usando a propaganda.
Tomou-se rei ao estilo
de Idi Amim. Centrali­
zoú em si o poder abso­
luto, as decisões de
vida ou morte para" os

'projetos independen­
tes, cujas sentenças ge­
ralmente são de morte,
salvo onde participa vi­
sando benefícios pró­
prios. E como rei, tam­
bêm {armou a sualegiâg .

-de l�caios. De repente, .

'acordando desse pro­
longado

.

e curioso
sonho, sobressaltou-se
ao ver diante de si um:
quadro bem diferente­
do criado pela sua ima­
ginação fantasiosa e de­
lirante. Assustado e

ainda atordoado saiu a

alardear através da im­
prensa inocente e bem
int�ncioilada, a pre­
mente necessidade de
"abelhas para o Brasil", '

para Santa' Catarina,
enquanto que a popu­
lação constantemente
solicitaaos quartéis dos
corpos de bombeiros a

retirada ou destruição
de incalculável número
de enxames alojados
nas edificações das al­
deias e cidades de todo
o Brasil. Na sua incapa­
cidade, comprovada
pela opinião' e conhe­
cimento de todo o pú­
blico de mediana cul­
tura, condecora-se' com
contradições comuns,
constantes e aberrantes
e' recentemente afir­
mou que o município
de Lages é com dos
mais insignificantes
_J<{o Estado de Santa
Catarina em termos de
apicultura. Entretanto,
no "Catálogo de ende­
reços de Apicultores de
SC", associados da As­
sociação Catarinense
de Apicultura (ACA) e

co-apiários registrados'
no Projeto de Apicul­
tura, de juijlO/75 - edi­
tado pelo próprio,
Lages' figura em pri­
me�ro lugar, com, 62
apicultores; São Bento
do Sul em segundo,
com 54 .apicultores e

Rancho Queimado em

terceiro com 53 criado­
re�, todos relegados a

própria sorte, com ra­

,rissimas exceções".

[oinodle (Sucursal) - Com diversas danças de regi­
ões da Polônia, Alemanha, Portugale especialmente
'do Brasil, começa hoje, estendendo-se até amanhã
no Ginásio de Esportes em joinville, oVI Festival de
Folclore, numa promoção da Secretaria de Educação
e Cultura e Quinta Unidade de-Çoordenaçâo Regio­
nal de Joinville. Hoje serão apresentados 13 conjun­
tos folclóricos das escolas básicas municipais e esta­

duais, enquanto que amanhã serão apresentados
grupos do Paraná,
Hoje as 14 horas, estarão se apresentando as seguiu­
tes escolas: Grupo da Escola Básica "Giovani Pas­
qualini Faraco" com danças germânicas; Colégio

ltajaí (Sucursal) - A Fundação Genésio de Mirattda Lins Normal "Santa 'Catarina" de São Francisco do Sul,
de Itajaí, que está implantando na cidade o primeiro com danças gaúchas (chula); grupo vilão-afro­
múseu histórico, recebeu esta semana do sr. José Máximo brasileira; Escola Básica Rui Barbosa, com danças
Pereira e de dona Araey Muller Pereira a cama de Lauro "Vira" portuguesa; Escola Básica Professor Arnaldo
Muller, que ele mesmo mandou construir em 1884, para Douat, com danças do grupo pássaros do Brasil, Es­
que fosse usada por toda a-família Muller. cola Básica Felipe Schmidt, de São Francisco do Sul,
A cama que pertenceu a Laura Muller é feita-em madeira com' danças africanas, além de outros.

torneada e vem sendo cuidadosamente conservada desde a Para amanhã,se apresentarão os seguintes grupos fol­
sua construção. O presidente da Fundação Genésio Lins, clóricos: grupo- Folclórico Polonês do Paraná, com, a
João do Amaral Pereira informou também que a mesma apresentação das seguintes danças: 'polonesa da re­
família fez a doação de valiosos documentos com selos do gião de "Kurpie, no norte do Polônia, Neste local
tempo do império.

_ _

vive um povo de caráter austero, silencioso, mas de­
�tes_ documentos são alusivos a'promoções de seus ante- cidido e audaz. Na fuga as durezas da vida, encontra
passados, que ocuparam elevados cargos públicos em lta- alívio na música, nas danças e canções onde se tradu­
jaí, Outro objeto tambémdoado foi um relógio de sol, de zero. todos os seus sentimentos e alegrias. "Lowic­
inestimável valor histórico e monetário e qué vem. sendo zanka" dança baseada em duas canções populares
conservado há' quatro gerações pela família Máximo Pe- em' ritmo de Mazurka, em que uma jovem n'amora
reira, de Itajaí. O relógio foi fabricado na ::Uemanha. quatro rapazes. '''Kujawiak'', dança da região Oeste
Os familiares do patrono da Fundação Genésio Miranda da Polzo , possui o tempo 3/4 da Mazurka, porém um

Lins doaram aomuseu na última semana um retrato seu.do pouco mais lento. O povo desta região é conhecido
famoso pintor ,G. de Genaro, do Rio de Janeiro. A obra pelos ricos bordados o que se reflete nos seus trajes.
mede 70cm por 50 de diâmetro. Por outro lado, 'os obsjetO!i "Polka" ,uma dança conhecida no'mundo inteiro, che­
históricos que estão �endo do�dos para a montagem do ia 'de ritmo .. "Kuczok", .danças silêsiànas dõ sul 'dã
museu de luijaí estão sendo considerados os màis ricos do Polônia com brincadeiras da vassoura e "Krako-
Estado, face ao seu valor. 'wiak", dança nacional de origem popular da região
LAURO MULLER sul da Polônia conhecida em sua forma atual desde o
O ilustre itajaíense nasceu em 1864, falecendo em 1926 século XV.

no Rio de Janeiro. Ainda jov,em matriculou-se na Escola
Militar e ,atingindo o posto de primeiro tenente, foi no­
meado pelo primeiro presidente da República como pri­
meiro presidente da província de'santaCatarina,4niciando
assim a sua carreira política. .

Foi senador por Santa Catarin'a, Ministro de Viação e'
Obras Públicas no governo Ródrigues Aives, ministro das
Relações Exteriores do governo Marechal Hermes da Fon­
seca.Na carreira militar atingiu () posto de general de divi­
são, em 1920.
.

'_;-��_'._::_',_.,_'_,--_"_,,,_;-;_'_�-'-_._--_'--------_
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Fábrica de papel se insta1a�mente se.

/ 'obter pennissão de órgãos ambientais
Se a,Conflor�sta �uiser montar sua f.brlca no Norte, tera

que obter permls.iio do governo federal, estadual e muniCipal,
atrav.s de respectivos órgMs de contro�e da polulçiio ambiental.

Na .rea federal h. a Secretaria Especial
do Melo Ambiente - SEMA, e na estadual a Fatma

- Fundaçiio de Amparo ii Tecnologia e Melo Ambiente •

•

joinville (Sucursal) - Todas .as novas informa­
ções relacionadas com o desenvolvimento do projeto
que envolve a implantação de uma fábrica de papel
pela Companhia Catarinense de Empr:eeendimen­
tos Florestais - Confloresta - na Região Norte, e

especialmente no que se refere a sua localização e
.

aproveitamento do lixo industrial, deverão ser co­
municadas aos órgãos responsáveis pelo meio am­
biente tanto da área federal, como estadual e local,
para que-estes .possam orientar a empresa ,e impedir
consequentemente um possível desequilíbrio ecoló­
,gico na região com a poluição que esta poderá acar­
retar. Isto foi o que ficou decidido durante o en­
contro com os técnicos da Fundação de Amparo. a
Tecnologia e Meio Ambiente _:_ Fatma Secretaria
Especial doMeioAmbiente- SEMA, Sudesul. IBDF
e Aprema - Associação de Preservação d� Meio
Ambiente com sede emjoinville - realizado ontem
de manhã no auditório da Associação Comercial e
Industrial :- e os diretores da Confloresta '- uma

empresa do grupo canadense Brascan, convidada
pela Amunesc para prestar esclarecimentos sobre o
'conteúdo total do projetá da indústria de celulose
que pretende implantar.

LOCALIZAÇÁà
Durante o encontro, convocado pela Associação

dos Municípios da Região Norte do Estado -Amu­
nesc - o vice presidente da Confloresta,joão Maciel
Moura, explicou que as obras para a implantação dá
indústria de papel deverão ser iniciadas em 1981,
enquanto que a fábrica entrará em funcionamento
em meados de 1984. Ele acrescentou - depois.de
esclarecer aos presentes a origem da, empresa em

joinville- que inicialmente a Confloresta reflores­
tado cerca de 2.700 hectares de terras na região e

que os planos da empresa prevêem em �ua primeira
\

etapa um: plantio de árvores de' 50 mil hectares e

numa segunda fase 100 mil hectares. Ele observou
'ainda quesomente este ano a Conflorestajáplantou
8 mil hectares somente de "Pinnus Ellioti", adian­
tando que até 1982 toda a região será reflorestada
para o aproveitamento industrial.
Depois de garantir que a indústria irá fabricar

somente celulose branqueado, o vice e presidente da
Confloresta informou que segtfndos estudos já de­
senvolvidos por um grupo de técnicos nomeados
pela empresa, ela deverá ser instalada nos seguintes
locais: região do Sai-Mirim no município de São
Francisco do Sul, na península do Pontal, no muni­
cipio de Garuva; ou na região de Miranda próximo
ao porto de SãoFrancisco do Sul, cisando aproveitar
as facilidades de escoamento da produção ou então
na região deAraquari, aproveitando o rio I tapocu,A
'empresa informou ainda que fJ)rammantidos vários
contatos com o Governo do 'Estado para o aprovei­
tamento do Rio Cubàtão desde que fosse respeitado
o seu manancial para as necessidades de joinville,
ou ainda como segunda hipótese, implantar duas
barragens para tornar o rio regular melhorando a

continuidade do fluxo de água para também seruti-
lizado pela fábrica. ,

Afirmando que a indústria irá fabricar .inicial­
.

mente, 75,0 toneladas de 'celulose por dia, o presi-
, ,

FamíliaMuller doa
objetos históricos
aoMuseu de Itajaí

A Fundação fica neste prédio (foto)'da rua 'Heremo Luz.

'dente da Confloresta Luiz Carlos Reinert, disse que
a empresa está operando atualmente em 33mil heé­
tares e já plantou mais de 25mil ha., dos quais 2 mil
somente em eucaliptus . Salientou ainda que a Con­
floresta é responsável por 8.500 hectares de 'preser­
vação permanente. No encontro o representante da
Secretaria Especial de Meio Ambiente - SEMA -

indagou aos diretores da Confloresta se estavam
preocupados com o destinoser dado aos dejetos da
indústria, Ao responder afirmativamente, o repre­
sentante da SEMA alertou-os para o perigo que tais
dejetos poderão acarretar à região. "Queremos evi­
tar que ocorram novas catástrofes simplesmente
pela falta de conscientização de algumas empresas
com relação a tais problemas", disse ele.
EIXO INDUSTRIAL
DUrante o encontro o presidente da Amunesc,

FláoioCaméwo de Camargo, e atual prefeito de São
Francisco do Sul,falou da necessidade de enquadrar
a indústria de papel, além de outras, no plano dire­
tor - denominado eixo industrial - que será im­
plantado nos municípios integrantes da Amunesc e
nas associaçõesmicro-regionais vizinhas. O plano­
explicou FláviQ- pretende disciplinar o surgimento
de indústrias na região Norte e Vale do I tajaí e tam­
bém orientar os prefeitos com relação a área em que
ela deverá ser implantada. O presidente da Amu­
nesc" pretende implantar este plano baseando-se no

[ato de que municípios como joinville e B lumenaujá
estão recusando a instalação de indústrias em suas

áreas face a ausência de um planejamento orde­
nado. O projeto, entretanto, não tem praticamente
nada definido e vai depender da viabilidade de sua

implantação, dos estudos que serão feitos no pró­
ximo ano, especialmenteno que se refere à sua loca­
lização e investimento a ser aplicado.
ESTRUTURA ECONÔMICA
Ao afirmar que grande parte da economia da

micro-região Norte "é bastante oulneráoel, não
apresentando uma estabilidade própria, pois en­

quanto determinado ramo depende de matéria
prima 'principal e de mercado consumidor basica­
mente de outras regiões e até mesmo de outros paí­
ses, outros ramos enfrentam o problema do esgota­
mento crescente/das fontes de matéria-prima prin­
cipal na região, o presidente da Amunesc sugeriu
ainda durante o encontro, objetivando definir um
modelo teórico da base econômica da micro-região,
a implantação dos seguintes projetos: estudo para
melhor aproveitamento dos recuros naturais; es­

tudo e instalação de distritos industriais e criação de
fundações de tecnologias na' região.

.

O projeto que envolve o estudo para melhor apro­
veitamento dos recursos humanos objetiva definir: q
possibilidade de se implantar namicro-região proje­
tos voltados a criação da fauna marinha, a potencia­
lidade piscosa afim de dimensionar as indústrias a

serem implantadas, se de pesca, se de processa­
mento de pescado ou ambos, ou então definir os

pólos e o tipo de indústria turística a ser implan­
tada. já o segundo projeto objetiva definir os mU1'li­
cipios que neces.sitam de área especial (distrito in­
.dustrial) para instalação. industrial e estudo do di­
mensionamento e localizacõo do distrito industrial,

Danças polonesas
I

abrem hoje o VI
)

Festival de Folclore

, .

Bra�íl ia-Ti
Entrada CI;� I li. '\00,00
l' 24 ... Cr� 2.li�(i,O()

1.:lOO- i5
....Entrada Criii 10,500.00

e 24 ... CrS 1.621.00
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Chapecó
. ,.

conselValórlO

I

não agasalhe demais 'seu filho durante o verão.

•

,

Em Chapecá, 11111 g/'NIIO de aciulémicos iniciou IIHUI campo nha para dotar {/ cidade-de
um Conservatório de M,ísictl, Extenso tmv{/IIIII de canuio .fili realizado, cO/ILII/'OI,Allldo ti

validade, ilitpilrtúllt.:i{/ c t.;illhilidl/([e do intento,
,

O resultado do t ru ba / II o, {/ I I rcsc iitado c III [orina de tese, [o! be III ace i to ítl/ co 1111111 idade ,

Agora, eles partem pura ti execução II/'tític(/" ,do (/IIC idealizaram,

Chanecô (sucursal) -'A implantação de um Conservatório
de Música em Chapecó foi a tese defendida por um grupo
de acadêmicos da Fundação de Ensino do Desenvolvi­
mento do Oeste - Fundeste - em sessão plenária reali­
zada com a presença de 500 universitários.

O grupo, composto por Celso Vedana, EmídioMiglio­
rini, Evaldir Michelin, Cunter Prange, Loiva Hammes e

Merli Royer, garantiu ter provado a viabilidade do em­

preendimento porque "existe clientela, professores de
música, meios inateriais e um

'

indisf�rçável apoio dos cír-

culos culturais administrativos e acadêmicos, afora uma

inusitada-expectativa pelo sucesso do empreendimento,"

A concretização da idéia deverá ocorrer no prazo.má- Foram entrevistados através de quatro tipos de inter-
ximo de um ano após concluídos os relatórios de pesquisas rogatórios as parcelas representativas da comunidade re­
e o projeto. • gional: autoridades constituídas, professores de música,

clientela e autoridades representativas do meio oficial,
empresarial e classista,

.

As entrevistas, divididas em quatro tipos, considera­
ram as camadas a atingir. Elas foram divididas em'cinco
perguntas, permitindo que o entrevistado expresse-de
forma elástica e amplas sua impressão e sugestão.

Após uma análise acurada e uma interpretação à luz
das constatações, os acadêmicos, verificaram que h'á possi­
bilidade de implantação de um Con�ervatório de Música
considerando 'válida a iniciativa privada,

'

A TESE

o trabalho, apresentado em forma de tese, questionou
o fato de guem tem a obrigação de efetuar tal trabalho de
implantação e ressalta, repetidamente, que "as.condições
são altamente favoráveis e tudo indica pleno êxito a ern-
preendimentos desta natureza."

,

o LEVANTAMENTO
ESTATlsTICO

o

/

Uma novela inteiramente voltada para as coisas do

espírito, sem esquecer a crueza da matéria em que. vivemos. .

Um pouco da fé que existe em cada um de nós, permanentemente
assaltada pelas dúvidas suscitadas pelas contradicões de cada filosofia.

.

O PROFETA uma novela que poderá abrir novos caminhos em sua 'vida',
/

/
'.

O PROFETA - 15 PARA AS 8 DE SEGUNDA A SABADO PELA
TV CULTURA CANAL 6

•

ebrew
o bom
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/

� ... TVCULTURA·CANAL6

Suor excessivo pode provocar DESIDRATAÇÃO;
__ .,",

".

l,\

�m�
�*

Ficou consagrado o interesse da comunidade, todavia
ressalvaram - necessário se torna uma participação

mais efetiva de um somatório de forças vivas, devidamente
estruturadas e organizadas, sob uma coordenação eficiente
e estabelecimento de atribuições específicas, sob um co-

mando definido.
�

As condições de-apoio, boa voritade, os aspectos mate­
riais e financeiros, o. espaço físico e a participação,
adequam-se a um desfecho' concretizaddr do empreendi­
mento sugerido e proposto.

Afjr�'ilram que a hipótese segunda (optar pelas vias
privadas) é válida, fundamentados no resultado dos dados
coletados e dos estudos feitos, principalmente, pela inten­
ção manifesta dos detentores de poder e mando, manipu­
ladores de recursos financeiros consideráveis, em hipote- i"

car irrestrito apoio a que a idéia.torne corpo e subsista.
A iniciativa privada (pessoas, grupos, entidades ou

empresas) tem plenas condições de instituir, operacionali­
,zar e manter um Conservatório de Música e!ll Chapecô,
bastando que se estruture, dê o primeiro, passo e com isto
sensibilize a opinião pública, passando a receber então o

amparo da comunidade e do poder público.

RECOMENDAÇÓES

Primeiramente -:- recomendaram - deve haver' uma
tomada de consciência do ideal. O Conservatório de Mú­
sica deverá ser implantadó com maior brevidade possível.

Um projeto, estabelecendo o planejamento de sua rea­

lização, formas, meios, épocas, localização, dimensões e

outros tópicoi quantitativos-qualitativos, deve ser elabo­
rado. ,

Ao par disto deve ser pro-cedido um orçamento, de
custos de implantação, operacionalização e manutenção,
com vistas a formação de .recursos financeiros, capazes de
viabilizar o empreendimento, Também sugeriram os uni-

,

versitários a formação de um elo de interesse comum na

relação comunidade-conservatório-clientela.

l!�a vez organizado e estruturado oConservatório",de
Música, a participação da comunidade deverá ser constan­
temente motivada.

Também a divulgação do empreendimento, sensibili­
zando a opinião pública, conquistas detadeptos, revivendo
o interesse e envolver, progressivamente, pessoas e enti­
dades.

Por fim, advertiram que há necessidade de formação
de um sólido arcabouço permitindo a longevidade do Con­
servatôrio, colhendo inscrições CIos candidatos em poten­
cial, arrebanhando professores de música e instrumental
necessário, al�m do local � política de suporte financeiro.

O QUE É?

Conservatório é um estabelecimento público onde se

lecionam belas artes, especialmente a música e a declama­
ção. Eles sãomantidos por organismos privados, oficiais ou
filantrópicos.

Através da Histór-ia os homens tê'm' cultuado ,as belas I

artes, principalmente a música, valendo-se de conservató­
rios.

Prefeitura proíbe
construções com mais

\

de quatro pavimentos
. Ararangllá (Correspon-. cías de veranistas e morado­
dente---- -fi

-.

-pre-=- res ali radicados. Sua praia
[e i tuj'a , .

mun ic i- estende-se desde' a foz dr
paI de Araranguá enviou rio Araranguá até a praia Ar­
projeto de lei à Câmara de roio do Silva, possuindo ho­
Vereadores, proibindo à, téis, campings, lanchone­
construção de edifícios com tes, bares, boates e residên­
mais de quatro pavimentos, das, estilo colonial, inclu­
incluíndo o térreo, no bal- sive de executivos que' ali
neário Morro dos Conven- fixaram residência e exer­

tos, visando evitar o ergui- cem atividades no centro da
mento de "espigões" para cidade e até, em Griciúma.
'não prejudicar a paisagem Os diretores da firma Rexa­
ambiental daquele balneá- bex, que atuam na agência
rio. de Criciúma e cuja matriz é

.

A medida tomada pelo. em Londres comparam o

prefeito Salmi Paladini, MOITO dos Conventos, "um
visa preservar a natureza pedaço dos Alpes suíços". .

que dotou n Morro' dos As construções' naquele
Conventos, 'de ingrernes balneário serão aprovadas,
penhascos, dunas, piscosas somente se o projeto apre-:
lagoas e um grande rio que sentar até 4 pavimentos in­
nasce nos aparados da Serra c1uindo o térreo e com, dis-

"

Geral e deságua em sua foz, tância mínima de cinco me­

.e que possui 11m dos rnélho- tros uma da outra, revelou o

res campings do Sul. prefeito.
.

() Grupo Freitas que ex-

plora hotel e camping na- LOTEAMENTOS
quele balneário, acatou a

.rnedida tomada pelo pre- (Jutra proibição, baixada
feito;omesmo acontecendo por decretomunicipal, foi a
com as construtoras locais. aprovação de loteamentos'

sem as exigências legais de
SITUAÇÃO Lei Federal que obriga cal-,

.çarnento, meio-fio, água e

MOITO dos Conventos, energia. O decreto munici­
fica há 12 quilometros . do' pal foi assinado pelo pre­
centro da cidade e é ligado feito Salmi Paladini e é vá­
por um precário acesso "lido para todo o município,
misto de lajota e chão ba- tanto na sede como nas

tido, possuindo um cam-: praias.
ping e mais de 400 residên- Segundo informou o De- 't

partamento de Imprensa, a
Prefe itu ru recebe uma

média de 10 pedidos de lo­
teamentos por mês na ci­

�Iade e a maioria não apre­
senta as mínimas condições
exigidas por lei 110 que diz
respeito a estrutura básica
de arruamento calçado, luz
pública e água, e logo em

seguida se toma em favela.

l'assat',í6
Entrada Cr� 17AOO.()()
c 2-1 x CrS 2,(i'-;(i.()()

Emplacado
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Smith começa
a negociar
com grupos
moderados'

Salisburu - o primeiro.­
ministro lan Smith iniciou
untem com o.timismo. suas con­
versações com os dirigentes
dos três principais mo.vimentos
nacional istas negro.s que atuam
no. país, sobre seu plano. de

,: convocar eleições. O chefe do.
regime de mino.ria branca dia­
logou com o. bispo. Abel Muzo­
rewa, presidente do. Conselho
Nacional Africano. (CNA), com
o. reverendo. Ndabaningi Sit­
hole, chefe de uma Ifacção. dis­
sidente do. mesmo. grupo. e com
o. senador Jeremiah Chirau
'chefe da o.rganização. do. po.v�
unido. de Zimbabwe (OPUZ),
qué afirmam contar corn o.

apoio de mais de quatro quin­
tos dos 6,4 milhões de negros
do país,'
Estes dirigentes moderados

concordaram em manter con­

versações para a convocação de
eleições baseadas no. voto uni­
versal, em troca de garantias
constitucionais para os 268

-

mil
brancos do. país, que retém o.

puder desde 1923, quando. o.

país tornou-se colônia britânica
autônoma, Os chefes dos mo­

v irnentos guerrilheiro.s com

base no. exte r ior, j os hua
Nkorno e Robert Mugabe,
negaram-se a participar das
conversações. Entretanto, há
esperanças que eles mudem de
idéia e aceitem negociar, ainda
que para isso. Smith exija a pa­
ralisaçáo da luta guerrilheira.
Os Estados Unidos e a Grã­

Bretanha; que propunham um
.

plano. de paz, nestes. momentos

já sem tanta força, e os políticos,

negros moderados consideram
: que sem a intervenção. dos mo­

!
.
virnentos guerrilheiros, difi-
cilmente será recouhec ido

; pelo. resto. do. mundo. qualquer
acordo que surja das conversa­
'ções. Antecipa-se que o. dirí- .

g�nte nacíonal ista ,negro. rude::
síano Ceorge Nyarrdoro voltará
hoje de um exílio. voluntário de
13 anos, depois de ter sido. ex­
pulso. da capital de Zâmbia,
Lusaka.
Nyandoro, de 51 anos, é o. se­

cretário. de Relações Exteriores
do. bispo. Muzorewa e ex­

colaborador da União. do. Povo
Africano. de Zimbabwe.

Aleixandre
\

não pode
receber

o Nobel
Madri - No. mundo. cósmico. de

. Vicei-ite Àlei�andre, ganhar o.

Prêmio. Nobel de Literatura é
um acidente que não. vai Fazê-lo
mudar nem seu destino, nem.

seu velho. casaco. cinza.
"O Nobel é uma honra",

disse o. po.eta espanho.l, em

vésperas d'a entrega do. prêmio."
"mas também é um acidente.
Não. se pude tro.car a substância
de um po.eta".· /
Aleixandre está muito.

do.ente para receber pesso.al­
mente o. prêmio. em Esto.co.lmo.,
e já. pediu a um amigo. para
substituí-lu. Ao.s 79 ano.s de
vida"o. po.eta era praticamente
desconhecido. fura da Espanha,
o. que para ele não. tinha impo.r­
,tância: "tenho. meu próprio.
mundo., co.mpletei o.u esto.u·

co.mpletando. meu destino.. Ser
po.eta'significa ser."
Em co.mentário., que não. pa­

rece co.mbinar co.m a imagem
apo.lítica que se tem do. po.eta,
Aleixandre disse' ter mantido.
uma enérgia po.sição. anti-

j franql1ista durante a Guerra
Civil de 1936-1939, e acrescen­
to.u que, mais tarde, fizeram-no.
pagar caro. po.r isso..

l' Co.m o. anúncio., há do.is me-

ses, do. no.me de Aleixandre
co.mo. ganhado.r do. No.bel de Li­
teratura, o. interesse pela sua

o.bra cresceu assustado.ra­
mente, no. mundo. inteiro, ser-
vindo. até para dissiparllS dúvi-

'

das so.bre a hipótese de que sua

esco.lha se devia a uma ho.me­
nagem ao. Po.vo espanho.l, pelo.
término. da ditadura franquista.
Carlo.s Bo.uso.n, crítico. e

amigo. do. po.eta, disse que essa

idéia é absurda: "ele é um

,'grande po.eta po.rque tem auto­
; no.mia de linguagem e unidade
de visão.". O no.rte-americano.
Lo.uis Bo.urne,que há o.ito. ano.s
traduz as o.bras de Aleixandre,
'disse que "sempre o. co.nsiderei
um grande po.eta. E um magní-,

fico. manipulado.r da língua es­

panhola e .às vezeS- co.nfunde
po.r sua pro.fundidade."
O co.mitê do. Prêmio. No.bel

distinguiu Alexandre dizendo.
que o. po.eta teve o. mérito. de
"iluminar a co.ndição. do.

• ho.mem no. co.smo.s';. Segundo.
palavras do.·próprio. Aleixandre
"o. ho.mem é na vida um passa­
geira a quem a mo.rte inco.rpo.ra
auto.maticamente ao. universo.."

-

Sua po.esi'a já fo.i classificada
'de surrealista; existencial, eró­
tica e espiritual, mas nunca re­

ligio.sa. Aleixandre asso.cio.u ri

amo.r co.m a mo.rte e misturo.u

partes do. co.rpo. humano. co.m

elemento.s da natureza. A maio.­
ria do.s espanhóis nunca leu a

o.bra de Aleixandre, apesar de.
.

já terem sido. escrito.s mais de
60 livros so.bre o. assunto.. Os

: crítico.s dizem que uma das
• razões de o. po.eta ser tão. desco.- ,

, nhecido. fo.ra da Espanha é o.

fato. de ter sido. muito. Po.uco.
'''_traduzido.. A venda de seus Ii­
··vro.s aumento.u há do.is meses,

, mas eles ainda não. figuram na
, lista do.s rnais vendido.s. Entre
1936 e 1944 o.s Iivro.s de Alei­
xandre estavam proibido.s pelo.
general Francisco. Franco..

VANCE OUTRA VEZNO

Cairo - O secretário de-Estado norte-americano Cyrus Vance
.

chegou ao Cairo, com o propósito de reafirmar o apoio de seu

país às conversações preliminares de paz egípcio-israelenses.
Depois de desembarcar, Vance disse aos jornalistas que aguar­
dava ansiosamente seu encontro com o presic:lente Anwar Sadat,
previsto, para hoje "Conversaremos sobre a melho� forma de
continuar esse processo e sustentar as ações que ta se InICIa­

ram." disse' o secretário.
Na conclusão da conferência de dois dias dos chanceleres da

Aliançado Atlântico Norte (OTAN), em Bruxelas, e antes de viajar
ao Cairo, Vance disse, em entrevista à imprensa: "Não creio que
os soviéticos apoiem de modo alqurn a conferência no Cairo ...

temos pontos de vista diferentes sobre essa questão".'
.

, v presidente Anwar Sadat convidou todas as partes em conflito
do Oriente Médio a começar as negociações de paz. Somente os

israelenses, os norte-americanos e uma delegação das Nações
Unidas concordaram em participar das conversações, que co­

meçarão na quarta-feira. Um dos objetivos de Vance em sua
viagem de seis dias pela região é conseguir a participação dos

slri'os, jordanianos, libaneses e possivelmente alguns palestinos
moderados. .' .

Vance buscou também a participação soviética, e para tal
enviou o sub-secretário Philip Habib a Moscou no princípio da
semana. Habib voltou sem êxito e com uma visão sombria sobre
qualquer perspectiva de ajuda soviética para levar adiante as

conversações de Sadat com o primeiro-mi nistro israelense Me­
nahem Begin. A reunião da OTAN, de qui nze nações, terminou
com certo descontentamento em alguns países europeus sobre
as questões vitais de consulta com o governo norte-americano,
especialmente em relação à limitação de armas estratégicas
(SALT).
Desde que as duas superpotências firmaram o primeiro acordo

SALTem 1972, osaliados na OTAN deixaram a cargodeWashing­
ton os seus i nteresses sobre essa questão. Mas agora estão

ORIENTEMÉDIO

Vance: para dar força às gestões de paz.

ocorrendo mudancas. Novos sistemas de armas deverão ser de­
cididos para as décadas de 80 e 90. Os planos acertados agora
serão realidade em dez anos ou mais. As limitações estabelecidas
pelas duas nações sobre qualquer tipo de arma nuclear afetarão
diretamente os aliados europeus.

.

A Grã-Bretanha, por exemplo, tem capacidade estratégica nu­

clear, assim como a França. Os alemães, na Europa Central, tem
acesso indireta t:" estritamente controlado pelos norte­
americanos - às armas nucleares táticas. Tudo isso produziu
pressões - discretas mas persistentes - dos europeus para am-

Monteciddu - O governo re­

pliar o alcance e profundidade de suas consultas na OTAN, antes solveu exigir uma "declaração
que os norte-americanos se comprometam em qualquer campo de fé democrática" a todos o.s
com os soviéticos. /Filiados do. sindicato. médico do.
Os líderes alemães ocidentais, por exemplo, comentam que Uruguai, entidade sindical que

todo-o Conselho da OTAN, em sessão perrnanente, deveria ter o reúne e emprega quase cin­
direito de vetar as propostas norte-americanas a Moscou. Vance quenta por cento. dos médicos
não rejeitou esse conceito. a medida que se aproximam as nego- do país -.A omissão ou falsidade

ciaçóes.para o SALT III, em meados de 1978, os interesses euro- da referida declaração, assim
peus serão mais afetados. Portanto, afirmou, as consultas entre como. antecedentes judiciais
os aliados devem ser intensificadas, As consultas gerais, argu-' ou policiais relativos à segu­
mentou Vance, já vem sendo feitas há anos. O secretário pareceu rança nacional, ou que afetem a

simpatizar com a crescente preocupação dos aliados europeus •.
' dignidade profissíonal", serão

Vance partiu de Bruxelas depois de receber uma débil mensa- motivo de suspensão. ou exclu­
gem de alento de seus colegas 'da OTAN. Que se mostraram são dos registros de filiados. Os
profundamente divididos sobre o que deve acontecer agora no médicos ou praticantes que
Oriente Médio. Os ministros aprovaram um texto comum para perderem sua condição de fi­
descrever sua atitude ante a visita .de Sadat a Jerusalém,fato que Iiados- estabelece a resolução­
repercute diretamente sobre sua própria segurançaeconbniica e não poderão. prestar serviços
militar: "Os ministros manifestaram a esperança de que os recen- profissionais nos centros de as­
tes acontecimentos no Oriente Médio conduzam a uma paz justa sistência da instituição. O de­
e duradoura na região, apoiada por todas as 'partes interessa- ereto estabelece ainda outras
das". causas: "desenvolver atividade

Para esclarecer a posição, norte-americana, Vance disse aos proselitista proibida e realizar
jornalistas que "nosso objetivo é um acordo amplo que se con- atos contrários à moral, aos.
cretize na conferência de Genebra. Os soviéticos afirmam que bons costumes, ouà incorreção
este também é o seu objetivo". grave de procedimentos no. de-
Vance continuou: "minha opinião é que os Estados Unidos sempenho de funções nos cen­

desejam um acordo amplo no Oriente Médio. O objetivo dos tros assistenciais". A resolução
sovi.elicos continua sendo a conferência de Genebra". O secretá- governamental cria um tríbu­
rio observou também que "a União Soviética e nos não coincidi- nal de honra, integração por
mos sobre a quest'ão da conferência no Cairo. Creio que, esse é cinco membros.dos quais pelo
um importante passo e vamos fazer todo o possível para contrí- menos três deverão ser médi-

,

bui r para o progresso das negociações, através da conferência cos. Suas decisões serão inape-
.do Cairo". láveis.

(

o reiHussein'deixa o Cairo. Em silêncio.
Cairo. - O R.ei Hussein, da Jordânia, viajou' ontem de surpresa

do Cairo, depois de menos de 24 horas de visita para tentar um
apaziguamento entre o presidente egípCio Anwar Sadat e os

dirigentes árabes que se opõem à sua iniciativa de paz. Hussein,
que tem permanecido neutro na disputa, chegou a esta capital na
tarde de anteontem. A imprensa local disse q ue as conversações,
iniciadas de imediato, seriam reiniciadas ao meio-dia de ontem.
Entretanto, o monarca deixou o Cairo às 13h30m, sem fazer
qualquer declaração. Sadat também silenciou. !

Este inesperado desenlace da visita provocou 'especulações
sobre um possível fracasso na tentativa jordaniana de encontrar
uma fórmula' de coincidência entre o Egito e os cinco países
árabes que realizaram na semana passada na Líbia, uma confe-
rência anti-Sadat

.

Também os diplomatas jordanianos tinham antecipado para o

meio-dia de ontem o reinício das conversações, mas antes dessa
hora, Sadat chegou apressadamente ao Palácio Kubbeh, e em

menosde 10 minutos levou Hussein para o aeroporto. Os jornalis­
tas que estavam reunidos no Palácio à espera de uma entrevista à
imprensa, foram convidados, em troca, a integrar a caravana de
automóveis.
Sadat parecia pr,eocupado e não sorriu ao chegar ao Palácio,

onde havia jantado e realizado uma primeira reunião anteontem à
noite com Hussei n. Entretanto, desped iu-se do Rei jordaniano no

.

aeroporto com o tradicional beijo em cada face. Numa declara-

ção emitida depo.is da conversação de duas horas e meia de
anteontem à noite, Hussein disse ter discutido com Sadat todos
os aspectos da situação do Oriente Médio e expressou admira­
çãó pela ousada iniciativa do presidente. Adiantou que, no seu

entender, a paz estava próxima.Hussein chegou ao Egito ao
mesmo tempo em que o presidente sírio Hafez Assad se reunia
em Riad com ostíderes da Arábia Saudita, num aparente esforço
para conseguir que a principal fonte de apoio financeiro do Egito
faça pressão para conter as iniciativas de paz de Sadat.
APOIO A SADAT
Uma delegação de 124 árabes da Faixa de Gaza e do povoado

de EI Arish (no Deserto do Sinai) -territórios ocupados por Israel
- viajou ontem para o Cairo, a fim de apoiar a gestão de paz do
presidente egípcio Ànwar Sadat. Os palestinos, liderados pelo
xeque Hashim Khazindar (chefe religioso), vão se reunir com
Sadat durante sua estada de cinco dias na capital egípcia.
Funcionáriosegípcios deveriam se reunir com os delegados na

zona neutra das Nações Unidas no Sinai,.para acompanhá-los,
ajudando-os a cruzar o Canal de Suez. Acredita-se que 25 líderes
árabes de Nablus e Hebron, na margem ocidental ocupada do Rio
Jord ão, segui rão os passos dos árabes de Gaza, visitando o Cai ro
na semana que vem. Esta viagem tem sido censurada por alguns
partidários da Organização de Libertação da Palestina que vivem
na Margem Ocidental. A OLP condenou as inlciativas.de paz de
Sadat, pedindo que ele fosse derrubado. Hussein e Sadat: conversações suspensas .

GOVERNO BOLNIANO DIZQUE "COMPLÔ
\ . .' � . '

SUBVERSNO" TENTOU DERRUBÁ-LO'·
La Paz -' O governo militar disse descoberto nas últi-.,

mas horas um "complô subversivo" com participação de civis
e militares, que pretendia derrubá-lo para "frear o processo
de democratização em que o País entrou". "Havia uma cons­

piração mas já está tudo sob controle. O governo das Forças
Armadas mantém, apesar de tud.o, sua fi rme decisão de cons­
titucionalizaro País através das eleiçõesde 9 de fulho", decla­
rou um alto porta-voz do governo, ao anunciar que o Ministé­
rio do Interior divulgará uma nota oficial.
Quase simultaneamente, o Assessor de Imprensa da Presi­

dência, JavierVillalbéi, reiterou que "o presidente Hugo Ban-'
zer mantém sua decisão irreversível de não ser candidato à
presidência da República" nas eleíções do ano que vem. Um
número não determinado de militares e civis, acusados de
envolvimento na conspiração, estava sob prisão em celas do
Ministério do Interior,' entre eles estaria o coronel Jorge
Echazu, comandante do regimento blindado "Tarapaca", o

mais poderoso do País. Echaz..u foi mencionado como chefe
do complô na versão divulgada ontem pelo" EI Di ário", pri­
meiro jornal a anunciar a descoberta de uma conspiração
contra o regime.
Vários militares foram interrogad,os nas últimas horas.

Entre eles, segundo fontes, o tenen'te coronel Raul Lopez
Leyton, que há três anos comandou uma rebelião do mesmo

re"gimento ''Tarapaca'', que frac�ssou d?r>0is que os rebel­
aes jã haviam cercado com tanques o PalaclO de Governo e a

residênCia presidencial.
.

Naqueli;! oportunidade, porém, Leyton havia sido partidário
do retorno das Forças Armadas aos quartéis e da convocação
imediata de eleições para a entrega do poder aos civis. O
ex-senaaor,da Falange Socialista Bolivii;!na (FSB), Luis Mays­
ser Ardaya, indicado ini'cialmente como chefe civil da conspi­
ração, disse que negava "terminantemente" tal acusação.
Ardaya, ex-colaboradordo regime quando seu' partido ajudou
.,8 governar entre 1971 e 1974, disse que sua casa "foi invadida
violentamente ontem à noite por agentes do Ministério do
Interior", que o levaram presa para interrogatório.
"Fui interrogado insistentemente sobre um complô que, se

'existe, não tenho nada a ver com ele", afirmou, após ter sido
libertadQ, "Se.ria um absurdo pensar em uma aventura .gol,
pista em momentos em que o'País se encontra em um pró- Banzer: outra tentativa:

.I

do éter.

Afora isso, cuidado com esse time.
* * *

"Vinte anos depois ...

"
- assim começa qualquer matéria'

sob-re a classificação da equipe nacionalpam a Argentina. O
time de Koppa, semi-finalista na Suécia, melhor ataque e

melhor artilheiro da Copa de 58, levou dnte anoS para ser

refeito. Na verdade, excluída' uma participação sem glória em

66, na Inglaterra, e um susto do campeão nacional St. Etienne
- na Copa da Europa de 76, a França tem vivido emjejwn. A
excursão desse verão, com os empates diante da Argentina e

Brasil (O x O e 2 x 2) nas suas próprias casas, agiu como um

excelente tônico., q ue a classificação diante da B!dgária tem

ampliado ao inimaginável.

•
,Por exemplo: Giscarçl V'Estaing recebeu, para cumpri'men­

tar, todos os jogadores da equipe, o que é absolutamente
inusual. Os contmtos de .'

'

publicidade para a Argentina já
chegaram a 400.000 francos, apel1;_as para os onze titulares e

,computados somente os contrato.s individuais., Em menos de
uma semana,foram lançados pelo menos quatro gmndes con­
cursos do tipo "Acompanhe a Frqnça na'Argentina". A revista
mensal "Onze" já comunicou que sua tabela de publicidade
vai triplicar. As grandes empresas de pmpaganda confessa­
ram que as "medidas" para 78 estão sendo alteradas a toque­
de-caixa para inclusão dos veículos futebolísticos, até aqui
�contemplados com menos de.1% do orçamento global e para
quem se precê um aumento de mais de 2.000%, 'incluindõ o
'<pique" da TV durante (l Copa, em maio-junho do próximo
ano. A Locatel, maior empresa nacional do ramo de aluguel de
aparelhos de TV, 'registrou um alimento de demanda de 14%
1'!a semana de França x Bulgária e espera n,tímeros fantásticos

cesso de abertura democrática. Meu partido está se reorgani­
zando, mas conspirando", acrescentou.
A denunciada "conspiração subversiva" foi a primeira 00-

frentada pelo regime militar nos últimos três anos e sua divul­
gação ocorreu hori;!s depois de se' anunciar uma tentativa de
sabotagem no avião do presidente Banzer. Os d0is.illdivíquos
ainda não identificados, que aparentemente tentaram a sabo' �

tagem na madrugada de quarta-fei ra, escaparam e não hã
pistas deles. Mas o incidente provocou uma ampla investiga-
ção e a captura de algumas pessoas, cujas declarações "leva-
ram àdescoberta de uma rede conspiradora", disse uma fonte
governamental que pediu para não ser identificada.

O complô, ao que parece, foi abortado antes que pudesse
entrar em ação. "Há um pequeno grupo retrógrado de civis e

militares que não deseja a democratização, mas o governo
mantém invariável sua decisão democratizadora", acrescen­
tou a fonte, ao destacar que "Judo está sob controle". Infor­
mações iniciaiS disseram que a conspiração tinhé\ ramifica­
ções militares em várias cidades, mas isto não foi confirmado.
Desde anteontem à noite, porém, decretou-se um severo

estado de alerta nos regimentos desta cidade.de $anta Cruz.
Todas as tropas foram aquarteladas, em uma medida adotada i

apenas em casos de extrema emergência,
"

'

Durante seus seis anoS no poder, o regime presidido pelo
general Banzer, de 51 anos, enfrentou pelo menos seis tenta­
tivas de derrubada. A última teve como centro a cidade de
Santa Cruz-a 1.000quilômetros de la Paz e onde também se

verificou a suposta tentativa de sabotagem do avião presiden­
cial - quando em novembro de 1974, o ex-ministro Carlos
Valverde se rebelou, com algum apoio militar.
Embora essa tentativa também te'lha sido abortada.e não

tenha alcançado a magnitUq�. q4e lhe atribuíram n.
o princípio,

como consequência dela o governo acabou com a colabora­
ção dos civis e adiou para 1980 as eleições que havia anun­

ciado. Recentemente, porém, o governo decidiu antecipar
essas eleições para 1978, prometendo entregar o poder às
novas autoridades em agosto. As eleições serão as primeiras a

se realizar na Bolívia em 12 anos. Ban:l:er chegou ao poder em
agosto de 1971, chefiando uma revolta sangrenta que depôs o,

regime esquerdista de Juan José Torres, que morreI.! assassi­
nado na Argentina há um ano atrás,

. para o ano que pem·. .

Uma GOisa é certá:. casamento do ano, na França, senLp de
Michel Platini, o extraordinário meio-campo da seleção � o

mais popular esportista. do país, de acordo com uma pesquIsa
do "L'Equipe". Na última vez em que umjogador de futebol
figurou na liderança dessa rela.ção, transcorria o ano de 1961 e

o aquinhoado era Just Fontaine, 'atacante da mesma seleção
de ouro de 58.

.

As estaçoes de TV, q ue ignoravam olimpicamente o futebol,
passaram a exibir "en diréte"'todos. os jogos �a� copas (El�-

'

ropa, UEFA e Recopa), em horário nobre, e as pagInas esportI­
vas dos jornais ganham cada vez mais espaço, e certamente

não para gastá-lo com o rugby, as corridas de bicicleta ou um

jogo de ping-pong na associação dos ve'teranos da guerra de
14, como era hábito até agora.
Se não bastassem tais sinais, apenas este provaria que o

futebol reinstalou-se na preferência dos franceses com!) o

mais popular dós esportes: part'icipando de uma mesa­

l'edonda. com cronistas esportivos, Georges Marchais, o

Secretário-Geral do PC, defende u vigorosamente a ida do time
nacional à Argentina em que pese "o epráter ditatorial do
governo local e o constante desrespeito aos direitos humanos
naauele país". Confrontado com a tomada de posição do
mesmo PC em: relação 10'0 bloqueio praticado no campo espor-
tivo contra aAfrica do Sul, Marchais deu um sorriso amarelo e
não respondeu nada.

. .

, Como diria o Saulzinho Oliveira,futebol é assim mesmo ...

....

Paulo da Costa Bamo8

Médicos do

Uruguai têm

que jurar "fé

democrática"

---De Paris
o futebol está

voltando
No metrô que 1JUi leva à Strasbourg-St. Denis,já oencontro
no meio do carro, vermelho como uma beterraba, irradiando o
último jogo França x Bulgária: "bola com Rocheteau, engana
um adversário, devolve para Six, Six dá para Bathenay, Bat­
henay olha para trás e para afrehte e dáparaDalger, eDalger
dá para Tresor, T-resor passa para Janvier, 'Rey chuta para a

frente, a bola está com Platini, atenção, Platini vai chutar,
GOL de Pia tini! Platini! Platini!"
Tão confuso quanto o aspecto meramenre

técnico de sua irradiação, onde a. bola volta do ataque
para a defesa best(lmente e o goleiro participa das ações ofen­
sivas, ele comemora o gol com uma carambota verdadeira- '

mente caótica, terminada sobre o colo de um perneta que
ostenta a Legião de Honra na lapela. Levanta-se, perfila-se
diante do perneta, bate contin�ncia - mas logo dá outro salto e

recomeça a irradiação do seu jogo maluco. .

O renascido entusiasmo da Fran.çà pelo futebol, após sua

. ç_lqssificação para a Copa do Mundo de 78, a esse ponto chega:
já se enoontra, nos metrôs de Paris, os bêbados iluminado's de
que fala Nelson Rodrigues e> há mesmo quem tenha chorado
lágrimas de esguicho, sentado no meio fio da Porte Sa.int
Cloud, na noite de 16 de novembro.
Um único porémi "gol" em francês é uma palavm magra,

seca, breve, sem a capitosidade do vocábulo originário da
Inglaterra. Ora, "but", que também quer dizer "objetivo",
"alvo", é capaz de enterrar qualquerJorge Cury ou transfor­
maremfarol de camelô o mais promissor dos WaldiresAmaral
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Mais de um milhão

de operários
em greve

na Itália

Roma - Cerca de um milhão
de trabalhadores da indústria
dos transportes entraram em

greve ontem, paralisando os

serviços ferroviários, rodoviá­
rios e aéreos pelo espaço de
duas horas, ontem de manhã.
Até os gondoleiros de Veneza
entraram em greve. A greve foi
convocada pelos trabalhadores

/ ferroviários e de outros setores,
exigindo. modificações na es-'
trutura da empresa ferroviária
estatal. Eles querem ser ex­

cluídos da categoria de servi­
dores píublícos, o. que permiti­
ria a equiparação de seus salá-
rios a dos empregados muni­

cipais de transportes, que
atualmente ganham muito. mais
do. que os ferroviários. O go­
verno não. atendeu esta exigên­
cia. Noutra greve, os tripulan­
tés dos barcos que ligam a Sicí­
!'ia ii Itália co.ntinental�arali­
sara suas atividades, para exigir

,

melhor pagamento de horas ex­
traordinárias .: Esta greve co­

rneçou semana passada.

,
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Bombeiros
estão em

greve há

25 dias
Londres - Os 33.000 bo.mbei­

ros britânico.s rejeitaram,ao
que parece, uma nova o.ferta sa­

larial do governo, decidindo
prosseguir co.m a greve, que já
dura 25 dias. O go.verno. traba­
lhista o.fereceu anteontem uma

solução que incluiria a retirada
dos bombeiro.s do teto anti­
inflacionário. de 10 por cento
para os aumento.s salariais, a

partir de no.vembro próximo,
ser for aceita ago.ra a eleyação.
mínima. O seCretário. do. Inte­
ri o. r, Merlyn Rees, disse ao. par­
lamento que o. aumento. pro.­
posto incluiria outr.ás duas van­
tagens adicionais - a serem ne­

gociadas - em no.vembrQ de
1978 e no.vembro de 1979. O
partido conservado.r, po.r sua

vez, pediu que as propostas in­
cluam uma Cláusula que im­
peça a realização. de' greves.
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700 negros
continuam

presos na

África do Sul

,.

Johannesburgo - Os parentes dos
negros que respondem a acusações
por crimes políticos temem, cada
vez mais, pela segurança deles,
.desde que um juiz branco isentou a

polícia de culpa pela morte do diri­
gente negro Steve Biko. Este mor­

reu a 12 de setembro em uma prisão
de Pretória, em conseqüência de
lesões cerebrais. Segundo o (,ltimo
informe do instituto de relações in­
terraciais, pelo menos 700 pessoas
continuam detidas sem processo
formado, enquanto outras 161 estão
sendo alvo de restrições diversas.
Agora todos estamos com medo",
disse um estudante negro. detido
por 24 horas, juntamente com o innãb
de Biko, Khaya, antes de ter sido •

anunciado. o veredito, a 2 de de­
zembro. "A polícia pode fazer qual­
quer co.isa, os policiais me bateram,
porém se me queixo. sérei preso no­

vamente", acrescentou.

1.:lOO-76
Entrada Cr$ 12.000,00
e 21 :\ Cr$ 1.'152,00.

Emplacado
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12 - Classificados o ESTADO - 10 de dezembro de 1977

'·MURILO AUTOMOVEIS'
. Rua Coronel- Pedro DemorO.

, _, 1966 - Fo"e 44-ll\45 _

FIAT BRANCO,. :-:-::', ,-:�-:--:-:-:�"::"",,, .. 1978,
Chevette Super Luxo várias cores .""""""",1978
Opala várias cores ., . , , , . , , , , , , , , , , , , , , , , ' ... , , , ' 1978
Fiat amarelo, , ' , , , , , , , , , , '. ' , , , .' , . ,. " , , , . ' , , , ' , 1977
Fiat branco. , , , , , , ' , , , , , , , , . , , , , . ' , , , . ' , , , ' , , , , ' , 1977,
Chevette GP branco "",.,.'",'.,.".', ... '"" 1977

Dodge Polara branco ",.,'.'",'.', -r: , ' , , , . ' , , , , 1977
Puma conversível, , , . , , , ' . ' , , , , ., . , , . , , ' , '. , , ' . , , 1977
Corcel GT azul .""."",'"".""."", .. ".", 1976
Caravan branca"."""""",.,."""" .. "", 1975
Belina azul"""""""""" ., .. ",.,.",."",1974
Dodge 1800 azul metálico"""."", .. ", .. "". 1974
Galaxie LTD Hidramático":,."".,,, .. , " .. 1973

Compramos seu automóvel usado e paga,mos o melhor'

preço da praça,
x � .. _--:-�

..

MARTINS 'AU1'OMÓVEIS'
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·0677

CHEVETTE SL branco (c.;/garantia)"""",.""" 1977
CHEVETTE SL azul , .. , , , , " , , , , , , , , . , , , , , , 1976
CHEVETTE GP prata"" """, ... " .. ",.".,.,,1976
VOLKS 1600 marrom ",."" .. ",.", .. ",.",1976

J
j----------------------------------��,

GATAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENtiNÕ, 13-":"_ FONEt

22.2980Brsailía Branca' , , ,

Volkswagen Branco 1,300-L
'va ri a nt Az ui. . . , .. , , , . ,

Brasília Branca
Brasília Bege .' , . , .. , , , , , , , . ,

"".,78
.,,78

... ,�, ., ' , , ,' .... ' .. 70
".76 "

, .. 77
Crédito Imediato

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
.

LTDA
AV. STA CATARINA - 409

FONE 44-2342
1) - Corcel-luxo Branco, , . , .. , , , , . 77,

2) - Corcel-STD Branco . . , , .. , , .. , .. , . , . 76,

3) - Corcel-STD Branco . 72,

4) - Caravan Amarela , , ... ' .. , ..... , .. 75.

5) - Opala especial Amarelo, , . , , 73.

6) - Galaxie LTO Vermelho ... 72,

OPALA � 74

Vendo c/ 60,000 KM, em bom estado por Cr$ 25,000,00 à
vista, Tratar à Rua Fulvio Aducci, 930 - Vidraçaria Netuno­
Fone 44.4488.

COMPRA·SE

Carros alienados. Tratar - Fone 22-4516.

VENDE-SE

Cô'r-eel 1'1, ano 78, zero KM, Tratar c/Rudney, fone
noro9, I

VENDO CORCEL 76

COM AROS DE MAGNÉSIO, BRANCO, 44 MIL KM, ÚNICO
DONO, FONE 22-4222,

VENDA DE VEíCULOS:
A COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS LTDA, TEM À

VENDA OS SEGUINTES VEíCULOS DE SUA PROPRIE­
DADE:

1 CAMINHÃO MERCEDES BENZ, MOO, 111-1969 com

TRUCK
1 CAMINHÃO CHEVROLET 1971
1 KOMBI VOLKSWAGEN 1969
1 PICK UP F-109 (SUCATA) 1961
VER ETRATARA RUA HEITOR BLUM S/N (ESTREITO)

FONE.44-1504.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

Modelo
Passat
Passat
Brasíl ia
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L

, 1300 L
1300 N
1300 N
Kombi
Kombi
Kornbi Luxo
Kombi
Kornbi

Ano
1976
1975
1976
1976
1975
1977
1976
1975
1976
1975
1976
1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco
Verde
Bege
Branca
Verrn. e Branca
Azul
Amarela

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em �,té 24 meses com crédito
na hora.

AR CONDICIO�ADO

Vendo Aparelho Ar Condicionado Consul, quente e frio,
nuncatoí usado, preço Cr$ 5.500,00 - tratar fone22.7873.

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO'

No Jardim Atlântico, com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenas' Cr$ 20,000',00 de entrada. Saldo fi nanciado.
Tratar com Sr" IVO fone 44-0789 ou 44-391;:>,

ALUGO ESCRITÓRIO

Montado c/telefone, sala separada mim dividido. Aluguel
Cr$ 3,300,00 total. Fone 22,6447 ou 33,1445.

" 'I"

------------------�;.;:_.�............._..,...,
I

, -t,'OTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e Domi ngos -I nformações diariamente pelo fone
44-2544.

.

Vende-se uma casa' recém-construída com

290.70m2, sito à rua Antonio Moraes em frente ao na

59, preço normal de mercado, 1,200.000,00, cons­
trução impecável de altíssimo padrão em região
super nobre da cidade, em estilo colonial com 2

andares, sobrando amplos terrenos, inclusive com

piscina.
Contém no andar superior 3 quartos, todos com

sacada, vista para o mar, armários embutidos com­
pletos, O quarto do casal tem banheiro privativo,
Ainda no andar superior tem amplo salão para estar
íntimos e TV, mais um banheiro completo, enorme
sacada na frente da casa, na parte térrea, Além de
salas para diversos ambientes, tem garagem para 2

carros, hall revestido com cortiça, lavabo social.

Copa, cozinha, com armários em fórmica, área de

serviço, quarto de empregada, banheiro de empre­
gada, quarto para costurar, etc. Há condições de
financiamento de 800,000,00 pelo BNH. Aceita-se
imóvel de menor valor como parte do pagamento,
entrega imediata, plantão no local.
Tratar diretamente com o proprietário Sr. Passoni

,ou Sr, Vanderlei pelos fones 33-1891 e 33-1388.

"MELHOR NEGÓCIO DO ANO
CASA NOV'INHA EM BOM ABRIGO"

Casa de madeira recém construída de 80m2 em terreno de I

600m2, Cr$ 150,000,00, aceita-se automóvel como parte do
pagamento, Facilita-se, Lugar tranqüilo - Ótimo Negócio,
Perto da praia.
Rua Julio Moura, 15 - Fone 22,5624 - Antonio,

VENDE-SE· BARRA DA LAGOA

BARBADA - VENDE·SE

Em Barreiros à rua B-62 do Loteamento Santo Anto- \

nio - casa com 300m2 parte já financiada - 4 quartos,
living, salas, de jantar e recreação, 3 banheiros, 2
cozinhas, com armários embutido, lavanderia, ga­
ragem para 3 carros, chu rrasquei ra.
Preço Cr$ 720.000,00. Tratar no local. Fone 22-4593,

TERRENO CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esqui na, próximo 'ao mar, '

medindo 620,00 m2, plano - VALOR: Cr$ 175.000,00,
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA, Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI_no 58,

Vende-se apartamento de 1 quarto, living, copa-cozinha, B,W.C,
Social, ao lado da Universidade Federal de Santa Catarina - EN­
TRADA Cr$ 87,000,00 - Restante financiado pela Caixa Econômica
Federal.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama D'Eça, 139-

- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58,

APARTAMENTO Cr$ 294.000,00

ALUGAM·SE

Apartamentos com 3 quartos - 2 quartos - 1 quarto e de­
mais dependências, no Edifício "A, COELH'O" último
andar-cobertura, na Rua Felipe Schmidt, 85,
Informações: Av, Rio Branco 152 ou fones 22-2765 e 22-
5578,

.

,

Situado em Bom Abrigo, vista para o mar, contendo 3 quartos(uma
suite), living B. W,C, Social, copa-cozinha, dependência completa
de empregada, garagerry, telefone e gás central, 1° Locação,
TRATAR com REGI.� IMOVEIS LTDA, Rua Otton Gama D'Eça, 139-
Edf Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58,

ALUGA·SE APTO Cr$ 5.000,00

APARTAMENTO EM COQUEIROS

Vende-se com área de 215 m2, com 3 quartos (j suite com

armário embutido) sala de estar, copa, banheiro social,
cozinha com armários em fórmica, área de serviço e de­

pendências de empregada.
Preço: Cr$ 250.000,00 mais o saldo já financiado, Presta­
ções de Cr$ 10 mil cruzeiros,
Ver e tratar à Rua Miguel Daux, 144 Apt? 201

VENDE-SE
EM COQUEIROS - Avenida EngO Max de Souza
na 1.330 - Grande prédio residencial, situado,
em terreno alto, com jardim, grandes áreas
planas, fundos arborizados com frutas e etc.

It;JFORMAÇÕES com 9 Professor ARI DA
CUNHA OCAMPO MORE, na Rua 13 de Maio,
na 35 - PRAINHA - FLORIANÓPOLIS - TELE­
FONE: 22.2673.

GALPÃO DE ARCO

Aluga-se em Campinas, novo, ótimo aca­

barnento, BWC, cobertura de alumín io, es­
tacionamento, entrada lateral, etc ..

Próprio para depósito.

Tratar diretamente com o proprietário
pejos fones 44-2877 e 44-0717.

Temos vagas p/rnoca c/idade superior a 22 anos, com
experiência de serviços gerais de escritório. Apresentar-se
no depósito da Sadia - BR 101 KM 204 - Trevo de Ba rrei ros.

AUXILIAR ESCRITÓRIO

Tomaz Ind. Com. de Refrigeração Ltda
está admitindo Auxiliar de Mecânico
Torneiro. Tratar à rua São João Batista,
60 - no horário comercial.

FUNCIONÁRIOS

Precisa-se de doméstica com urgência para apto. com dois

quartos, serviços de governantae babá para uma criançade
um ano paga-se 1,500,00. Tratar à rua Vidal Ramos 58 edf.
Jaime Linhares apto, 102.

DOMÉSTICA

TELEFONE "44" URGENTE

Vende-se prefixo "44" residencial quitado. Tratar fone
44-1494,

TELEFONE PREFIXO "22"
ALUGA·SE

Tratar fones 22-6070 e 44-3273.

FRIO QUEIJO

Hoje a partir das 17 horas, estará funcionando
no Box nO 32 do Mercado Municipal, a nova

Loja FRIO QUEIJO, por este motivo, Alvorada
Com. Laticínio Ltda., espera que seus amigos e

clientes, continuem prestigiando este novo es­

tabelecimento de frios.

A GERÊNCIA

CERVEJA NORTENÃ

Telefone para 44.3179 e solicite a visita
de nosso representante. Temos para

. pronta entrega.

LIMPEZA DE FQSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schrarnrn -' antigo Posto 5 � Estreito­
, Florianópolis -:::- fones: 444140 e 44-1996.

LIMPII;Z4 DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má:'

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

iiA...IIO INTEGRAÇAO
DO OESTE LTOA.

o Extremo Oeste, integrado sem. discrimina­

ção - ZYJ-73'7 -1 A50 KHZ - São José do Cedro­
SC.

COMUNICADO

Os Drs. Carlos Cezar Vaz e Luiz Cândido Sil­
veira de Souza, comunicam a seus clientes e

amigos, a mudança do número do telefone da
clínica para 22-1198, a partir de 02/12/77.

. DR� RUDINEI GOMES DE CARVALHO

PEDIATRA - ALERGIÀ - CRM·1668

Diagnóstico e tratamento das doenças alérgicas - TESTES
ALERG,ICOS - Vacinas.
Clínica Pedi<Ítrica - puericultura - orientação dietética -

vacinas, Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 5° andar - Fone
,22-9080 - Horário das 9 as 12 e das 14 às 19 horas,

)

PSICO-CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambul.a­

torial
Dr. Alcidir José Antonelli

Dr, Antonio Carlos Burg
Dr, Diogo Nei Ribeiro
'Dr, Juarez Fernandes de Braqa
Ora, Maria Luiza Barzan
Dr, Paulo José Martins Cal laço
Dr, Paulo Teske .

Dr. Wilson Leilão Leite
Credenciamentos IPESe, MED,SAN, FUNDAÇÃO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIARIOS, SASSE, IPASE,
End.: Av, Rio Branco, 174 - Fones 22-3733 e 22-7204.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTOVÃO SA.

SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:
Tubarão é Flori'anópolis - 01,45 - 06,00 - 08,00 - 09,30 -

12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 - 22,15
Tubarão e Laguna - 01,45 - 04,00 - 08,00 - 14,00 e 22,15
horas,
SAíDAS DE CRICIÚMA PARA:

Araranguá, Sombrio, Santa Rosa, Vila São João,
Osório e P·ORTO ALEGRE c 01,15 - 07,15 - 09,1'5 - 10,30-
13,0013,15 - 15,15 - 17,15 - 19,45 e 23,15 horas,
Araranguá - 01,15 - 07,15 - 09,15 - 10,30 -13,00 - 13,15-
14,45 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 e 24,00
horas,
SAíDAS DE TUBARÃO PARA SÃO PAULO (DIRETO)
09,15 � 17,15 horas.
SAíDAS DE SÃO PAULO PARA TUBARÃO (DIRETO)
19,30 e 23,00 horas.

SEGURANÇA - CONFORTO - PONTUALI­
DADE

r

������:;ra�
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
"CONHEÇA O BRASII/;.

ÔNIBU;� SUPER LUXO
CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA BEM SERVIR

Informações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DEi
rLORIANÓPOLlS - ITAJAí -

3/' LNEÁRIO CAMBORIÚ - BRI '

.

i.itriz: Av. Lauro Mueller, 1'84
,"les: 55.;,03-43 e 55-14-08.

.

rlRU�QUE - STA. CATARINA

•

Catarinense
o transporte cannhoso

'oe, FLORIANOPOLIS PARA BLVMENAl!
07:30· 10:30 - 12:00 -,15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De, BLl·\IE:\.'\ u P,�HA FLÚRIA;<;OI'OLlS
08:00 - 10:30·13:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
De, FLOHIA;<;OI'OUS PARA lTHITIIH
05:00·07:00 - 09: 15 - 11 :00· 13:00 - 15:00 . 17 :00· 1�: '" - � 1 : lo e 23:00 horas
De, Cl'HlTlB,-\. I'AR·\ FLOHLA;<;OI'OLl'>
05:b-07:1!:>-O�.OÜ -, ,:OO-13:0u- 1:;:00 17:00- 'I:-;'';OO-:::! i:jt:;2�: !::.horas
De: FLORIA;<;OI'OLlS pAHA lol\\'1 LU,
05:00 - 05:30 -07:00 ·09:00 -os.is - 10:00 - 1 1:00· 12: 1� - 13:00· 13:30 - 14:00-
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00 - )9:15·19:30· 21 1�· 22:30 e 23:00 horas
De, JOIN\'[LLE PAR-\. FLORIA;<;OI'OLlS
05:50 - 07:00 - 0,7:40 - 08:30 - 09:30 - 09:40· 11: 25 - 12:30 - 13:00 - 1'3 :25· 15 00·
15:25 - 17:00 . 17:25· 'í8:00 - 19:25 . 19:46 - 21 :25·23:40 e 01 :40 horas
De: CRICIU\IA PARA SAO PAULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencíonat-a às 18:00 horas Carro-Leito
De, SAO PAULO PAHA CHIC-lLJ\H

: Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:1� horas Carro-Leito
De: FLORIAl'iOPOLIS PARA \IAFRA
Diariamente às 06:00 horas
D,,, \IAFRA PAR-\. FLORIANOPOLlS
Diariamente às 05:00 horas
De,.JOI;<;\·ILL!O PARA LAGES
Diariamente às 08:00 horas
Dl" LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente às 08:00 horas

R'EFÚGI'O
,

Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao vivo
com Mirandinha ao piano.

'A partir das 17:00 horas

no Centro Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

RESl'AUBANT'E DANÇANTE

CORUJÃO CENTER

Expêrimente o nosso FIL'LET MEDA­
LHÃO. Cardápio

-

variado, música ao
.

'

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

A ceia da madrugada é mesmo no Co-

rujão Center. .

'

PEÇA ARROZ�ARRETEIRO

Av. Beira Mar Norte.

:'SAVA'S - APOSTOLO PlfSICA.
CUNICA os SE�;�HO_.ir.;!\S.

Av.Othon Gama D'Eça, 153�Ed. Fleming
DIARMMENTE das 14ãs is h - Tels.: Cns. 22-9080

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviados os seguintes documentos, carteira de

identidade, cartei ra de motorista, e outros' docume-ntos,
pertencentes ao Sr, Valdir Souza,

� DECLARAÇÃO
O Sr, Sebastião José Vieira, declara que foi roubado o �
certificado de seu veículo Volkswàgen 1500, Ano de fabri­

cação 1972, Chassis n? BS-284379.
Sombrio, 05 de dezembro de 1977

DOCUMENTOS PERDIDOS
OSMAR SEVERO DA ROSA, declara para obtençâo de zas, .

vias que perdeu os seguintes documentos: a) CARTEIRA
DE MOTORISTA; b) CARTEIRA DE IDENTIDADE,

Guarujá do Sul, 05 de dezembro de 1977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS-
Foram extraviados os seguintes documentos: certificado de re­

gistro nO 0018813, seguro, TRU do caminhao Mercedes Benz ano
1971, placa YB-0013, cor ocre e preta, 145 HP, 6 CIL, chassis nO
3450331500064015 ton. Adquirido de OVA Veiculas S/A, tipo Bas­
culante, sem reserva de domínio, Pertencente ao Sr. José Helio de
Melo, Porto Belo 08 de dezembro de 1977,

DOCUMENTOS PERDIDOS
ALVICIO FERREIRA, residente em Dionísio Cerqueira, de­
clara para obtençâo de 2a. via que perdeu sua CARTEIRA
DE MOTORISTA nO 82248,

Dionísio Cerqueira, 05 de dezembro de 1977
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TESTE SELETIVO PARA

PREENCHIMENTO- DE VAGAS
NA CODESC SERA NO DOM INGO

. A Companhia de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina (CODESC) fará realizar, no próximo
domingo, dia 11, das 8:30 às 11 :,30 horas, no Institut?
Estadual d� Educação, as provas para o preenchi­
mento de CinCO vagas existentes em seu Qua9ro de
Pessoal, as quais concorrem 256 candidatos. Sao ofe­
recidas vagas nas seguintes áreas de opção:

Contabilidade (1 vaga), Recursos Hú�anos (1
vaga), Almoxarifado (1 vaga), Serviços Gerais (proto­
colo e expedição) (1 vaga) e Informática (arquivo) (1

vaga1'
.

sel�ção de Candidatos pa(a ocupar cargos em
.

todos os orgãos e empresas do Governo decorre da I

Política de RecursosHumanos adotadas pelo Governa·
.

dor Konder Reis estabelecida no Decreto 2628/77 e

r�gulam�ntada p�r Resolução do Conselho de Política
Financeira, informa o Superintendente da CQDESC,
Senhor Ruy Ferreira Borba Filho.

,

. '.'Além disso - acrescenta - tal política tem por
.obietivos melhorar o nível dos servidores e emprega­
dos, selecionando-os entre o maior número possível de
candidatos e possibilitando oportunidade de acesso

aoservíço público, na administração indireta, de um
universo maior de interessados".

"O objetivo do Conselho de Política Financeira­
prosseguiu - que se preocupa em proteg�r os capitais
ao Governo nestas empresas, e de, através de contro­
les e de racionalizaçâo, reduzir a níveis aceitáveis as

despesas operacionais dos empreendimentos, sem

prejudicar a sua eficiência, O processo seletivo se ini­
cia com a solicitação da empresa e é examinado pela�
Secretaria Executiva do Conselho de Política Finan-
ceira".

.

O processo seletivo - segundo Ruy Borba - é
precedido de ampla divulgação, através dos veículos
de comunicação social, para que dele tome conheci­
mento toda a comunidade, "especialmente na faixa
etária mais jovem, a quem é necessário abrir novos
horizontes de trabalho" ---:- concluiu,

Os candidatos às. provas de domingo, deverão
comparecer munidos da :;édula de Inscrição, Cédula
d,e Identidade e caneta esferográfica, com trinta minu­
tos de antecedência, dirigindo-se ao portão que dá I

acesso ao. Instituto Estadual de Educação - IEE, si­
tuado à Rua Anita Garibaldi, onde receberão as infor­
mações complementares à realização das provas ..

LAJE PRÉ-MOLDADA litPUIA

�
.PARA FORRÓ E PISO Consultem-nos

22-6500Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantldadeeAtendernos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

22-4235

22-4002
REG. 'CREA, N.o 5.17:; . 10.0 Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. �7 . Florianópolis - se

. Tubarão (SC), 30 de novembro de 1977.

VENDRAMIM ANTÔNIO SILVESTRE
Di retor Presidente

REFLOREbTADORA CATARINENSE SIA
C.:; L 86.446.2:1-2/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade para a Assembléia Geral Extraordinária a

realizar-se no dia 19 de dezembro de 1977, às 09:00
(nove) horas, em sua sede social, àAv. Expedicioná­
rio José P. Coelho, '1050 em Tubarão (SC), a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1° - Re-ratificação das deliberações da AGE de
25.10.77;

2° - Assu ntos diversos de interesse da sociedade .

Neri Búrigo
Diretor Auxiliar

COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRICULTURA
ANTÔNIO BÚRIGO S.A.

CGC/M F na 83.650.648/0001-30

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os acionistas da COMÉRCIO, IN­
DÚSTRIA E AGRICULTURA ANTÔNIO BÚRIGO SA, ins­
crita no CGC/MF sob na 83.650.648/0001-30, para
reunirem-se em assembléia geral extraordinária a ,

.

realizar-se no dia 21 de dezembro de 1.977, às nove horas,
ria sede social, à Praça dr. Nereu Ramos, na 334, nesta

cidade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Reforma do atual Estatuto Social, visando a sua

adaptação aos preceitos da Lei nO 6.404/76, com apresen­
tação, discussão e votação do novo Estatuto;

2 - Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, 5 de dezembro de 1.977

Maria Luiza da Silva
Di retora Presidente

,
...

REFRAZA· REFRATARIOS ZANDAVALLE SIA
Sociedade Anônima de Capital Autorizado

CGC - 82.584.764/0001-36

ASSEMBLÉIA G'ERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇAo
São convidados os Senhores Acionistas desta

Sociedade a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traord ináira a real izar-se às 17 :00 horas do dia 14 de
dezembro de 1977, em sua sede social no Bairro São
Cristóvão, BR-101, KM-341 na cidade de Tubarão,
Estado de Santa Catarina, a fim de discutirem e

deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

1°) Alteração dos Estatutos Sociais da REFRAZA
- RefratáriosZandavalle S/A -, em seus artigos 4°,
11 e 23 com aumento, inclusive do capital social
autorizado de Cr$ 9.000.000,00 (nove milhões de

cruzeiros) para Cr$ 32.000.000,00 (trinta e dois
milhões de cruzeiros).
2°) Apreciação do pedido de renúncia formulado

peloDiretor Industrial.
3°) Ou-tros assuntos de interesse social.

Tubarão (SC), 05 de dezembro de 1977.
LEOCLlDE ZANDAVALLE

Diretor Presidente

Quando repicarem os sinos anunciando a data magna da Cristandade; o fim e o despertar de mais um ano,

voltemos os olhos para o céu e agradeçamos a ventura de festejarmos estes acontecimentos.

Que o ano novo seja para voce e seus familiares realmente próspero e que quando ele também findar e

outro surgir� possamos juntos repetir a mesma prece,

Feliz Natal, Venturoso Ano Novo

São os votos sinceros da Cattani S/A

Transportes e Turismo.:

�."nDel.� WANTS VOU... .,.
TO LEARN ENGLISH

III,Vamos falar inglês
de maneira 'fácil

e divertida

PARA GRAVAR
SÁBADO. 12.30 HORAS

NACIONAIS DE ONTEM

GÉNTE HUMILDE/Chico Buarque.
NOSSOS MOMENTOS/Elizete Cardoso.

HOJE/Claudete Soares,
MECHA BRANCA/Maria Thereza.
DENGO DA BAHIA/Dominguinhos.
SERENATA DO ADEUS/Morgana.

OLHE O TEMPO PASSANDO/Bethânia.
LEVA-ME CONTIGOJMarisa,

CANÇÃO DA VOLTA/Fafá de Belern.
TERNURA ANTIGA/Luciane Franco.
PRAIAS DESERTAS/MPB QUATRO,
DOR DE COTOVELO/Carmiriha,
ASA BRANCA/Quinteto Violado.

,
DA COR DO PECADO/Elis Regina,

SO CHORO QUANDO ESTOU FELIZ/Carlos Lyra,
(

.

LUTO/Maria Medalha.
A NOITE DO MEU BEM/Dolores Duran.

TRAVESSIA/EI iane Píttrnan.
CANÇÃO DO AMANHECER/Edú Lobo.

PRA MACHUCAR MEU CORAÇÃO/Márcia,
LUA CHEIA/Quarteto Em Cy,

��&©&�
©��Li\oo.� !

aluga

LIGUE PARA' CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais.
Guarda-móveis.

claudia'
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA.

22-4102
IDDlJ 04821

FLORIANÓPOLIS

ESTACAS DE CqN�fCETO PRÉ·MOLDADAS
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070.

QUALIDADE COMPROVADA.

CANASVIEIRAS RS 80 /

Residência de alto padrão para veraneio completamente mobiliada, com 150 m2, 4
dormitórios, 2 living, copa, hall, área de serviço, garagem p/2 automóveis, BWC social,
lavanderia, dependência de empregada, churrasqueira, lindo jardim e qui ntal murado.
Centro AP 46

.
.

Apartamento no Edifício Cristiane Village c/3 dormitórios, BWC social, living, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço e garagem.
CENTRO AP 63

Amplo apartamento no Edifício Kasterlórizon c/3 dormitórios, BWC social, dependência
de empregada, living, elevadores, cozinha, área de serviço, play-ground e garagem.
CENTRO AP 64
Apartamento no Ed ifício Pequeno Príncipe com 181 m2, suite, 2 dormitórios, BWC
social, living, dependência de empregada, cozinha, área de serviço, garagem e sacadas,
CENTRO AP 66

Apartamento no Edif.ltamarati c/3 dormitórios, living, hall, 3 BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, elevadores, dependência d,e empregada, garagem e sinteko.
CENTRO AP 72 '

Apartamentos comercial ou raside nci al à rua Trajano com 232m2, armários embutidos
2 dormitórios, living, cozinha, dependência de ernpreqadae área de serviço.

'

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Vise, de Ouro Preto

Sobrelojas 14·16·17 - Fones (ODD,0482) 22·3958 - 22·8168

ESTRE ITO - Rua Cel. Pedro Demoro, 1787 - Fcnr �4 388U

MÉ�:rODO ESPECIALIZADO
DE INGLÊS PARA CRIANÇAS

E ADOLESCENTES
DE 6 A 14 ANOS

Banheiios deeine.a e novidades cheias deeharlRe.
Só naDekor. {$_ -�

LITTLE CEA
MATRíCULAS ABERTAS
RUA CORONEL MELO ALVIM N° 20
TEL. 22-0524 l

�(

Ed. Dom Pedro I

Descida da Conselheiro Maira
Uma Ioiacllfuenle,com pl'eços comuns.

Sua Empresa deve_ confiar o ano inteiro

Aproximando-se as Festas Natalinas, sempre é
.born manter a tradição de transportar a sua mercadoria
na Empresa de sua Confiança.

Confiança e Segu rança o EXPRESSO CRESCIU­
MENSE Ih,e. dá sempre. entregando sua mercadoria no

d;,j e hora certa.

EXPRESSO CRESCIUMENSE

Comércio de Transportes Ltda.

A Dekor reuniu
em sua loja tudo o que
é necessárlo para fazer
um banheiro deslumbrante,
desses de cinema.
Lá tem pias de

acrílico,
tem metais diferentes,
tem azulejos e pisos.

Mas tem também as louças
sanitárias comuns,

que ficam uma beleza com

torneiras bem escolhidas.
Antes de reformar

ou construir/sua casa,
passe na Dekor.
Bom gosto agora tem nome

e endereço ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contando vocês nem acredi­
tam, mas o hotel do Centro
Comercial e Turístico, o já
popular Cecomtur , sairá
antes do que suas cuquinhas
imaginam.

Com 220 apartamentos que
vão de três suites presiden­
cialíssimas a apartamentos
standarts, passando Ror sui­
tes executivas e apartamen­
tos de luxo, o Hotel da Ilha,
assim se chamará, tem 20 mil
metros quadrados de área
construída num total de 20

andares, o mais alto edifício
da cidade - além de estar
situado num dos pontos mais
elevados do centro, em cima
do cine Cecomtur, que por
sinal faz parte de todo o

complexo.

A inauguração está prevista
para junho - e parece que
será inaugurado mesmo

nessa data, não estando pre­
vista novas mudanças, o que
muito aconteceu nesses úl­
timos dois anos. É que o ho­
tel, que teve o seu lança­
mento exatamente no

mesmo dia que esta coluna

A entrevista que o Governa­
dor do Estado concedeu ao

Clube dos Repórteres Pol íti­
cos de .Santa Catarina,
quando fotógrafos e cinegra­
fistas foram. impedidos 'de
adêntrar, seguiu-se almoço
no Palácio d'Agronômica.

*

No .menu, macarrão com

Segundo o próprio Prefeito
Dão, ele não será candidato a

coísa alguma nas eleições do,
próximo ano que já estão ou-'
riçando a especial mas que a

geral nem sequer está se to­

cando.

Apesar da negativa, o seu

nome está incluído entre os

Pondo fé
,

foi posta no ar pela primeira
vez, isto é, há coisa de seis

anos, teve marcada e des­
marcada a sua inauguração
mais de vezes, o que motivou,
Um certo descrédito por
parte do florianopolitano,
por si só um desacreditado.
Mas, podem crer, a coisa

agora vai -

e.na maior.

Além do ci nema, dos tantos

apartamentos e da garagem
que já está estacionando 150
carros, o hotel terá dois cen­

tros de convenções, um com

capacidade para 500 pes­
soas, outro para 400 - mas

que, se necessário for, os

dois se unirão num só, o que
teremos então um ótimo lo­
cai, digamos, pra shows.

No último andar, na cober­
tura, com uma das mais belas
vistas que a cidade pode
imaginar ter, com ambas as

baias dando a sensação de
estarem aos seus pés, uma

piscina se unirá ao roof e que
será, com toda a certeza,
ponto de encontro não só
dos hóspedes mas de toda a

cidade q ue terá acesso,

carne de paneJa que os tais

repórteres,' segundo alguns,
tiveram a sensação de "prato
feito", bem daqueles do
tempo de restaurante univer­
sitário.

*

O Clube, provavelmente
acostumado a mordomias po-.
líticas, estranhou tanta sim-

Prefeito até maio?

128 filiados que a Arena rela­
ci onou para a convenção que
escolherá os candidatos à
Cãmara dos Deputados e E!
Assembléia Legislativa.

·

Caso o Dão venha a ser indi­
cado, terá que abandonar a
Prefeitura em maio próximo
o que, absolutamente, nãõ

ainda, à sauna, aos cabelei­
reiros, aos inúmeros restau­
rantes, ao coffe-shop e à sub­
terrânea boate.

Olha, vou lhes dizer uma

coisa, o Hotel da Ilha só não
terá mesmo cinco estrelas
porque não está rodeado de
áreas verdes, exigência da,
Embratur para hotel com­

pleto, o que faz com que
poucos hotéis brasileiros
possam ter esta classifica­

ção. Além disso, Marco Auré­
lio Boabaid, seu entusias­
mado diretor, está dizendo
q ue se hoje fossem cobradas
as diárias, teríamos as mais
baratas a base de 200 cruzei­
ros a individual em aparta­
mento standart, o que é
preço de quase nenhum
hotel que conheço neste
Brasil, por mais mixuruca

que seja.

Quanto ao serviço, só estou

esperando o seu funciona­
mento pra elogiar ou criticar,
é claro, que a coluna aqui
existe exatamente pra isso,
pra tentar por as coisas nos
seus devidos lugares.

,

"pl icidade. Mas é que o Go­
vernador, vocês sabem, s�
come comidinhas caseiras,
mesmo que a ocasião seja das
mais especiais.

*

Quanto ao vinho que aconpa­
nhava tanta simplicidade, não
deixou por menos e foi ser­
vido o catarinense, de Frai­
burgo, Chateau de Ia Tour.

está nas suas cogitações.
.

E se assim for, pois o cha­
mado político é equivalente
ao chamado dé Deus, o novo
Prefeito será que será o

Nagib Jabor? o ex guarda da
Inspetoria de Trânsito, atual
Presidente da Câmara dos
Vereadores?

*

*

censurará,
Foto: Bill

Como a palavra em si não é lá das mais sonoras, elevada ao mau gosto (se bem
que desabafa), a coluna não passará a adotá-Ia, e, mais umá vez, se auto'

Vinicius Renê Silva, um discutido
jovem na sociedade de Blumenau

e a jornalista Neusinha .

Na Capela da Reitoria do Colégio Bene­
detti, no Rio de Janeiro, amanhã às 10 ho­
ras, dar-se-á a cerimônia do casamento de
Teresa Cristina Freire Moreira e Carlos
Henrique Konder Reis Malburg. Na sala de
recepção da Reitoria, os noivos receberão
cumprimentos.

'

x-x-x

O Sr. e Sra. Antônio Apóstolo, em seu belo
apartamento recebeu convidados para um

grande jantar. Entre os que lá estavam ano­

tamos: Deputado Federal e Sra. Dib Che­
'rem, Dr. Savas Apóstolo e Sra. Dr. Helio
Guerreiro e Sra., Dr. Nicolau Apóstolo e Sra.
Dr. Mário Abreu e

o Sr. e Sra. Antônio Apóstolo, em seu belo
apa_rtamento receberam convidados para um

grande jantar. Entre os que lá estavam ano­

tamos: Deputado Federal e Sra. Dib Che­
rem, Dr. Savas Apóstolo e Sra, Dr. Helio
Guerreiro e Sra., Dr. Nicolau Apóstolo e Sra,
Dr. Mário Abreu e Sra, Dr. Apóstolo Kosmo
e Sra., Dr. Ricardo Sanorutti e Sra. e

Sra., Dr. Ricardo Saporatti e Sra.
x-x-x

A A Galeria CAIACA, de Curitiba está nos

convidando para a abertura da exposição

HOje na Catedral Metropolitana será cele­
brada missa-em ação de graças pela passa­
gem das bodas de OUI'O do muito simpático
casal, Gigi e José Elias. A recepção aos con­

cidades será 110 Clube Doze de Agosto, sob
a responsabilidade da conceituada equipe
Manolo's .

, x-x-x

Valeska e l ca ri El-jaick, hoje às 22,30 horas
estarão apresentarulo seu S/lOW, na Cantina
Di Carla. Valeska e l can, a música da boate
Fossa do Rio rJJ:.Janeiro, uão receber aplau­
{os dos liabit cé» daa uela Cantina ..

x-x-x

No Comando do Grupamento do Leste Ca­
turinense, de u-se a solenidade de lança­
mento dos selos comemoratiüos (la série Ln­
tcgração Nacional.

,,-x-x

Rotisserie Dikasa, o mais noüo e moderno
restaurante do Balneário Camboriú, Na
semana que passou em companhia de ami­
gos cisitei e recomendo aos meus leitores
pelo atendimento e perfeito seroiço,:

x-x-x

Quem está chegando do Rio de janeiro onde
participo« de- u 111 si I1lp6sio de'Ortopedia, é
o médico Hercilio Lco Varella.

x-x-x

Álü'aro Machado, de Amo Distribuidora,
recebe co nü idados para 11 In almoço na Can­
tina Di Carla, Na oportunidade será apre­
sentada a recista "O Cruzeiro" aos-presen­
tes.

x-x-x

dos belíssimos trabalhos de Darcy Pen­
teado.

x-x-x

Ivo Schmithausen está nos mandando car­

tão de Miami, comentando as maravilhas
que tem visto por lá.

x-x-x

to lrmàndade Lar São Francisco, nossos

agradecimentos pelo simpático cartão que
estamos recebendo.

.x-x-x
O Dr. Ronaldo Tavares Lacerda, concei­
tuado cirurgião dentista, deixou a capital pa­
ranaense para se radicar em nossa cidade. O
Dr. Tavares Lacerda com cursos de especia­
lização em "Reabilitação Oral", está com

sua clínica no 10 andar do anexo a Galeria
Jacqueline.

• TE l E F O N E S· 33 - 063 3 22-4301

L A G DA É C L A R o •

•

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Procedente de Brasília está chegando hoje
a nossa cidade pelo vôo Transbrasil, a con­
ceituada decoradora Alicinha Souza Da­
miani.

Onde menu é o cardápio e Chateau
.

de la Tour é Castelo da Torre

As gatinhas do Cacau, dignas de miau

Hoje, finalmente hoje, Cacau e Ricardinho, que ciispeneem sobrenomes dada
tanta popularidade, estarão apresentando as gatinhas da cidade, versão 77,
Ei-Ias, são todas lindas, como não poderiam deixar, de ser na graça e frecor dos
seus 15, 16,.17 aninhas,

-

Da tradicional esquerda para a direita, em cima, Andréia, Jane, Jackie, venesse e
Daniela. Em baixo, Aninha, Eliane, Sandrinha, Elvira, Nôra, Geri-Geri, Milene e
.Crietine: uma ninhada pra gato algum botar defeito.

*

Elas serão apresentadas, se é que já não estão, depois das 11 da noite, ao
derredor da piscina do Lagoa Iate Clube. "O som será chocante, a cargo do
discotecário aqui que promete altas", confidenciou o Cacau,

Foi só a coluna por a boca no mundo uara que a companhia exibidora que
mantém o monopólio dos cinemas da cidade passasse a anunciar, pru janeiro,
Dersu Uzala, o excelente fi/me do Akira KIl rosaioa q ue está arrebatando olisde
admiração em todas as cidades do mu ndoem que passou 01/ está pussatido, e
B(/n11 Lundon, do ótimo Stanley Kubrick (com a estonteante Marisa Randlial,
ex Berenson que dispensa, maiores apresentações.

*

Vamos uer se do anúncio a exiblção ndo ficamos na promessa.

Em seguida a inauguração do Banco Mercantil do Brasil, ali onde funcionava a

loja da A Gonzaga, na rua Arcipreste Paiva, Florianópolis ganhará uma agência
do Banco do Estado do Rio de Janeiro (na rua Trajano, antigo Banco iteu). Isso
sem contar que o Banco Francês e Italiano Para a América do Sul, o primeiro dos
internacionais (com agência em quase todas as capitais da Europa e da América)
a se instalar na Ilha, há muito é enuticiedo em placa, na frente de um edifício
eternamente em construção (la calçadão da Deodoro,

'

·

E 'depois dizem que não corre grana em' Florianópólis - se bem que, não se

esqueçam, a nossa cidade é considerada a capital das pandqrgas ..

O sllpenHerC�l(lo Pão de Açlícar está dando 1I/11Il de Ku-Klu x-Klan, 011 seja,
fazendo aberta discriminaçào rac!al,

Pois !laO é que está cohraiulo por uma bo neq uinlia branouinlia, lourinha, a

quantiu de 390 cruzeiros enq uanto que poruma nret iiiha, porém igualmente
com a mesma rouuinlut, tamanho e tudo 350 cruzeirosi? sendo a lÍ/lica d i]e-
re/lça exatamente a cor...

'

Lei Afo1ls0 Arinos, a q ue discriniina maiores discri niinaçócs ; nele.

Informações provenientes de Brasília dão çonta que a palavra substituída pela
pasquiniana expressão pô, sacam?, foi liberada com todos os seus erres, pode�
tanto ser escrita quanto lida em todos os órgãos de divulgação necionet

·

_- .. --_-_-_- --- -----_.-....._
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:RESTAURANTE CORU JÃO:
APRESENTA:

*•
com o famosoMUSICAL AGUAVIVA •· '

.VE.NHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEIS •

•
NO MAIS BELO RECANTO DE FLOAIANQPOLIS ..

•
NUM AMBIENTE REQUINTADO E SELETO �
ONDE vocÊ VAI SE FARTAR ..

• C O M O JÁ' F A MOS O 'e O R R I O O O E F R U TOS O O M A R"
.. I

.OOOOOOOOO�OOOOOOOOOOOOO·�

• o MAIOR REVEILLON DE SUA v r o x ..

.vocÊ VAI PASSAR NO RçSTAURANTE CORUJÃO'.

.VAI SER UM RE\fEILLQN PARA NINGUEM BOTAR DEFEITO! *.

ELEiÇÕES SINDICAIS,
AVISO

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
EMPRESAS DE RADIODIFUqÃO E TELEVISÃO

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Será realizada eleição no dia 10 deabr!l de 1978,
na sede desta entidade; para composição da Direto­
ria, Conselho Fiscal e Delegados-Representantes,

, devendo o registro de chapas ser apresentado à
Secretaria, no horário de 09,00 às 18,00 horas, no
período de 20 (vinte) dias a contar da publicação
deste Aviso. Edital de convocação da eleição
encontra-se afixado na sede desta entidade.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1.977
HUGO SILVEIRA LOPES

Presidente

x-x-x

O elegante casal, Celina e Cláudio Di Vin­
cenzi, em companhia de amigos, foram vis­
tos almoçando no Hofiday Center.

x-x-x '

Não vimos mas fomos infôrmados que foi
um sucesso o show de Neide Maria eWalter
Souza, na boate Charrete.

x-x-x

o advogado e Sra. Adibi Massi, um casal
elegante da sociedade de Laguna, em nossa
cidade foram vistos na loja Via Trevere.

'x-x-x

Recebenejocumprimentos de amigos pelo
novo cargo que acaba de assumir na Co­
desc, o economista Hélio da Silva Hoeschl.

x-x-x
O industrial Bento Aragão em companhia de
sua mulher está chegando de uma viagem a

São Paulo. Na capital paulista o Sr. Aragão
tratou de assuntos relacionados a sua indús­
ria,

x-x-x

Ontem no Pavilhão da Rodofeira, deu-se a
abertura da exposição Panorama 'da Arte
Catarinense, promoção da Galeria Las­
caux.

x-x-x
Salvio Oliveira, no restaurante Celio's, em
Itajaí, está com uma exposição de telas de
renomados nomes no mundo da arte.

x-x-x

Amauri Dematr], diretor presidente do
Formaplás, recebeu convidados para um

grande jantar, no L�goa iate Clube.

•

•

•

'. hoj e e todas as noi t e s >

•JANTAR-OANCANTE• •

•

*

•
REVEl LLON 77

(

•
R E S E R V E DE S D E J A A SUA ME S A-

•

• RESTAURANTE CORUJliO-OA

Regina Wendhausen Lopes, ,

uma mulher bonita de nossa sociedade

OLlNKRAFT CELULOSE E PAPEL LTOA.
ADMITE PARA INíCIO IMEDIATO:
ENGENHEIRO ELETRICISTA,

com conhecimentos em produ ção de energia, planejamento de insta­
lações industriais e com experiência mínima de 5 anos em serviços
similares.

Oferecemos: - assistência médica gratuita inclusive para de­
pendentes, semana de cinco dias, clube recreativo etc. Salário Com­
pensador.

Inútil candidatar-se sem os requisitos exigidos .•

Os candidatos deverão apresentar-se com documentos, em

nossa Organização -.Divisão de Relações Industriais, em Igaras, à
estrada geral Lages - R io do Su I Km 52, ou enviar carta, acornpa­
nhadade "Curriculum Vitae" e pretensões, aos cuidados de Relações
Industriais,

p,.ca
Caixa P051al 191, ....ílr�OUNKRAFYell."_'_LL",,-

'ii\? aESC
� Banco do Estadode Santa Catarina S A

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO· DECOM N° 032/77
, I

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar,
as Tomadas de Preços abaixo, cujos E.ditais assim se resumem: '

TOMADA DE PREÇOS N° 125/77 ,

OBJETO: Aquisição de 1 (uma) Carroceria de Carro Forte p/transporte de Valores, que
deverá ser montada em Chassis de Caminhão Leve, marca MERCEDES BENZ, modelo
LO-608 0/29, conforme características constantes-no Edital.
TOMADA DE PREÇOS N° 126/77

_

OBJETO: Aquisição de 1 (um) Chassis de Caminhão Leve, marca MERCEDES BENZ,
modelo LC-608 0/29, com parede frontal, sem para-brisa e sem coluna das portas.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: Serão recebidas até às 15:00 horas do dia 20 de
Dezembro de 1.977, na Praça XV de Novembro na 11 - Ed ifíci o Otilia Eliza - 1° andar - Sala
105, Departamento de Compras DECOM, em Florianópolis (SC), em envelopes fechados
e/ou lacrados.

CÓPIA DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no endereço aci ma,
diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

'

Florianópolis, 09 de Dezembro de 1,977.

•

.'

•

· '

•

•

•

•

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em continuação ao Festival
dos Irmãos Marx no Cine Co­
ral� hoje está em cartaz CASA
MALUCA (The Big Store), ter­
ceiro filme da série, Groucho
Marx é um detetive particular e
guardá-costas, sem cliente.iatê
que Martha Phelps, herdeira
de um grande magazine vem a

> ele pedir ajuda. Juntamente '\

corri Chico e Harpo forma o trio

para proteger a loja e resolver o
caso. o vilão da história é Dou­
glas Dumbrille. O elenco tem
ainda a participação de Tony.
Martin, Virgínia Grey, Marga­
ret. Dumont, Willian Tannen,
Marion Martin, Virginia
O'Brien, Henry Armeta, A di,
reção é deCharles Riesne�.
No domingo e segunda-feira

:\'OS VÉLHOS'TEMPOS DO
GORDO E O MAGRO � com

Stan LaureI'eOliverHardy que
são respectivamente, neste

filme, um inábil garçon e mor­

domo num elegante jantar. Em
seguida constroem uma casa

que ê demolida por um pássaro
-que pousa na chaminé. Assim
se sucedem cenas engraçadas.
Na terça-feira será exibidó NO
TEMPO DO ONÇA., _

'Encenando na quarta-feira,
será apresentado ó melhor de
todos os filmes: UMA NOITE
'NA ÓPERA. Groucho Marx é o

gerente de negócios de uma

viúva.rica e a faz investir numa

Companhia de Ópera para en­

trar na sociedade. Muitas atra­

palhadas acontecem e até pega
fogo no teatro, na hora de uma

apresentação ,e Groucho se sai
bem impedindo o pãnico, atra­
vés de um espetáculo, junta­
mente com. Ricardo e. Rosa,
dois cantores. Por evitar o pâ­
nico eles recebem uma conde­

coração do governador de Nova
Iorque. �ORAL 15,20 e 22 ho-
raso

PORQUE AGRADO AOS
HOMENS '. Um homem ca­

sado, de vida sossegada, se

afasta da família, para' uma vía-.
gem

.

a Paris; encontra uma

prostituta que lhe lembra sua

p�ópria espo'sa e por ela se

apaixona. Sylvia Kristel faz a

protagonist;j, ao lado do ameri­
cano Joe Dallesandro. Direção
de Walerian Borowczyk; 'as'

opiniões se dividiram em tomo

do filme. Censura 18 anos. Ce­
comtur. 14,16,19,45 e 21,45

Cinema: ainda os IrmãosMarx.

I
BLUMENAU

CineramaDelatorre - Às 2,1
horas, "Dona Flor e seus Dois'
Maridos". Censura 18 anos.

Auto Cine Driven - Às 21

horas, "Terremoto". Censura
18 anos.

horas
RESGASTE FANTÁS-
TICO(RaicL
on Entebbe) ---Outro filme reá­
lizado às pressas, sob episódio
de Entebbe. Direção de Irvin

Kershner, com Charles Bron­

son, Peter Finch, YaphetKotto,
Martin Balsam, Horst Bucholz,
John Saxon, Sylvia Sidney,
JackWarden e'Éddie Constan­
tine. São .José 15; 19i5 e

21,45 horas
. TRINITY - CARAMBOl:A - A
DUPLA INVENCivEL - Mich­
ael Colby· e Paul Smith. Cen­
sura 10 anos. Ritz IS, 19,45 e

..

21,45 horas
JECÁO ... UM fOFOQUEIRO
NO'CÉU e

A PANTERA COMANDA O
ESPETÁCULO - floxy 14 e 20
horas
EMMANUELE TROPICAL.­
de J. Marreco, com Monique
Lafond, Selma Egrei, Censura
18 anos . .Jalisco 20, horas .

O FRACASSO DE UM
HOMEM NAS DUAS NOITES
DE NÚPCj�S e""
AMANTES ANÓNIMOS. Cen­
sura 18 anos. Glória .20 horas
O EXECUTOR (Permission to

Kill) de Cyríl Frankell, com

Dir" Bogard, Áva Carduer.
Censura 18 anos. Rajá 20 horas

"Costinha o Rei da Seiva", com
Costinha.
Milanez - Às 20 horas, "Kung
Fu Contra o Dragão Amarelo".

Cine Blumenau ., Ás 20 ho­

ras, "Explosão de Violência",
com Svenson e Belinda Mont­

gomeri. Censura 18 anos.

Busch - Às 20 horas, "Um
Minuto para Bezar.; U� Se­

gundo para Morrer", com

Tomas Milían e Adolfo Celi.
. Censura 18.anos.

URUSSANGA

Cine . Vera Cruz Às
19h30min, "A Profecia", com
Cregory Peck.

ARARANGUÁ
LAGES

Cine Roxy - Às 19h45min,
"A Lei' de Newman", com

George Peppard.
Cine Marrocos Às
20h30min, "Um Verão de Ilus­

ões", com Sam Illíott e Anne
Archer. Censura 18 anos. ITA.JAí

Às'MAR,A.JOARA Cine Itajaí - Às 21 horas, "A
Violentada", com Margaux
Heminguay e Arme Brangfort,
Censura 18 anos.

Rex -.Às 21 horas, "Cande­
labro Italiano"; com Rossáno
Brazzi e Suzane Pleshete. Cen­
sura.Iê anos.

20h30min, "Flávia a Freira

Muçulmana"; com Florinda
Bolkan. Censura 18 anos.

Tamoio - Às 20h30min, "Je­
cão um Fofoqueiro no Céu",
com Mazzaropi e Ceny Prado.
Censura livre.

. Avenida - Às-- 20h15mjn,
"Reencarnação do Demônio",
censura 18 anos e "De Volta ao

Vale das Bonecas", censura 18
anos.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

CRICIÚMA
*....._

..,Cine Ópera - As 2_0 horas;

.Cultura 6
10:40 - IV Edutativâ
11 :55 - A Bíblia em Destaque
12:05 - Rin Tin Tin

.

12.'30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13.35 - A Semana de Zuri Machado
13.'50 - Pergunte ao Prefeito·
14.20 -'A Família Dó Ré Mi
14:50 - Grump
15:00 - As Aventuras do Zorra
15.3'0 - Sábádo no Cinema
16:50 - Os' Monroes ....

.

17:50 - Ilha Misteriosa
.18:50 - As Aventuras de �oro e Pancho
19:00 - Eramos Seis

'-

19:50. - t9 Profeta
20:35 - O Grande Jornal
21 :00 _. Buzina do Chacrinha
23.'00 - çuster

24.'00 - Cine Espetacular
Q1 :30 - Premiei Ster Time
Coligadas 3 '

-

10:20 - Colar Bars .

10:30 - Shaw de Esporte;>
12:15 - Brady Kid's

. 12.'45 - Confronto
13.00 Jornal Hoje
14:1J0 - Globo Repórter
15.'00 - Rock C6ncert
16:00 - Filrye Especial,
,18:00 - Caso_..de Famílía
18.30 - Sinhazinha Fiá
19.'10 - O Xodó da VovÓ
19.20 - Sem Lenço .. Sem Documente
19:55 � Bola na Rede
20.'00 - Jornal Nacional
20.20 - Espelho Mágico
21 :00 - Primeira Exibição
2;}.00 - Sessão de Ga(a
0.1'00 c Harry O

ATV CulTura
, apresenta hoje,
Sábado no Cinema,

às 15h30min,
.

"Rififi no Safari" e em
Cine Espetacular às 24

horas, "Código,7 Vítima 5".
.

Amanhã em

Cirrerama 77, às 22 horas
"5 Pistolas com Sede de San­

güe".
Segunda-feira, ,.

em 2,a Super Es'pecial,
às 21 horas,

"'O Mel hor Presente",
em Campeões de
Audiência, às

24' horas "Os Intrusos".
Terça-feira; em Poltrona 6,

às 23 horas,
"Pão Amor e ... ".

Quarta-feira, em .Cinema
Classe Especial" às 23 horas,
---"O Cadáver Ambulante".
Quinta-feira, às 23 horas,
em Clássicos do Cinema,

"Beije-me IQiota".

Coralda UFSC reapresenta uNatividade"

REVEllLON
\

o maior Reveillon de sua vida
você vai passar no Corujão, da 'Lagoa, é claro!
Vai ser um Reveillon prá ninguém botar d�feito,
Reserve desde ja a sua mesa.

\

O mae,.stro José Acácio SaQtana já é c'onh�cido, tan't�na
m(lsica profana;como na religiosa. Já escreveu diversos
omtórios, entre eles Moises, Paixão de Cristo, além de um

nÚlTICro consideráveL de outras peças para coral.

,
\.

Uma exposição que já percorreu o mundo

Uma exposição itinérante de fotografias e poesias do Canadá

chegou à Florianópolis depois de percorrer o mundo e algumas
cidades do Brasil. Ela foi aberta ontem, na Assembléia Legisla­
tiva, mostrando 70 quadros de 24 fotógrafos profissionais e poe­
tas.

,

A mostra ficará aberta até o dia 16 e é uma prornoçàó da Diretur
e do Consulado do Canadá em São Paulo, com a colaboração da
Assembléia Legislativa. No Brasil, estas fotos e poesias já foram
vistas por Brasília. Rio, Curitiba ePorto Alegre. Em sequida vai

para São Paulo, retornando em março para o Canadá.'

Esta expesiçào sürgiu quando a rainha Elisabeth II foi inaugu­
rar a Conferência dos Primeiros Ministros da C-omunidade em

1973 e foi então solicitado que fossem feitas seleções de fotogra­
fias.e poemas para refletir as características do espírito do povo
canadense. Foram então escolhidos os poetas mais representati­
vos da língua inglesa e francesa e selecionadas uma série de

fotografias, resultando em um número de 54, de 24 fotógrafos. O
Ministério do Exterior. do Canadá decidiu então, tazer desta ex-

posição "a mensageira da arte e beleza do Canadá".
.

AGENDA

'.
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A Galeria Victor- Meirelles encerra suas atividades dó corrente
ano com uma exposição natalina, a ser inauqurada na noite do
dia 15 pela §ra. Regina Brito Lopes. Estarão expostos trabalhos
de Hassis, Pléticos, Nini. Dircéa Binder, Aldo Beck, Dimas Rosa,
Jayme dos Santos, Vera Sabino, Zumblick e Graziela Reis.
Tendo iniciado suas atividades a 28 de dezembro, a Galeria

Victor Meirelles, que funciona no segundo andar do Clube Doze
de Agosto. já apresentou, nesse curto espaço de tempo, valores
altamente qualificados da .arte catarinense, baiana, gaúcha e

uruguaia. As artes plásticas estiveram representadas nas mais
diversas modalidades, da pintura àtapeçaria e à escultura. Pilar
Carlevaro, sua proprietária, pretende transformar a Victor Mei rel­
les num autêntico centro artístico. Para tanto, tem amb.iciosos
pianos para )978 quando'. a partir de rnarço, retcrriará suas ativi-
dades. .

.

A exposição natal i na a ser aberta na qui nta-Iei ra estende-se até,
·

30 de dezembro. -A parti r de hoje e até o dia 13. as obras expostas
na Galeria Vi.ctor Meirelles, de autoria da artista Jacqueline,
estarão sendo vendidas a preços especiais.

: /

A exp_osição -;de Batik é promovida pela Aliança Francesa.
."

•
A Oiretur estará realizando no dia 1� a partir das 9 horas, uma

regata de baleeiras no triângulo de Cf1nasvieiras, Será realizadà em

três categorias e para o vencedor de cada uma será decio o prêmio
de um motor. As inscrições podem ser feitas na Qiretur.

•
,

O Planetário.da Univetsidede Federal deSerne Catarina
está realizándo sessões nas. terças e ouintes-ieires às 13
10(aS, nas quartas às·13h3)min�·.nos sábados às 14h30min e

16 horas; nos domingos às 9h30min. O programa é "Estudo
Descritivo do Céuda Primevere. As Constalações do Hemis­
féria Sul" -,

•
A orquestra- juvenil da Escola Superior de Música de;

Blumenau, sob a direção da professora Terezinha
Schnorremberg, composta por 17 figuras, realizará hoje,

a partir das 20h30min, no Teatro Carlos Gomes, um con­

certo de encerramento das atividades deste ano. A or­

questra foi criada em 1976 e seus componentes são alu­
nos de instrumentos de 'corda e sopro da 'escalai nas
classes dos protesores Leopoldo Kol hbach, Hubert Geier.
Terezinha Schnorremberg, Nelly Pericas e Luiz Pedro
Kru].

.

Os formandos do curso de eeuceçêo artística de Blume­
nau inauguram no dia 15, no hall da Furb, -uma !fxposição
reunindo desenho, esculturas, artesanato, pinturas e obras
de cerâmica. A mostra encerra no dia 19. Por outro lado, na
segunda-feira, será encerrada a exposição de 50 pintores e

escultotes berlineneses, 'aberta no Teatro Carlos Gomes,
desde o dia 24 de novembro.

••
,

•
,

'�
. .

A secretaria do Bem Estar e Assistência Social da Pre­
feitura de Blumenau, estará realizando hoje, 'às 18 horas,
distribuição de balas e brindes principalmente às crianças
que comparece.rem na Praça Marechal Mascaranhas
de Morais, nó início do bairro Garcia. No local, também
conhecido como "fonte.luminosa", estará presente o tra­
dicional Papai Noel e a banda municipal.

/

ESCQIIDha de Arte expõe
através da Arte,- no Rio de
Janeiro. 'L

••
Dentro da programação alusiva à Semana da Mari'nha,';'�e a Banda

Sinfônica do Corpo de F:uzileirosNavais estará apresentando às 20 horas
concerto, com entrada franca, no Ginásio Charles Edgar Moritz. A pro­
gramação é a seguinte: Alfie, de Hal David-Burt Bacharahc; Canção para
Ana, de André Póp; Airport-75, John Cacavas; Laura, David Raskin; Medi­
tação para Tahís, Jules Massenet; No Jardim de um Templo Chinês, Ketel­
bey; Protofonia do Guarani, Carlos Gomes; O Morcego, Strauss e Alvorada
do Escravo. Carlos Gomes.

.'

Amanhã, no Clube Doze de Ago�ol'com início às 20h30'min, a audição
será dedicada a autoridades e convidados, também sob a regência do
.tenenteAntonio de Almeida Teles. Será apresentado o seguinte programa:
'1/0 Jardim dé um Templo Chinês, Ketelbey; Como é Bom Sonhar, Oswaldo
:;abral; Die Fledemiaus, Strauss; Finlândia, Jean Siberius; Prelúdio do III
<\.to de Lohengrin, 'Richard Wagner; Egmont, Beethoven; Protofonia do
:;uarani, Carlos Gomes e, Os Prelúdios, de Lizst.

colherem�s este lugar, pois
.é bem espaçoso. Inclusive;
o fato de estarmos instala­
�os riesta casa com bastante
�õmodos, 110S possíb ilitou
n�alizar, pela primeira vez,
a nossa exposição anual na
p,'ópria escola, pois até hoje
não tínhamos tido condi­
ções físicas para fazê-lo.'"
A professdra Gleusa, diz

ainda, "é também a pri­
meira vez que as criança,s
têm possibilidade de parti':.
cipar da montagem e da ex­

pOSlçao, recebendo e

acomparihando os visitan­
tes e explicando-lhes os

.-trabalhos" .

.

PLANOS PARA 78
Se a Escolinha

'

conti­
nuar funcionando nas atuais

instalações, ou se mudar
para lugar com o mesmo

tamanho, a direção da es­

cola pretende sugerir,. à Se­
cretaria da Educação, al­
gumas inovações. Dentre
elas, explica a p'rofessora
Gleusa, está "o aumento da
faixa etária dos alunos, o

que implicaria na admissão
de adultos; um pouco do
folclore da ilJla, porque
'aqui é um local central e de
fácil a�ess'd aos turistas; a

participação de artist�s da
ilha e pessoas ligadas à alie

:lIoje e amanhã· . I
Tunísia, rua Felipe SChmidt, 43 • Ilha e Indiana, rua

.

F.u Ivio Aducci, 988 • Estreito
. .

.oi aríamente
,Das 8 às 23 horas, Ouro, rua Felipe Schimidt, 53 e

Notuma, !ua Felipe Schmidf, 8 . Ilha.

Das 7 às 22 horas, Medical, r!la Corônel Pedro De.
moro, 2028 e das 8 às 24 horas, Pérola, rua Santos
Saraiva, s/n•. Estreito •

para fazerem exposiçôes pa­
lestras e-cursos. Isto possi ..
bilitaria às, 'crianças da es­
cola maior contato com a

arte de.Florianópolis".
Entre os planos da dire­

ção da escolá está ainda a

possibilidade de oferecer
estágio para professores do
Estado; a projeção de fil­
mes sobre arte; teatrinho in­
fantil; a instalação de posto
de venda para os trabalhos
dos alunos, pois nunca foi
vendido nada antes. Outra
'idéia é levar, para o interior
da ilha, os pro(essores para
entrar em contato com as

crianças sem condições de
vir até a escola e ensinar a

elas um pouco de arte,
fa;zê-las trabalhar com ma­

terial natural, como barro,
areia, conchinhas, para
mostrar que a arte teIl-. uma
infinidade de formas·de ser

expressa.
MATFJíCULAS
As matrículas para o ano

letivo de 1978 poderá ser

re';llizada a parÚr do dia 1:3
de fevereiro do próximo
ano., Como a inclusão de
adultos nó quadn,l discente
da escola ainda é apenas
plano, que precisa ser apro­
vado, a matrícula será so­

·mente para alunos de -1 ii 14
anos.

O Coral. d.a UF�, sob a regência de Acácio Saritana,
apresentará, hoje e amanhã, às 21 horas, na Catedral de
Florianópolis, o Oratório de Nâtal "NATIVIDADE"; de

. autoria do próprio maestro Santana. Neste trabalho, em.
que o Coral, cómo vem fazendo há três anos, se associa aos

sentimentos de todaa comupidade para celebrar o Natal,
serão lembrados todos os principais acontecimentos bíbli­
c�� que s.e relacíonam com a promessa e a chegada' do
Salvador.

.
'

Desenvolvendo-se em seis quadros, além do coro final,
que: proclama. e exulta a chegada do Salvador, o Oratório
aprésenta fidelidade histórica e bíblica aos fatos rela�io­
nados com o nascimento de Cristo. Os quadros, por ordem
de 'apresentação, serão: As Profecias, Anunciação, João

. Batista no'Deserto, O.Nascimento, Revelação d� Natal aos

Pastores,Revelação do Natal aos Reis Magos e o coro final.
Esta nova apresentação de "Natividade" ocorre porque,

segundo o Maestro Santana, "houve muitos 'pedidos por

parte dá comunidade, vimo-nos na obrigação de atender ao
desejo da comunidade, pois o Oratório foi Im�ito apreciado
nos anos anteriores."

A Escolinha de Arte, de
·

Florianópolis, tendo como

objetivo despertar .a criati­
vidade artística' e cultural,
oferecer atividades recrea­

tivas e permitir. odesenvol­
vimento intelectual da
criança, esfá realizando,
juntamente com a Unidade,
Operacional de Assüntos
Culturais da Secretaria' da
Educação e Cultura, a 18a
Exposição de Artes Infan­
tis, desta vez em sua sede, à
rua Saldanha' !\'Iarinho', 32.

Os trabalhos expostos são
de 156 crianças, da faixa

·

etária de 4 a 14 anos, e in­
cluem trabalhos de pintu­
ras, desenhos, telas, panôs,
batik, modelagem em; c�­
rúmica e barr'o. Encontra-se
expost!! ainda (I guarda­
nillpa utilizado pelas crian-.
, IS da escola na apresenta­

:1" de peças teatrais, con­
,', cionado por elas mes-

.. IS. •

A Escolinha de Arte de
)orianópolis já participou
c vári[\s exposições este.

,!lO, entre as quais: a 19a

� I';xposição de Arte Infantil,
l'm Seul, na Coréia; 50 Fes-
tival de Inverno de ItajaÍ; 20
Salão Nacional de Arte
Infanto-Juvenil, em Goiás e
f) 10 Encontro Latino­
Americano de Educação

,

MOITAS MUDANÇAS
Há t4' anos funcionando,

a Escolinha de Arte já fez
cinco mudanças, o que difi­
cultou, multas vezes, iJ bom
andamento de seu trabalho.
Começou a funcionar em

1�68, onde atualmente é a

Casa da, Cultura, rua Te­
nente' Silv'e'ira com Álvaro
de Carvalho. Ein 1968 pas-'
sou a funcionar no porão do
Museu de Arte de Santa Ca­
tarina, -na avenida Rio
Branco, passando, em 1972,
para uma residência ao lado
do Museu. .

.

Em agosto de 1976 mu-,

dou, junto' com o Museu,
para uma residência na rua

Tenente Silveira, e este ano
estava prevista a sua insta­
lação definitiva na Casa da
Cultura, mas (> que ocorreu

realmente foi mais uma

mudança, que ainda' nã'o se

resolveu ser ou não defini­
tiva, para uma residência à
·rua Saldanha Marinho, 32.'

Segundo a 'diretora da es­

cola,. professora Gleusa
Costa Zabot, "agora esta­
mos bem instalados e se

formos consultados' se que-
.

remos ou n!io ficar aqui, ou
mudar para outJ:o lugar, es'-

FARlVIÁCIAS DE PLANTÃO
I

,i

Permanente
Vitória, Praça xv de N��embro, 27 • Ilha.

OFEBT.-\ I

l'ússat-7(; - BrallCo

I'
\

RESTAURANTE,
CORUJÃO DA LAGOA
TEL. 33.0�33, 22·4301 e 22·7044
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Prefeitura
•

Inaugura

escola em

5to. Antônio
Pela primeira vez, depois

de mais de dois anos .de
administração, o prefeito
Esperidião Amin promete

,

falar de problemas essen­
cialmente políticos, fa­
zendo um retrospecto de
'suas realizações até o mo­

mento, em jantar com a imo'

prensa amanhã, no restau­
rànte Lindacap,
Hoje, Amin inaugura na

,

localidade de Santo Antô­
nio de Lisboa, a Escola.Bá-
s ica Dr. Pau lo Fontes, "a
primeira de ,grande \porte'
que vamos entregar, com 8
salas de aula, 4 especiais,
q uad ra de esportes, além
de vestiário e sanitários.
Teremos também no esta­
belecimento dois painéis
de Rodrigo de Haro, repre- ,

sentando a história da'
vila".

'

A obra, construída numa

área de 1,027 metros qua­
drados, e que servirá a ,257
alunos em 1978, distribuí­
dosda 1aã7aséries,custou
à Prefeitura 2 milhões e 700
mil cruzeiros, Na antiga es­

cola funcionará o Centro
Social, o Clube de Mães e

possibilitará a amp!iação
do posto médtco­
odontológico; pois na nova

escola só haverá uma sala
de enfer:_magem para aten­
der aos alu nos,

O ato, que será presididd
pelo governador Antônio
Carlos 'Konder Reis, ocor­
rerá às 9 horas de hoje,
ALVARÁ DE LICENÇA

A Prefeitura informa que
dia 20 de dezembro termina
o prazo para os estabele­
cimentos comerciais e de

prestação de serviços pro­
curarem a Secretaria de Fi­

nanças e mediante preen­
chimento de dêclaração de'
empregados, renovar seus
alvarás, de I icença. Deis
8500 estabelecimentos re­

qistrados. somente' 1600
procuraram a ,Prefeitura
para a renovação'. Os 6.900. '

estabelecimentos' restan­
tes estão 'sujeitos .a notifi­
cação de 1 a4vezesamulta
de Cr$ 593,58". Alétn
dessa, estão sujeitos ainda
a outrá' 'multa: Calculado
sobre 50% do valor da taxa
que eles têm que recolher à:
Prefeitu ra.
Este ano a Prefeitura ,el i­

mi noumuito da burocracia
para a renovação do alvará,
o que fazia os comercian­
tes andarem de um lado
para o outro durante 45
dias; o trabalho está,sendo
feito através de computa­
dor. "Já que se facilitou o

trabalho não se explica a

demora na renovação".
Com o pagamento destas

taxas a Prefeitura pretende
o arrecadar 8 milhões, 3
milhões a mais do que no

ano passado, O prazo para
o pagamento das taxas ini­
cia dia 2 de janeiro e se pro­
longa até dia 10 de feve­
reiro do próximo ano, De­
pois disso, o estabeleci­
mento q ue não tiver pago
será considerado clandes­
tino e por este motivo se

efetuará o seufechamento.
CONCURSO DE JAR'
DI'NS
Durante a comemoração

da Sernànada Árvore, de 19,
a 25 de setembro, a Prefei­
tura instituiu um concurso

de jard ins, particu lares, de
estabelecimentos de en­

sino e situados em 'áreas
onde funcionam reparti­
ções públicas, Participa­
ram dele 30 concorrentes
- "dessa forma a Prefei­
tura pretendeu estimular a

preservação das áreas ver­

des",
A'comlssào do concurso

levando em conta a esté­
tica, a limpeza e a conser­

vação dos jardins concor­

rentes, selecionou Os três
primeiros colocados, em

cada uma das categorias, ,

que serão premiados, na

próxima sexta-feira, atra­
vés de um certificado,
Os jardins premiados:

das residências de Augusto
Thebaldi, Amabile Werner e

,

João B, Luft; dos estabele­
cimentos de ensino Colé­
gio Coração de Jesus, Es­
cola Básica Simão Hess e

Escola Básica Irineu Bor­
nhausen; e aind'a os jardins
da Telesc, Assembléia e do

Grupamento Leste Catkri­
ner:se,

1.:30Ô - 77 I
Entrada c-s l-:1AOO,OO
e 24 x 2.22:3,00
Emplacado

s

Revolta
e medo 110

! " ..

Morro'
do,MocofÓ

"

... então eu quis
fugir e tentei
correr e fui
até lá em
cima e tropecei
num poste e

caí e não
conseguia mais
me levantar.
Nem fala 'e'u
tinha mais e

aquela correria
e os tiros. Aí
me levaram' para
casa e eu fiquei
lá escondida com

a polícia ,

arrodeando e

espiando pelos
buracos".

.

(Maria Caetana,
97 anos de idade,
Morro do Mocotó).

o desemprego estim.u a a reu!? ta
. Por Mairo Cavalheiro, fotos de Lourival Bento.

"

... entào eu quistuqir e tenteicorrer e fui até lá Maria Caetana. Gente simples e pobre que viu os famílias. Na maioria dos casos, são famílias tiu !11ais à tensào e desmaiou.
em cima e tropecei num poste e caí e não conse- 'vizinhos apanharem da polícia sem conseguiren- grandes, com oito ou dez crianças. Levam' ali a Per volta das 16 horas, o bar de Francelino
guia mais me levantar, Nem fala eu tinha mais e tender exatamente o que se passava. Gente como sua vida pobre, São biscateiros, operários" mar- João Salduíno da Silvaestava apinhado de gente.
aquelacorreria e os tiros. Aí me levaram p'rácasa Francisco ,Lacerda, biscateiro, com oito filhos, qinais. À margem dos caminhos estreitos 'e 'irre- Umas 15 pessoas se reuniam no pequeno espaço
e eu fiquei I á escond ida com a pai ícia arrodeando/ arrastado pelos cabelos, espancado por quatro gu lares, com subidas acentuéjidas e decl ives e disponível" E, quase sem pre falando ao mesmo

e espiando pelos buracos." (Maria Caetana, 97' policiais e preso para ser solto logo depois, pedras, enfileiram-se barracos onde vivem arnon- tempo, contava coisas sobre a batida e a violên-:
anos deidade, Morro do Mocotó). ',' quando a polícia constatou que ele não tinha toadas as famílias numerosas. Para os que não tia que acaracterízou. O ambiente, aliás, era
Dona Maria Caetana fala que viveu 97 anos sem ficha, não era, afi'l1ãl,-suspeito de coisa alguma. trabalham e Costumam -ficar no Morro, o coti- muito propício para o assunto: ainda se encen-

....ver nada semelhante ao que aconteceu no Morro, Talvez isso tudo tenha servido para acentuar a diana é ver aquela pobreza, as crianças ,mal- travam jogadas ao chão ás duas portas. que os

do Mocotó quinta-feira. "Eu, p'ra mim até foi o desconfiança dos moradores da parte mais baixa vestidas correndo de cá para Iá, saltando com, policiais derrubaram quando invadiram o lugar e
demônio que mandou isso que parecia um dia de do Morro do Mocotó: Ontem, quem entrasse lá agilidade entre as pedras, Rapazes e moças con- espancaram Francelina � seu filho João Carlos da
juízo final", ell:r-disse, sentada em um banco no teria de sentir, inevitavelmente, a, pressão dos versam em grupos, nas proximidades de peque- Silva. O pai foi agredido a socos 'e pontapés. O
bar de Franceline João Balduíno de Almeida, um olhares que vêm das janelas e portas de casa. O nos bares, como o que a polícia invadiu e que- filho levou várias coronhadas na cabeça, desferi­
homem de meia-idadel que está abrindo processo temor é tanto que um homem chegou a atirrnar L brou durante a sua operação limpeza.

'
. das por um sarnento de nome Sérgio, conhecido

contra a polícia. Ele e o dihhe\ro da caixa sumiu demonstrando ter absoluta certezaque "eles vão É um morro comum, com gente comum, -Urn no morro pelo apelido de "Kung-Fu". Éle,.garan-
durante a operação 'limpeza. ,-

:' voltar aqui e vai haver morte".
,

morro com trabalhadores e marginais, Com bê- tem os moradores, foi o mesmo que ameaçou'
,

"
'

A chamada operação I impeza é o grande as-
'

bados, prostitutas e traficantes. Com famíl ias pa- "chutar a barriqa'' de Márcia Lopes, uma senhora
Ontem, o Morro doMocotó ert um lugar cheio sunto do morro e certamente continuará a sê-lo catas e numerosas que sobrevivem à míngua de 9ue está no sexto mês de gravidez,

dé pessoas nervosas, ainda tomadas de medo por algum tempo. Ontem, o cotidiano pareciapor um salário-mínimo ou menos, Rrequentemente, à Entre todas as vítimas, até ontem, apenas úrna
pelo que haviam visto ou sofrido na véspera.' vezes alterado. Podia-se ver coisas normais,' noite, a bebida gera atritos, a violêncla impera tratava de acionar meios legais contra a violência
"Prender marginais tá certo;', diz dona Maria como mulheres enfrentando os caminhos irregu- nos bares - contam as pessoas que vivem lá, 'da policie: Francelina, que cdntratou um advo-
Caetana, mas �'eles vinham batendo em todos lares e íngremes, carregando baldes. de água. "A polícla é que faz os marginais", dlz Fran". gado para abrir um processo pelo espancamento
com aquelas botas do diabo". Mas, por tudo, grupos de pessoas exaltadas fala- cisco Lacerda, ajeitando-ée com alguma d,ificul- (seu e do filho) 'e pelos danos causados no. bar
, Na parte 'de baixo d41 morro, a revolta apenas vam da violência policial, temiam a-repetiçáo do dade na cama onde descansa do'espancamsnto pela polícia,
transpira, as-pessoas falam pouca. "Aqui nin- que haviam visto na.véspera, exprimiam a sua que sofreu, "Elesyêm aqui e batem em chefes de De resto, a revolta fica guardada, soma-se á
guém viu nada" - esclareceu rindo "Violão", um revolta, família, prendem pessoas inocentes. É claro que que existe naturalmente, filha da miséria, do de-
garoto de 15 anos de idade, E acrescentou: "Só todos se revoltam',', sespero cotidiano. E o morro, com o passar do
tinha um cachorrinho na rua àquela hora". Um E ainda se nota uma g'rande perplexidade nas tempo, esquecerá um pouco as histórias de vio-
rapaz que acompanhou os repórteres até a parte pessoas, Afinal de contas, o'Morro do Mocotó é Francisco mora no morro há 25 anos. Primeiro lência que tem para contar hoje, Continuará Ç! ser
de cima, onde a violência foi maior ainda, expli- uma favela como qualquer outra'. Uma comuni- sozinho, depois com a mulher e os filhos. Ele um morro como todos os outros, Um lugar de
cou que "o pessoal lá de baixo é muito cabreiro. dade quase externa à sociedade de que faz parte. afirma que a zona onde mora é bastante tran- miséria, marginalidade. Um luqarde operários:
Eu acho que eles ficaram desconfiados de que E, como .ela, violenta. Mas, ainda assim, os mora- quila. "Lá embaixo tem muitos marginais, mas biscateiros, prostitutas, traficantes, mulheres
vocês não fossem do jo.rnal". dores garantem que não há assaltos frequentes aqui não". Francisco é o homem que foi preso com baldes d"água, crianças pulando entre as'

Na parte ma,is alta, porém, não é preciso muito como se diz, O que há, constantemente, são bri- quando pintava a sua casa, e sua mulher mostra pedras, brigas e a esperança de não se ver mais
tempo para que se perceba a grande revolta do gas,' no braço a marca da injeção que lhe deram no uma vez tomado por homens com armas, ati-
povo do Morro do Mocotó. Gente como dona Lá vivem, segundo a Prefeitura. mais de 110 hospital, às 5 horas d,a manhã, quando não resi�- rando, invadindo casas, espancando pessoas"

rio.')' ,
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